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DIÁRIO :DO CONGRESSO NAC 
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l-•m~ 
ÇAPITAL FEDt;;RAL 

) 

-'----.-,1 
SARADO, 18 DE ~IAIO DE 19U , . ... .J 

'rONG·R·E~..,·so 
'\ J . ·. . '. J\.).: NAClONAL 

.Pr.csi.dênc~a 

o ,.Prt.tt{lentt do St-nado. F~deral nos termoa d.o art. 'iO .I 3q, 'ia- oona. 

~
tU11ao e at, art 1" o rv .c!o &egunenta Comum. convoca. as duas Caau 
o Congre~ Na.t:1.,ou.al pata, em se&.Ões eouluntaa a realiZarem ·se noa d.tu 

l :32 28 t 30 ·~e maio do ê.no em curso, à.s .2lh 30m no Plenâ:rlo da Cã.msra 
·~· ~utac.oo, eonheQerem do.s ntos pre!'!JQ.encia1s abaixo menci<:n~.dos: 

b DI .. 20 22 :18 ,r, SD t!l . .m.u.o: 
_ VeJo IJlltcUtD _a;O :.PloJeto_oe t,..et n• 1-8!7.H·'60. llA ca.ma:a • oQ. 

ro. ~4-f81 .no· Settal!ó, !qUe ~\lô<i aõOte o ~tuto .4o l'raba\hatH>r Ru· 

' Senado f'e(l<rt.l. 18 dt 1JIIIl'90 do 1963. 

.:AU!tO -~:;u::U!í::.~ 

o -.PrClii4-enYe .Q.o senª41.o Felleta.i. nos .ttrmoo dO._a.rtigo 70, pará!: rato ·S:'i', 
'Cl& CoWJt1tmç~o -e (l.o.art~i;o. 111 , .uún;a~ro iV, ~o .Regimento Comum. ~es~glla i. &ei$SAo çcnjunta .<l~ d.Wls CMas :do Oongress_ ,o .Naclo_ca.l a_ realiznr-$e no 
~.sta. ao· tiO -tllêá tio. 'curso. às 21 horas ."it 30 111lnutcs,_ .n_ o .Plenâr:to da ÇA.ma..., 
'Cioa pépu~i<loa; ~ra s s,p:eclaçâo do ve.tó ,p~esl!!Cnclal ao 'Projeto. qe Lei 
I'CJI1ll>)ero 1.11ih!Lde lllõ6, liA ·camara .e ,nómero 126, 4• .1001. no l>enadol 
fQue ~a4'JP0e ,obre o .J!lstlltuto da Ordem d{lS Ad~ogttdqs cto ,BrasU e regu1a o 
'exer<:1c1o ~ _profJssâo dé .AdvOgado, sem PtejulzO ~ matéria jà .proaramad.a 
pa-ra a nles:rQa Ses$éo. · · 

l~eÍltt;do F<'Çiel'al <;;n 6 .~e maio de l963. 
. .:ADl\0 MOVRA .~JVt~ ... l)l 

Pre.sicle:ote 
......, 

r ae~d.Q e1 mjpn~a .da. 1.. ~são Jec.l.sl•.tl~a ot;(tlo.4rJa da. ~· le~::lslatura. 

Em :w·rle m_ajo.d~ 19~3 às 21 ;twras e ~o minut~s 
·ORDEM 00 DIA 

\'eto pres!Qe~dal ~?\1.1C)an .~o Projeto de T,.;el n" L837~A-60 ne. Cà-· 
maro e n9 :H-61 no ,se_nado, que dJspoe sóbre o Estatuto do T1:abslhador 
Jturai; tend·) Rela1:.0i·.o. sob n9 14-63, da Co.m.iS$ão 1-fi.sta des1gm da. .9~· 
acOrdo, cqm o art. 3;; ao Regimento CotnrJm. 

I 
_· cectu la. Jl't I 

OltiEN,rAÇAO PAI<A A \'OTAÇAO 
---------

Dlsp~ith'o s que se ref'ere 

------ ----------1. 
), 

a \ 
. J 

Do ! 2Q do art. 39 o.s pst:;l.V:r~: 
" .... const.ituJ..Udo grupo agro-.pecuário integrMlo ... " 

_OQ § 31" CIO _nrt. 26 as pai~yras: 
" ... .s_em culpa man,t~~sta do trobalhadqr .l;tJraL."" 

Do p!!_râ-gra!o ú.ni<;Ç do art .27 as .Palavra.s: 
". . . ~xceto O.<; Qe prl.!st~çã.o Q,e ~oce?rro ft qm· .alu­
de o art. 36, os quaí.s ainda qqe ocQrrmtt•s I!O 
pe_~ioq.G noturno .~erào _gr;atuita,l)1e_nt.e _pres~~~Jos .. :" 

'· Po Qrt. 36 as p:Ua\-'ro.s: · · 
' !' •• • e:;tceto os de p;restação .~e soc.QlTO em casos de 

dtt .sinis~ros como mcêndio e úlundações, actden­
W.s ~c a_nlmals .ou d,e pessõas e outros que, pele. 
sua natureza cxcr;pctona1 e .perigo d.~ n:~al ~onf'i­
.!lerâvel . .se· eqmp::tr~m nos cftndos". 

Da. _àlln~a b Jt.o a_rt. 29 o.s palavras: J 
".. . dentro do.s t'CCUI'So.s e uso.s da reg! fio". 

5.w. 8eSt-iáO conjunta -da l.a í>eS~,ão Jf:gbJativa Ôrd~p~.ria ,,-:Ja !}.a Jegi~Jatura 

.~m 22 d.e l]l.aio <)e 1963, às 21 hor:as .e 30 minutps 

ORDEM DO .DlA \ 
Co~l.tinuação Qa. aprovaç?.o .do \'eto pr.estâeueial (parcial) ao P1-ojeto 

de Lei n? 1.&31~A-_60 na Cãma1·a e nQ 94·61 ~ Senado, que .disp6e .sôbre 
o .~tatu to .do T~abalhaclor Rural, 1;endo :Relatório, sob n-q 14.~3, .d.a Co• 
.nll~ào.M.l:;ta àe:st.gnada. <le.At:órcjo ~:>m o .art. 30 do Regimento Comum. 

o,IUE~Ç,)O F'ARA A vo:rAÇAO 

I 
Qedu!a n'~ 1 

. I 
Disposttlt'o a que &e retere 

I 

i I Do art. 39 c..s .paUlvçeA!. • ••• c:\\lpa ou .. , "; 
.,Art. 53 (lotegral.nlente); 

.3 I 
Parágrafo únieo tio _.art. 63 Untegralmt:nt.e); 
,aro •. ~4 Untegmlmente>; . 

,4 I § J.Q do art. 1·5 Unteg:mlmente) : 

,~ I 
I 

ArU;. -82, ll3 e 84 Untegratmente) : 
.A.liuea e do art. 87 (lnt-egralmet:,te). 

-OlRE-TP.RIA ·DA.S CONJIS,SõES 

I . Comissão ~is~a , 
Incumbic{a de .apreciar o Veto 1lar­

cial do Sr. Presidente da. R.epüblicu, 
. ao projeto de Lei da .cttmara tt~> 94, 
de 1961 (n9 1.33'1-A-60, tza Casa de 
origem), que dispõe sôbre o Estatttto 

_do Trabal'hador nural. 

1' REUNlÀ(), REAJ;.IZAJ)A EM )6 
DE MAIO DE 1963. 

.J>..s 17,30 hora.s, do dia dm:essels de 
mai-o de mi ncvecentoa e .sessenta e 
três, na Sala das Corn.l..~ões. pre.sen, 
tes os Srs. Senadores Gllb1~rto Ma~ 
rj.J;lhp, Nelson .MacuJan e Milt-on Cam­
pos, e os Srs. Deputados Tarso Du­
tra, Pah•a _Muniz .e Alde Sampaio, 
reUne-se a Comissão Mista, lncul,llbi­
da Qe ~preciar o veto po,_r:cis.l .do Sr . 
Pt'eE'ldent-e 4n R,e:públJ.c;n, ao Projeto 
qe Lei da C:imara ,nq 94, çle \9-31 
(nQ La37~A 60( na casa de or~em), 
que dispQe sô.bre o Estatuto do Tra • 
.balhador Rtl~~l. 

nando Escrutinador o Sr. Deputado 
PRL'I:a. Munlz. 

Concluida a vot~ção npura~se o R· 
guinte resultado: 

Para j're.sidente: 
Senador Milton Campos - 5 \'Oto..o; 
Senfld.Or Nelson MacuJan ..• 1 Yot.o 
:Para Vice-_Pre.s!dcnte: 
Sena.~or GilbJ?rto Marb;~ho '5 \'otoe 

·neputado _Paiva Muniz. . . . 1 f,o-to 
O Sr. Presidente após agradecer t. 

:seus pare~; a sua ci~ição, designa o 
8r. _Sen9.dor Nf'Lo;;on :\Iaculan ·RP..atnr 
,da matéria p:-ccipua à Comissão MJs .. 
•• I 

Nada· mais havendo 9. .tratar, encer. 
m.-ve a Reun~ão. lavrando el.l, E'tri .. 
co Jaçy Auler, a p:·rsente At.a, ,que, 
u.ma vez RpfO\~ada. será .assinaaa pelo 
S:r. Presidente. 

.2' REUN!AO, REALIZADA EM 
17 DE .MAIO DE 1963. . 

i 

As 17,30 horas, do dia de2ie.ssete de 
m~io da mil novecento5 e sessenta· .e 
tres, na Sa~a das ComU.osôes, sob a 

Em obrd:ência o. o preceito Regi~ presidência do Sr. Senador Milton 
.mental a-Esume a _presidência o _Sr. Ca,mpos, Presidente. presentes os Sta. 
Sena.dor ,Milton Campo.s .Q.ue, .ctecla- senadore,c; Nelson MBculan e Gilberto 
randp ins',aiada _a qomissã,o Mistu, Marinho, e os Srs. Depntedos Pa:l'a 
~etermina se-ja Pr.oce.çlida a e.eiçã.--. ,Munh •. Tarso -Dutra e Alde sampa~o 

4 

• 
• 

Alinoo d do art. 29 nnti'..,_'>P'álmente); 
! .29 do ttrt-. 29 onte~rnJmenter; 
_Ar.t. &7 (int!"::!!'ain~tnte> . 

( -p~a. .os cargos (ie Pr:esldente e V:_ce nHine·se a comi~·sôo Mista ineumoi~ 
; :ereeid.en(e. reçpe:ctivan).eD.te. ak;1v~ cl.a ·_de s.prer.tar <) Veto parcial do Sr­
·~e:acrl;l-ti~io &e:m:eto, P.or cédulilS tm;M P. .. l~tüílente ~da R.eoü!Jlica no n,}Jt~l'l 

I ndupna1s. LU'.C:Vlsto n..o art. Sl _Q.e ~R.e d" Lei .da Cftmar-a n° .IH de 1961· (n9 
fgtmC(JJo ,In~e.rnd', p~ra- ttJ..nto. ,!JcS!g- l~S3-7-:AMGO r1a .C,a~Ol .de origem I, .quê 



886 

/ ... .. . ~ 

i~· I .. 
~I , 

Sábado 18 .- .. 
. ctispóe sóbre o Estattitg 
· .. or RuraJ. · \. -~~ 

'· 

;_;._· ' • 
;:.-i DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ' . -

(Seção 11) Maio de 1963 

EXPEDIENTE / . Iniciando os trabalhí?S~·~ Sr. Presi­
·ente concede a -palavr~.p.o_ s.:.~ .. ~~n~..:.; · ,;r·· 

·.ar Nelson Maculan que, ·na ... 9,ua:.hda.- ··' 
.,e de Relator tece consideniço'erét b 

-DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL ~ 

parte· perdida. nos campos dos canse­
.. lhos jurídicos ou sociais. O que es .. 
.t panta é ,o insulamento de com unida .. 

des operárias ou de pequenos proprie .. 
tários, cuja. voz ainda não foi ouvida. 
nas e:idades. ·o que revolta é que o 
grande sentido libertário da terra. 
aproveita, apenas, a alguns e não a. 

1bstanciadaa em Relatório, clrcuns~ . 
· :;nciando a. origem ·e tramitação da: 
1atéria nas casas do Congresso Na· 

· .onal, bem como as razões nas .·quaL!! 
. ~ fundainentou o Sr. Presidente d.a 
1epública para, no uso de suas .atn~ 
· uições Co-nstitucionais, apõr seu v e­
. c> parcial ao· processado em tela. 

Em 'discwsão, não havendo quem 
·1ais· deseje fazer uso .da pa:avra. _o 
. r, Presidente determina seJa e:-sSl· 

adoeo Relatório. 
E nada mais havendo a tratar, en­

- nrra-se a Re-união, lavrando -eu, EU­
co Ja.éy Auler, Secretário, a presen­

\ Ata, que, uma. vez apro.vada, será 
r:; .. -·;j,Sinada.; p~lo .. Sr. preside.z;.te. 

Relatório n9 14, de 1963 
Da. Comissão Mista, incumbida 

ae .aprecwr o ·veto Parcial ao 
Senhor Presidente da República ao 
Projeto de Lei da Câmara n.üme_ 
ro 1.937-D ... 1960 (n~ 94, de 1961, 
no j Senado), que dispõe sôbre o 
Estatuto do Ttabalhador Rural. e 
dá outras ·providências. 

Relator_: Sr. Nelson Macul~n. , 
No uso da atribuição que lhe con­
._·em os Arts. 70, § 19, e 87, I, da 
Jhstituíção Federal o Sr. Presjden-

da República apôs veto parcial ao 
. ojeto de Lei da Cântara númerc· 
.::)37-D-1960 m9 94, de 1961, no .se ... 
tdo), qUe di{:;põe .sôbre o E~tatutc 
1 Tra.balhatlcir Rural. e dá outras 
.ovidências. 

ORIGEM Jl JUSTIFICAÇAO 
-DO PROJETO 

DIRETOR ·G2RAL 

ALBERTO DE SRIT~ PEREIRA 

CHEFI'I! 00 SERVIÇO Dtt PtJBLICAÇÔES • 'cHEFS: DÀ SEÇ~O DB REDAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

... OIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
·SEÇÃO 11 

1m presto nas oi i c ines elo Departamento de lmprenee -NeclonE~I 

BRASiLU 

-todos. · 
S preciso, por isso· mesmo, que se 

lntegrer11 na vida política, jurídica e 
social da: Nação ,aquêles que vivem à 
sua margem. Concedo em que a 11-
berdade tenha também entre nós 
aq,uêle sentido rural, mas que ela seja 
a voz de todos e não de pouco.s. O 
gü:::> de muitos, não de uns, - s~ 
gurança da carnuni_dade, não de gru .. 
pos. 

Sustento cada. vez mais por iaso 
mesmo, que não teremos no Brasil 

A S S.l NA TV 11 A 8 _ uma liberdade para todos enquanto· 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNC!ONAR!OS 

Capital e Interior Capital e Interior 

Semestre •••••. .-. •.• • • Cr$ 50,00 Semestre •••• •-• •• t •• -Cr$ 39,00 

cr;<f -7s,oo Ano . ·-· . •-• ......... . .Cr$ 96,00 Ano ···········~~··· 
Exterior Exterior 

náo trouxermos as populações_ rurais ~~ 
ao aconchego da lei. Nem estas, fora: -., 
do processo político ou legal, não a! .. 
cançadas por êle têm interêsse no 
vinculo. Não se ama o que não se 
conhece. Não podem sentir _as popu­
lações campesinas amor pela vida de­
mocrátjca, se não ie bene-ficiam dela, 
se, em seu nome, morrem nos cam.., 
pos, pela abandono hjgiênico ou pela 

AnO • .-.. •.• • • • • • . • • • Cr$ 136,00 Ano •• ,. • •.• • • • • • • • • • • ·Cr$ !(}8,00· miséria econômica. 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre 
assinaturas podei,"..,se~ão tomar, em qualquer .época, pór 
ou .um ano . 

anuais, as 
seis meses 

.:._ A fim' de ... possibilitar a remessa de v·alores acompanhadoS de 
esclarecimentos quanto tà sua aplicação, solicitamos ~êf;)m preferência 
â reinessa por meio dB cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T4,soureiro do Departamento de Imprensa ttaeional.. 

3. Qua-nto mais estudh o processo 
político e social brasileiro, mas me 
conveço. de que a revolução de 30 
aindi não foi cOmpletada. Aquele eA­
traor inário movimento cfvíco de 
verdadeira opinião nacional, uma ve:ti 
vito1·ioso, -realizou no Govêrno. obra 
incomum no setor industrial;_:pols mo­
bilizou o povo ihteiro, do Arnaswnas 
ao Rio Gl'andc do sul. 

- Os suple;..ontçs às adições dos órgãos oficiais 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

Já nouve quem dissesse que Vatrgu~ 
selfão fornecidos era mats industrial ou industrioso do 

- O custo do número atra.sa.do sará acrescidO 
exercici0 decorrido, cobrar.se· ão mais CrS 0,50.-

. \ 
de Cr$ D,iO e, por .. 

que prOpriamente e'ducador, Egressõ · 
tie uma zona rural, da planície cllil do 
Rio Grande do Sul, impl·es.siõnâ1·a-se 
certamente,· com as chaminés da for-
Ja pall.lista. o entusiasmo do grande 
e·stadista tomou conta de· ·todo o seu - . .., 

Orçam.ento, ~amo uma contribuição um influenciador de govêrnos, um ~a:. govêrno. Assini, a~ revolUção de 1930 
direta do Estado a ésses an-ônimoo e zedor de leis ou ·um orieiltador de deu up1 impulso incomum ao desen .. , 

"Com a interiorização da . co.p1tal granaiosos .. construtores do alicerce condutas oficiais. o chefe político, volvimeuto industrial brasileiro. Gr.a .. 
Jmeça uma nova era sócio-política econômico da Nação. . a.nteribrmente à fase industrial q,ue ças ao impuJso que· a equipe revolu-

o projeto, a,presentado na· Câmara 
os Deputados pelo deputado Fel'"" 
1nC Ferrari, foi assim justificado: 

. .ua o Brasil.~ O preenchimento dos De outro lado, a atriJjuição da ad- nos envolve, no litoral ou nos cam- cionária de 1930 deu ao industrialismo­
. spaços vaz1os, a !uga do litoral :para ministração do Fundo t€1. funcionários Pos do Sul, era o senhor de glebas. brasileito, êste .Se desenvolveu num in .. 
'I Oeste, que se v~o c~mcreti~r. cons~ dos MinistéJ·1o.s do Trabalhv e da. Agri• Nos Estados_ ·meridionais, sobremodo dice v:.:·do.deiramente surpreendente. 

-tuem o fato _sociOlógico· mais. ImiJor· .. cultura e. ·a maior garatr(,ia de q,ue no Rio Grande do sul, das campinas, Se pudéssemos comparar, se pudé.sse-· 
:tnte dêste seculo .para a vzda na~ não se Vil'ãO criar novos· ônus para esta. eomunhão do priprietâ·rio de mos me~ir, de .ma~eira estatistica, a: 

·~_-anal. . o sistema previdenciário estabelecido terras com os negócios do Estado se ~rande .diferença exiStente entre a base 
· Agora que· . os - comfindos politic9s e também de que 0 fõndo social não a.presenta de maneira 1m par. Até há:' mdustrtal. d~ 1930 _e: a. de 1950, pode.,. 
~ambém se .interiorizam e passarao será nem um cabide de empregos nem poüco, 1950, 0 homem da campanha, riamos cm:npa .. r~,r nume~os o~ indi~es 
~• sentir mais de perto o cheiro da se constituirá. num covil de ganall-- da grande propriedade, dominava ali entre 7 e· 70; Esta f~Ixa. dlfe!eucaa.J. 

· ·· ... ~·rra e de ·ouvi_r com mais f:requên* -ciosos politicOs a dilapid,.Q;.rem_Jl es- 0 processo politico. · on homens d:.. entre o campo e a c1dade tend.e~. a.. 
~1a o, clamor dos angustiadas·campe· trutura do 1:\:lguro soci9], ,;orno· inf~ Campina do pastt>relo, eram os mes- alargar~se com ~ corr·er do tempo • 

.:. .t:noo, pensa ter chegado · a hora de lizménte vem ocorrendo em -certos se- m·os dos conselhos palacianos A grande indústrza citadina atraia. de . 
. ntegrar na. comunidad~ poUtica e so- ·toreS do campo previdenciário. • maneira sedutora as levas huinanas ' 

·.Jíal do País as popula;çõe.s ruraiS. 2_ Jefferson a'rl"bufa· à ll"berdade . Se é exato, todavia, que o horizon .. turais. Esta.s passaram a ser absor .. 
. ~ te libertário e largo, do pampa era· vidas pelo processo industrial que se 

· Brasfliã -será apenas um esqueleto um· sentido eminentemente rural. sempre transci'ito"ç.as ôtdenações ju«' Jn.lplantara, e partes ,ponderáveis- de 
· ~.::vantado· no Planalto se não a sus- Para o patriarca da fm;mação jUrídico... r.fdicas ou politica.s que marcam sua comunidades rurais passaram a in• 

.ente.rmos' com a estrutura da refOl'- política da grande Nação americana formação, não é menos. certo, tam:- flacionar as zonas urbanas . .á.s forjas 
;na agrária imediata, que deve ser a terra ·lawt..da ou pa.storea~!l· f!~b1•_ bém,. Que' o ambiente probo e sini":" absorvéra.m, não· diretiJ.os os excessos 
1rocessada ·através dQ amparo efeti· taàa pelo homem, ~enhor da campma., ples da "fazenda" se faa;ia presente da- mão~de·obra. do melo rural mas, 

~1o ao homem do campo, danfio_ihe refletla~se por·inteiro no estatuto ar· na. má-quina pública prAticamente sim,.grandes QUantidades de suas fOr­
•;ondiçóes de sobreviver e de pros- ga.nizador do Estado. A liberdade do possuída por uma esPéCie de heredi· ças vivas sem dúvida úteis 80 melo 
:..>er~. ' campo com sua fOrça telurica, deve• t-amedade, não de ciãs mas de co-rpo_ onde laboravam. 

Convido o Congresso, oxigenado ria ~tar presen~e tln qua~quer estru· rações políticas. _ 
-Je;os ventos de Brasília, a meditar só- turaçao de qua1sqUCl' reg1mes ditos Mesmo ·quando se. modificou 0 ·tra..... Todavia, os revolucionários de 30 
:)re êste projeto que ora entre~u .a dem,ocrãttc~. d!ciim.a] processo de denomiÍlação po~ parecem te-rem compreendido. a. n~ 
dUB. clarividência. Não é esta um~ -Esta ligaçao- da _terra e do seu ho- Htica no Sul pelos homens 'dO campo cessidade de se .corrigirem .as lacunas 
)reposição riova: -constitui apenas a mem ~ inStituições pão é,_ t'?dayi_a, ou egressoS da campanha _ Que ce~ que .verificaram· no ·nosso désenvolvi· 

;;om:: de esforços ·consecutivos q.ue ve.;; fato novo ou destacado na histor1a deram seu lugar aos lidere!!. da co .. tnerito. Vall"ias, JR nos. Primeiros anos 
:.tho realizando em anos- e anos de dos povos. ~ quase col}stante h1stór1• lônia Caracterizada pela pequena do seu govêrno, no Ministério Juarez 

· J.tiVidade parlamentb.r. :E:ste projet.o ca,. A vida _br~ileira;. tão marcaíia propr!EX!ade -; rião. se desvinculou a. Távora, tentou· uma. reoi-ganizaçâo d-e 
é a. síntese de outros que já su}?me~ pe.J.s mutaçoes políti~as e pelas cs- aleba-do a.vento polftlco, -. base no órgão estimuladar de nossa. 
ti à apreciação desta Casa. Tra.t êle truturas de ci~los revoluciot~ârios que " Olhemos, de outra 'parte, o procM.: produção agrã.ria e maiS tarde nos 
:tlguns aspectoS novos, principalmen .. se. !lJbrem ':' se coll1pletam- na pasm\"' .80 norte-nordestino do Brasil. Igua1 ú1tim ..s anos, iniciou as grandes pre­
~e aquêle que atfibui o seguro sociaJ gero· dos dzas, traz em suas ~nstitui- realidade- se repete: quer seja o-ca- vidências de verdadeiras metaS orga .. 
:so . ruricola, independentemente de ções ü- sêlo de igual _i.nfluência. cauicultor, 0 grande senhor de.eana-· nizatJvas da Vida. rural. Assiin, cri{~l 
.;ua contribuiçãO ao fundo previden~ ouveira Viana - "Populações Me- viais ou de engenhos, ou· latifundié.- a COmissão Nacional de Politica Agrt\_ 
-ciário. Por. que fâço isto? Porque sus~ ridionais do Brasil" mostrou de ma.. rio, apresenta-se prêso. umblllcalmen~ ria; notável órgão de estudos e de 
tento q~e -a .lavoura e a pecuária neira admirável1 a- influência da vida te t, chefia po-lítica. plánejamento da Vida ruricola nado .. 
dêste ~ P.,afs: que. contribuem com . mai5 ruraJ rio fato -político. E mais; o uso E' ó determinismo de nossa. forma- nal; pr-eparou- mensagem ao Congresso 
de 00% · das divisas que acionam- a quase exclusivo de ponderá··eis parce~ ção .. E não há mal em q~ tanto te- Nacional criando o Serviço Social 
-coletividade brasileira, não devem pa- las da. máquina estatal pelo senhor de nha oeorrido. _O q,ue estã errado é r Rural, qUe· ilão deu·os_ resultados ·ea~ 
gar nada. para obter o seu sEguro so· ·terra.J. O proprietàrlo de tenas __.,o parttcipe.ção apenas de poucas, dos perados;. e finalmente, iniciou ~os e,s;. 
eial. O amparo social ao homem do Brasil, em todo 0 ciclo de nossa. for- giandes proprietários no processo po.. tu dos referentes ao ampaio soçial _do 
ca.mpo, séja assal'ariado, seja pe{Jue:rio mação, e m_esmô nos dias atuais do Utico dos destinos do Estado. O que hcmem do campo, concluindo mesmo 
propnetário, deve ser <lado atravéa do desenvolnmento lndwt.rlal, tem lll~o 6 Q!IWI,~v~ 6 a. ausência <la mal.or por encaminhar ao Congreaso meu• 
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tiagem a respeito. E.">sas providências' cionadora de' ~O% dos pi'obleme.s que cial já existentes pru·a o trabalhador mente o.s grandes propr:et.áfio.s ou !a~ 
demonstram que o eminente estad\s_

1

r afligem a comunidade nacional. urbano, no que prOpriamente um pro~ zendeiro.s dispõem de condições ha­
ta qui11 completar a· obra revolucioná- 4.. ó Projeto de Lel que estamos ces.-:;o de equalizaq,ão dêsses direitos. bita.cionais em nfvel excelente num:\ 
ria de 30, procurando corrigh· o des· submetendo à consideração do con- estendendo-se ao trabalhador do ca.m- propOrçã'll de 224 municípios contra 8 
nível rrue natura entre _a vida rural 1 gresso Nac!onai é o fruto de um longo po". de pequenos propriet-ãrios ou coloaos 
e oa, u1·bana. estudo e de um longo exame àa rea.: E' precisamente ~to q_'Ue Ievamcs em 1 de a.rrendatários e pa·rceiro.s e o d~ 

Pois bem, esta tarefa que não !oJ lràade nacional. Por tr1!s vêzes vimos conta ao elaborarmos o Projeto ora !trabalhadores rurais. assala...riadoo cri .. 
complE~tada deve ser princiPalmente tentando 1mpressionar os lt:gislado • .submetido a consideração da douta têrio ê.sse - diz a. referida corrii:;.são 
o e~c6po do nosso trabalho, do traba- res brasileiros com ê.ste importante Câma.ra dos Deputados. 1- QUi .so ccmfirma peb registro de 
lho, desta geração. Não me parece problema e de largos anos o debate~ Ora. nunca pretenderiamos lut:.tr ;')or /1.479 co .. habitsções borts, contra 77S 
que pnssamos cumprir com os nossos mos de maneira constante. Não é pos- uma. mera extefuão d:l. Jeg1S:açáo tra· para. pequenos prJprietários e colow 
grru1des deveres para com a comuni- sivel que o Congre;::.so adte e3ta ques- balhista ao meio rural. nos, 46R para. arrendatários e parcei­
dade Lacional, se não resolvermos de táo, porque co.da admmento que êle Há nos campos, at.ualment.e, se:~un~ ros ~ 70. para. assalariad<>s. ApenM 55 
vez o~ problemas que afligem êste promove é mais um crime que co- do o cen.so de 195!}, 2.064.5.27 e.stabe:- mun1cfpl0s de habitações pobres eu­
verdadeiro inframundo da Nação. mete contra o cnmpo, c.ndc está, não lecimento.:; agricolas. Nêstes esta11ele~ tre cs grandes fazendeiros em face 
Coijvencema.-nos cada vez mais que à tenhamos dúvida, a maior parte da.s cimentos estão trabalhando mais. ou de 1.()22 para pequeno,:; prÓprietári.::s 
reforma agrária, tão reclamada por soluçõe? por que anseia a co:etivida· me-nos 11 milhões de pessoas. Esta. e colu~ros, 836 para a.rrcndatár;os e 
uns e por outros, mas tão imprecl- de nac1onal. enorme população ruri.cula está MSim parcoiros e 1. 724 para n3.Salaria-dos, 
samen1e delinida., deve atender tr~ • Antes de elab&:-ar êste prc-jeto que di.stribuida: Notr;.~s-e pois, nesse inquérito uma ma­
etapas, tendo em vista a ambiência é um pouco do result.ac.o da Mensa- Respunsável e membros não respon- nife~;t.a inferioridade de cla.sse rural 
n:tcJOnal. gem Vargas de 1954 e d:;, grande era~ sáveiS: de família- 6.004.796 pes.soas; a~süi~riada, que apresenta 1.724 mu-

(}_ primeiro grande passo que temos ualho que elaboramos no ano pa.ssado, parceiros 1.264.311; empreg~\dos mcfp:tJs de 11abitacões bo-as e nenhu-
~~ dar é o da instituição do regime 03 lideres partidários e nos, o que se permanentes - 1.426.200; temporá- ma com excelenteS! 
jurídico dl1' trabalhador .rural, isto e, ~ranstormou no então Projeto 1. 93!!, rios - 2. 307.413. Ora, é sabid::r que ·a · habitaçã.o ru .. 
a. criação de um código que dê ao ouvimos prll.tlcumente tllda.::. ns fon- Pois bem, é evidente que esta mn.ssa ral, sobremodo a do trabalhador ni!o 
homt!m do campo uma verdadeira tes informativas do território brasi· enorme não· se contentaria com uma te:u nada. semelhante à habÚ::C'iio 
consciência de .si mesmo e faça com Jeiro: dirig:mo-nos a agremtaçõe.s poll- simples extensão da Lei Trabalhista, confortt,vel da c:da<le. para que te­
que êle desr..erte para esta extraordi· tica.s, parnculal'mf:!nte aos diretórios nem estariam seus responsái'eis JH'e- nhamo.s uma. idéia dos índices altaM 
nária conquista, não direi só do di- e.stadu:ais do Partido Traaalhista Bro- parados pal'a aplicar simplesmente mente insat.!sfatóric-s que apresentam 
reito sc.cial., mas da própria econo- sBe>ro, e a autond.ade e li~eres da la- e~ta Lei, que vence glüriosamente na. as habitações campesinas, bo3sl.a pe­
mia. De nada adianta.ria criarem.se voura. que trabalham em ·•anas regióea cidade. Teríamos que, por isso mesmo garm:15 por acaso um dos tantos l'e­
planos ele colonizaçáo, planos técnicos, do País. Preci_?~S loram os s~bsídios le'Var em ccnta o a.sper.to- especial da trato':. br::;sileiros. 
se nê.o preparassem a consciência do recebidos de toaa parte E de tõda or- agr!cultura e procurar f~cilitar a_ apli- Jomemos por e:<emplo, 0 vale do 
homem rural para bem absorvê-los. dem. Destaco part1culanneJ?.t~ aquê~ ca~ao de normas que .I.!?port.arao no Sao Francisco, 0 ch~mado Rio da 
Prechmmos dar- a êsses vinte milhões l~s que recebemos d~ .comiSsao Na- pnmeiro gr_ande e_ desJsJvo passo em Unidade N-acic-nal, 0~1de, aliás, a pe­
d·~ · bras.leiros, honiens e mulh~res e1onai de Polit1ca Agrana e os 1mpor~ !avo!' _da llbertaçao dos camponEses cuá_ri1. e mesmo a lavourn, oferecem 
m.aiores de 17 anos que vivem no~ tantes estudos, que no:s. lton:aram os braslletros. tndJCes Jnsatisfatóri:s. 
campos, esta consciência através da senhores Nelson Maculan, Nllton Me· Como s.e 'Yê pelo ~r~jeto em ap~ê-~ Tomemos algu.'l.S da·dos co!hidcs p~~a 
!Segurança da lei. nezes, do Estado do Para!Hí e o sr. ço, a proprm exped1çao da carteira próprh~ C<lmis.sf\O N:.'lcional de Poli~ 

Moacyr Pedro da A.ssocia!;ao dO.> Tra~ rural, docwn.ent~ impo:tante do. tra- tie;a Aerária. Assim, nesta re;rião, diz 
o .segundo grande passo será, por tJalhadores Rurais de ,Barreiro::;, Rio ba1hador~ sera feita por uma séne de o Importante ór6ão· der p::der pú.bUco· 

sem dúvida, a votação de uma 1e1 Formoso, e Serinhaém, no Estado de corporaço~ que pos.-:am ma.1s de p2r-~ · 
de arrendamentos rurâis, que regu1e Pernambuco. E' de se destacarem to pelo seu contato com " homem do "Se a casa do fuzendeiro é de tiJ:t~ 

.definitivamente êste importante capi~ também os elementos fornecidos pelo campo, realizar êEse trabalho sem O.S ~ coberta de telhas, a do vaqueb:o 
tulo do nmso Direito Civil, entregue conselho Nacional de Economia atra~ atropelos, e sem desvanta~,,ns. E', por 1on aü.aeregado ,é. geralmente, de tet­
pnl.ticair.ente ao abandono, ao isola~ vés de respast.a a uma consulta que assim dizer, a demc::rat!zação da c:lrw .ra .. bat•~a, de ta1pa ou de sopapo, co­
mento e ao arbítrio. Não é concebi- lhe foi feita ·pela lidere.nç\\ parla.men- teira profissional do trabalhador ru~ ,be.ta. t--em sapé ou folhas de bünt.l. 
vel qt:t (:ontinuemos a assistir de bra- Lar. há dois anos. Enf1m, 1:upomos que ral, ao mesmo tempo que as ent.id:tc:es N~ constm,ç~~' dês.ses habitác.ul::s de 
ços crur.ados ào que ocorre com u-s os subsídios recebidos cons~ituern acer· em apreço, cooperando eom o Min~s- tal~a, 0 m •• t,_..llRI empregado llmita-<:.e­
ccntrato.:• de arrendamento neste Paú>. vo, deveras precioso para o ··exe.rne fi- tério do Trabalho, farão, por sem dú- aqml~ que a ns.tu,reza pode oferecer:. 
Estão êl·~s entregues apenas ao arbi- na! da matéria de tanta monta, de vida o trsbalho d" edt ca"2o de f'S madeira para .su.sten:aG5.o, 1nclu.s1ve 
trio, as '!êzes o mais nocivo do-s pro- tanta significação ::.~io-e~cnõmica. clar~cimento, tão Uta 2.0· '~me'IO ru:·n~ l da~. pm~?es, cuJo arcabouço é consti. 
prietário.> de terras. Muitos agem àE' Procura.rr,os no Projeto em aprêço brasileiro. r.~u~o pe ... o entrelaçamento de van.o;, 
maneira humana e muitos, talvez em seguir método tanto quanto possivel O próprio Conselho Nac:onal tia Eco- cipo.s nara a.-narraçii.o, em sutstitn1-
m:üor número de modo avaro e anti- simples, que se constitui.ssern real- nomia, em sugestão er.viada a C.il.~ ça~ aos p:e~o;;, capi~ls em lugar .je 
socíal. Faro. que se tenha uma idéia mente no primeiro grande passo para ma-ra dos Deputados, fazia qu-:st:lo telnas e aqpl~'l de mtstu:a ao excre~ 
do escor·~hamento a que são subme- esta re·denção do homem d•) campo. E de acentuar que BC impunha s•mpli- mento .. d~ .bov~n~.<; na falta. de t:jolos. 
tidos nilhares e milhares de plant-a- evidente, todos clamam a. uma voz ficar a forma de registro dos empre- As ClVIsoes m~enores ,~estes. peque ... 
dores ne::te Pais, ba3ta dizer que mui- que não hâ, por exemplo, no Brasil gados ~ das formalidade~; para a con- n;s ca~as .• tm ge~al de s,..;a: do2-s quar­
tos e muitos rr.ilhare.s pagam ao.s pro- um Jnstituto que dê ao operáfio rural cessão de carteira de trab~lhaclor ru- tys _e c.ozm. a, qu,mdo as ha, sao cons­
prietárlos de terra, anualmente só de aquela assistência social, higiênica e ral. E dizia, igualmente com P1'opne- üt_mdas de ~arede cuia aiturco. n:>o­
aluguel c· 11rót)rio \"alor da gleiJ&.! E medica de que êle tauto cnTece, e que d~de, .que é precl'i!O, ao estabeiecer Je- étmJe t'i I?adetr.ament.3 d.) t_eto. O ch·1o 
co::num nos estados meridionais, prin- lhe dê, sobretudo, uma aposentadoria giSlaç-ao para o Brasil levar em con- <1e tena batida e _o fozao também 
cipalmen :e no Rio Grande do Sul, na sua velhice... ta a situaçl1o de arqui?élago eCl)llôm!- de .te~~~ e pedra. Na o cDnst-r~em ês­
pagar.~se ds locação 30 a 5Q% da co- Já comparamos certa ve:~ 0 hoinem co e cultural, tantas vé?cs. Dizia. Q ses h .... ~:I.t.an.es nem usam latrmas". 
lheita M bôca da trilheira. Seja nuw do campo ao animal de canga ·,relho mesmo órgão de a~:-t.soramento flUe D~ ~~~.:ll forma, O.';Jtore:S conhecldm; 
me. plantação de trigo, de ·arroz -JU e cansadO, êle é sôltO nas e.strar\as e Vflle a pena recordar O que ocor;eu rr~~l::!Dl ... m a prec2.l'ledaae ~O "hab;. 
rnesmo de linho, evidentemente im- a.mpos parta morrer a mingua. se o com o Código Florec:tal· .at d?s a;nazonensrs. ass~m. Artur 
portarã e!ll p:1gar-se de aluguel, ape- homem do campo não eco:lomts:a. por - embora adotamlo n:umerosas me- Ce.sar H>crreHa .Reis diz t~:-ttualmente: 
na,:; pelo liSO da terra por ano, mais do si mesmo algum dinheiro durante a didas úteis não tem a menor possi- ~~sentem-se fe!I~es com os qu2 pes­
que o valJr da própria gleba! sua longa e árdua V]da pa.:-a cem êle bil!da4e d~ execuço:lo na quase t;ta- su;m; mo~am em •·tapiris". As eu­

No Rio 3rande do Sul, por exemplo, 
cêr1:a r.e 75% da lavoura rurícula a 
mais impnrtante, é praticada em ~~' · 
r as· ::t.rrenc adas, f:sses processos- de ar~ 
rendamen :os vigoram também• em ou­
tras parte:; do território naeionaJ. Ora, 
se é cr:ni.E•, de acôrdo ·com o que dis­
põe a lei da usur:. emprestar-se di­
nhe-iro a taxa superior a 12%, por 
que não d1~ve ser também crime e cri· 
me grandE~ contra a eeonomia nacio­
nal, empn:star~se a terra a 100, 300 e 
até 500% tlo ano? 

O terceiro grande passo criado o da 
chamada reforma agrâria. Esta ter .. 
cemt etapa sería cumprida, prepara­
das as dua.;;-outt'as, através de um pla­
no übie::ivo de financiamento de gJt! .. 
b!ls e di5tri JUiçá.() destas àqueles que as 
qui.'iessem ~rabalhar e tivessem voca­
ção pam isto. b"'videntemente; este 
proj~to do fracionamento de glebas 
só atenderia aos seus altos objetivos 
.se estivessE· paralelamente ligado a 
planos de financtamento pa.ra aquê­
les que as ·~uisessem ou pretendessem 
adquiri-Ia-s. Seria a etapa final de 
darern-se h·rras, neste País de tantas 
glebas. aos homens sem terra, seria o 
grande passo .fina.l de complemento 
desta obra, que será a, grande solu-

/ 

enfrentar os dias negros d:l velllice ou l!dade do território nacional ch_ntes, na:::t fo:;-em delas: perm.anc· 
da. doença, estará perdido, pois, q:.1an- 1tsse.s exemnlos e ê:;teoJ à~pêct-os fo- ce::;.,nc•s barra~os. que levantam na 
do &stes lhe baterem às portas náo ram icva<los êm conta no sub:;titutivo celt.-.._-:a do cresctm2nto d<1s águas·•. 
terá nenhuma assistência. e encon· em apreço, que é, no nosso entender . Ernani ~~ Ca-r~va.lho. rcfere~se sôbre 
tr.u·-se-á diante de um dilema: so- viável tanto qu.:mto possí•,rel simpt"~ Jgual ma~ena .no., se,?;mnt.es têrmas em 
corre.r~se dos parentes, dos .lmigos, ou e me~eco .ser anlicado pela Cámar~· s\la .:·.SrJ~wlogia _da Yida Rural Bra.si ... 
morrer de inanição, ou entregar-::e a dos Srs. Deputados. lelra : A hab!.taça,o rural, mo?tra­
motte pela míngua, pelo a.b:.m<lono. 6. Não nos. preocupa a obra pes-· se, em ,gera\ o4 gan~zada. Compoe-.se 

E.sta é mais· justa e mai,5 humana .soai, longe de nós! Tôda .a no.s.s::: mo- d~ q,:1ar.o, sa.n e cozmha, sendo de se 
das aspirações do homem do campo. desta vida pública é uma comt.:m~e em 0

_ se4 v:r que ~st~ é quase ?e~pre mats 
5. Respondendo a uma cons'.ilta ria favor do trabalho dss equines e por e..,~~ço,.,a e; Hlza,o da.s a.trv1dades do .. 

Câmara, referente aos efeitos da Lei isso, mais uma vez, co:1Vid~mos a m/'"_ JCfl~: IS:::t ~e terra batida e co­
Rural, tevr oportunidade d1~ escrever Câma.ra dos Deputarlcs a êste impor~ be ta d_ po.lha ce ~õeo, sapé ou peda­
o Conselho Nacional de E:ono!llia o tante debate a êde impartante as cinhos de táboa sendo que as -melho­
seg-ubte: sUnto, para 'colab;;ar conosco ne:;t~ res se .ij_obrel!l de t~lha ca•mil de ba.r-

":fi:.ste Conselho vem est·ldal;ldo o fmportan:e tarE'fa. r~ cozr. 0 · Sao, enfim, as cesas de s~-
a.. ·'o Soh seus diferentes aspectos, Há ·al~um tempo, a cltada Comís- P po do ~ort: e do Centro ~o PaiS, 
tendo, quando €ID julho d~ 1954 apre~ são, Nach:~nal de P~lí~ica. ~gràri~ rea- ~~~ a~o~~b·~ã_~oc~.ã~e c~~tie~id~~queel~ 
sentou parecer sôbre Iocaçã<~ de imó- lizou um Importanh.sst.mp lllquér!to re~ observadores da vida brasn ira•P 
vei.s rurais, focalizando alguns pro- ferentemente às condtçoes de v1da do mobil'hrfo do rurfcoia - 0 e · tO 
biem's relaci·c·nados com o b·e11· o 'r"baihador ru I tod ~ 1 ... na apresen a "' o J :v ~.- .. i . . ra ~m 1.:.. os rnun.- melhores a.spectos e qutl.se nenhum 
que agora se visa. cíp~oo bras1lem:·;. F·oram _feitos levan. apre-;;ent:l. conGições dignas de registro 

nizia o Con.~>elho, na meBma ooo~ tamentos em cerca de dois mU muni~ tal a sua pobr·eza Ser.:undo a classifi 
slão. que ia. encaminhar à Câmara cfpfos. - f ·t · ' o • -

I E O f 'd . cacao e1 a por alguns, êsses ttpos de 
a <zumas sugestões. acr.~scentavs. re er. o ·órgão, imcí~dor dos es- habitacões podem subdividir- e e 
mais adiante: tudos da reforma ngrárm no Bra.sil int : 1 r·t à s no s .. 

"A extensã'1 da proteção C:o traba~ apresentou os seus trabalhos sUbdi~ gu .e. pa a 1 a, margem .dos gran .. 
Ih to é 'did d de r1os, lagoo e _pantanoo, choça de 

,o ao se r rural de necessidade iil~ V1 ·:;s em qqa.tro gra·n es faiJCas: palha ou de sape; casa de taipa co .. 
contestável. Tocfavia, _é pos~i.~el afi~-:-. - a da habitação, da alimentação. berta de palha; casa de tatpa co­
mar~se _que tal ex~ensao sigmhca; UU:lS -da higiene e 4o vestuário, e chegou berta de telha; casa de madeira co­
um meiO de reallzar a generallzaçao à seauinte conclusão verdodeil·amente berta de palha· casa de madeira oo­
da assistência e da previdê.tlcia so.- estaiTecedora: quanto à habitação, s6- bel'ta de madei!a.; ca.sa. ~.e pau-&-plque. 
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l
cobert.a. de. zinco, palha <lU madeirh.. rio-gn.nd-ense, fll.iciou oportunos e.stu­
&te é mau; ou men-os o retrato daa doa sõbre a tradição e prática social 
casas dos "Jecas-Tatus, de Mlna.s e l1lO grande Es4ado sulino. E' Pio de 

\de São Paulo e. como do resto, do A].mêida. quem, com propriedade, re­
tBrasll. Seria mesmo ocioso insis~ir- clama o ataque do Problema. Diz tex-
1m.os neste retrato tã.o de.solador e tão tualmente êste jCil'nalista das novas 
1 conhecido de tod·os quantos se pl"ro- gerações, interpretando, sem dúvida. 0 
cupam com a realidade nacional. I>ensamento coletivo do Rio Grande 
' A outra faixa impOrtante do citado do sui, num dos .seus importantes ar-
inquérito da. ComiMfi.o -N.a·clon-al de tigos: · ., 

ser processa da, nas carnpoo. Precisa­
mos completar a revolução de 193Ct . 
Não digo, nem direi, que devemos di· 
minuir o índice ascedente do pro­
~re.sso industrial urbano mas dígo, 
s~m. que devemos elevar o índi-ce ru­
rícola até onde se encontra o do de­
senVlolvimento industrial. A diminui· 
ção de.ssa faixa dhssintonizante entre 
o campo e a cidade deve ser o gran­
de objetivo da luta desta geração e 
a Câma.r.n. .das Deputa-dos do BrilsiJ 
que aí está, tem a suprema responsa­
bilidade de realizar êste milagre que 
[erá~ sem dúvida, o grande pJasso no 
cam1-nho certo da redençã.o econômi­
ca do Brasil. 

TRAMITAÇAO DO pROJETO · 

Politica Agrária levanta o.s índic~ ·de "Há uma idéia CfJe desde algum 
alimentaçã-o das pt>p"ulações rw-ai.s e tempo venho procurando incorporar 
ve!Hica. em têrmos deveras lamer.tá· · ao ideárto rio-grandense. como tema 
ve1s, que. os aspectos da alimentação pa.ra debate na busca de soluções prá­
no meio rural constituem fatores dos ticas a. respeito da atualidade social 
mais negativos no quadro geral do nf- do ~bita.nte de n(J~Sl\S campos: o 
vel de vida. Diz textualmente 0 rl!fe- camperro e o lavudor do &io- Grand-e 
:rido órgão: "Se o nosso hOtnem :ru- elementos ceiiltrais de ncL~sa história' 
trai habita em condições primárias hoje exaltados literàriamente pel-(} mo~ 
pior ainda se alimenta, ~a dolorosá vim-ento tradicionaliiSta. Os noss-os Apre.sentado na Câmara _em 6 de 
ve~da4._e constitui · mesmo doloroso camponeses estão numa encruz!lhada. maio de 196;}, foi o projeto desp-acha­
axioma em nossa realidade snía-1, A sua vida real' é um tanto difel'ente ..i~ às C?mi.ssões de J_ust.iça. Legisla­
prescind1ncLo de maiores demo113tra- da lQ-'JVável exalta.ção cívica e lit-erã- ça::. Social e Economia, da referida 
çõ~"· Assim de 2.853 mUnicípi-os pes- ria. de que-são alvo graçuG ·a.o movi- 0asa do Congresoo. 
q~.u~ados, em 1. 670 o.s grandes Pl'OJ;rie- ment~ tra.cticion.aHsta. ltlcs precisam . Em maio de 1961, foi anunciada a 
tanos e fazendeiros apres-entam ,:0n.. se~ eiícarados sob o aspeci-::> sooial, po- ~Iscussão única do pro-jeto. Recebeu 
d!ções excelente e boas_ de alime:1ta- lít1co e econômico. cujas injuncões têm el~ pare-ceres, com emendas, das Co­
çao e·os pequenos propnetários e c~lo- dimÍIIluido o espí:·it.o t-re.::üciêna·I da m1.ssões de Co.nstituiçãf? e Justiça, ·de 

I n~. com idênticos indices, só aplre- raça gaúcha, devido ao desajusta.men- Eccno.nte. e de Leg-Islação Social. 

1
cem em 653 muni~ípi•os. os assalaria· to crescent-e dO homem camp~ês de Ap•:~ . .-vado requerimento nesse se.nti­
\dos denotam considerável declinio no ta-is aspectcB. Alguém precisa fazer do, foi a proposição também e-ncami-
,x~g~e alim-entar: ap-enas em 81 mu- algulll._a. coi.sa para realmente defen- nha-da- à Comissão de Financas. · 
.. :nlctpios foram considerados b~ns os der o que nos re-sta d·R galhardia, do Of.s.x--ecid!ls 17 emendas ao pro-jeto, 
indices alimentares, não havendo re- d-esass-ombro e da diJmda.de inerente em plenáno, volta êie às Com!ssões de 

/gi.stro de regime excelente e-m qual- a tipica. do povo gaúcho e es.sa não Justiça, de Economia e de Fmanças. 
quer ponto do pais. · pode e não deve sem dúvida se res- A 30 d · d · . ~ No .sebor saúde os dados que nos tri.ngir à po-esia cri-oula, aC~ escrito jo:r:- _e maio e le6I e anunct~ada 
fornecem os órgãos t€cnic-~ não são naJ.i.s.':ã. ao culto da linguagem e das ti. votaçao, havendq_ pareceres sobre 
melhores. Diz textualmente o mt!Smo da.nças · folclóricrus gauchescas. :É pre- I a-.s emen~a.s- apresentada~ e.lll: plenário, 
órgão ••qu-e a situa:ção dos traba-lha- ciso . que os tradicionais, os políticos! d_as Comu::soes de Constatmçao e Jus..,. 
do~ rurai~, no que diz resPei·:.o à e todos os. gaúchos &nfrent.em 0 pro-l ilça, de Econo~i·C! e, com . .substitu­

I saude oontmua a· ser de invejável blema SOCial e marchem solidàri-a- 1 tivos, ~a-s ·9omiss'?es de Fmança.s e 
precariedade, porque Predominam os ment-e em busca de s-:.luções que ta- de Legisla,~ap Social. 

1 
municípios em que aparecem com tem com voz' .positiva à alma e à eco- A 5 de. JUnho de 1961, é anunciada 

·maior -núme1·o condições más sõbre nomia das populações campeiras. E a !>~gunda discussão do projeto, sendo 
as excelentes ou boa.s. Na reg'ião Nor- aqui fica a semente de uma idéia. Já Entao a êle oferecidas 24 emendas. 
te do Pais apenas 21 municípios ~~pre.: flmdamos a estância da realidade E a proposição ,voltou, novamente, a. 
sentaram-se com condições boa;5 de crioula. E' um tema agrário ma.s tam- Comis~ão de Justiça, de Economia de 

Maio de 1963 

se terá beneficiado com o término dos 
.serviç:s, referião no ca.Dut do ArU· 
go 26, 

No Art. 27, Parágrafo único 
•exceto os de t>restação de so .. 
côrro a que alude o Art. 36, os 
quais, ainda que ocorrentes no 
perlodo noturno, serão gratuita­
mente prestad.os". ; 

Razl!o: Nã.o parece conveniente de­
terminar-se a. realização de trabalho 
noturno não remunerado, mesmo com 
as restriçOes do Art. 36 q.ue, pelos 
seus térmos nm.plos, .,enseja. lnter _ 
pretações desvlrtuadoras. NOS casos 
excepcionais em que a prestação de 
socOrro é mais do que um dever pu· 
ramente motal de solidariedade hU· 
mana, ela se torna exigfvei pela le­
gislação vigente, inclusive sob a tute­
la da· sanção penal. ~iro...-me ao 
ertme ae omissão de socOrro previsto 
no Código ~enal. · 

No art. 29, e:línea b "dentr-o .dos 
recursos e usos da região". 

.Raztlo: A parte vetada comprome_ 
teria o próprio dever -de proporcionar 
alimentação sadia e suf~~ient.e. Con­
yem alncta notar que se trâtà de ali­
mentação paga pelo trabalhador, me .... 
diante desconto em seu .salário. 1 

No Art. 29, alínea d - inte-
gralmente. · · 

.Razllo: Manter esta, aHnCa Sig-lnifi• 
ca. 1nst.itucionaiizar o sistema d() 
"vale" e do "barracão". o fornecL 
menta de gêneros de primei:ra neces· 
s.idade ou de .medicamentos deve fi .. 
ca.r a cargo de Serviços assistenciaio 
ou de cooperativas, .cujo ttesenvolV'i• 
mento tem sido objeto de vá.ria.a pro­
posições legislativas. A regulamenta­
ção desta lei terá em vísta a diver• . 
sidade de condições Iooa-is, com rela­
ção ao assunto, atendidas as po$1-
bilidades de execução. 

No Art. 29, I 29 - mtegral.., 
mente. 

. saúde para oo trabalhadores ruraís e bém é poético, p0orque defende a tont.e Legislação Social e de Finanças. ·Com 
'il com más; no Nordeste 67 com boas da.s. legendas crioulas na sua origem parecer ãa ComiSsão de Finanças, com 

-e 32~ .c?m mã.s-; na regÍã·o Leste, 81 maiS pura, que é o homem dos cam- ~ubstitutivo, e pendente de parecer 
mucrHciplos com boas ·e 539 com más· pos''. da.<J Comissões de Justiça, de Econo­
no Sul, 153 municípios com boas e 416 Cem estas .palavras, o escritor rilo- mia e de Legislação Social é anun. 
com más; e na região Centro-oest,~. 13 grander:.se ~lamuva por uma oolução ciada a votação, em segtllida d1s­
munic1pios com condiçôes boas e 97 que esta hoJe na voz de tod9s ~tS ho- ·cussão. Os pa.receres das comissões Razão: lt conseqüência do veto 

oom más". . ~ens de boa-vontade do terntóno na. de Justiça, de Economia c ne Leg1s- ar.õsto à alin~a d dêste artigo. 
Na faixa dO vestuário, que diz? pou- CloEnnafl.. . lá d 

1 
:tação Social são .proferidos verbal-

cos, pouquíssimos municípios no Bra- un, ru es a no.s.sa mo- es a con- ment-e No art. 36, "exceto os de pres-
sil apresentam condições boas, no que tributaJ;ão ao problema e mfoco. A Câ~ A 28· de junho de 1961 !oi aprov úe tação de socOrro em c~sos de 
diz respeito ao vestuário dos seus tra- mara das Deputado.s vem aa.:ando :W:- 0 substitutiVQ da Comi~são de ~·- Sinistro.9, como incendio e -inun-
balhaàores ou mesmo d:os seus .peque- mentàvel~oote .o debate séno <lo a.s- rianças. 

1 
. <Jaçoes. acidentes de animais ou 

nos arrendatários. Basta dizer, para sunto. ·Nao cre1o que ela continue a 0 . t .. de pessoas e outros, q"ue, pel~ sua. 
que se tenha mais um retrato doloroso imitar o avestruz, nãb creio que ela . ' proJe ~ foi receb!d:o no Senaao natureza· excepcional e pe-rigo de 
desta reaJ~dade, que apenas 2.7% dos deixe de sintonizar· com a realidade em 17 de JUlho de~ 1961

• sendo ?e~- mail consíd~l'á.vel, se equiparem 
municípioS brasifeiros . aprE'sentara.m nacional. Já é te-mpo de -ouVIrmos a p~ctmdo à:sl Comi.sso~s d~ Con~btuL aos cit.ados". 
trabalhadores rurais com boas condi- voz dos campos que está ecoando de çao e Just1ça, de L,eg1slaçao SoCial,. de 
ções de vestuário. 94,6% d•o.s municf- uma maneira significativa ·e lncomwn IEconom.ta ... e de Finança.a. Posterior- Razão: E' idêntica à invoca.da "la 
pios .apresentarnm populaçõeG camne- . · mente, floi constitui da uma Comis~o veto apôeto , ao parê.grafo tlnico d<> 

. 
1 

. d · A mawr prova 9-ue po_dem~ apre- Especial para examinar. a matéria, a Art. 27. 
;~~s! a.s~a a·rm, as com vestuário pés. :>ent_ar, da necess1dade mn?-uíve! de qual elaborou, sucessivamente, dOis . 

Quanto às reTidas e economia~. dês- enflentar~se ·o problema, a: esta n:;- snbs-titutiV(JS ao projeto. o segundo !'l~ Art. 37 :- mte~ralm~nte.; . 
.te inframundo apenas entre os t.raba- chamada marcha ~a produça<;>. que so dêsses aubstitutivos foi o que o se- Razao. Para efeito de mdemzaçao 
lha-dores rumis a~roalari.sdos I 'i'%. de por~ um milagre lll:O fCii reahza-da. Ai nado a~rovou, env1am1o o Projeto de devem in~grar o salQrio o pagamento 
todos os municípios pesquisados, a-pre- estao a.s Pt:OWl.s constan~e.s, p_ermanen~ volh a. Câmara, em H de setembro em dinheuo e . a-s dem:;tis parcelas 
sent.a.ram alguma p..:>upança, algum tes, o~erec-rdas pelas migraçoes inter- dC'! 1962, tendo sido aDrovaoo em .fe"'' ~esco~taà&.! (Art. 29, almea. a e b), 
recurso. 

1 
nas l~ste_s. pobr~s nômades dentro da vet~iro de 1963 subindo à anção u_IClUsiv,e a.l~guel de case. de residên-

:ítste em síntese, é o ftetrato das sua propna pátrm, que vem e que vão, ' s . Cia do empregado. A manutenção do 

1 
. do Norte pa_ra o Ce.'ltro e pa.ra o Sul. DISPOSITIVOS VETABOS E a.rtigo iml'ortaria em indenizar par 

P'Pu.ações -rurico~s do Brasil; não e do própno Sul para o N-o-Tt-e .pOl" RAZOES DO VETO valor inferior ao do salário efetiva-
comporta mesmo quaisquer outros co- vêzes. E com~ se não bastassem estas mente pago, pois nã-o menciona O. 
mentários, tão doloroso êle ;é e tão ·provas, sobeJ.as provas _para corrobo- No Art. 39, § 29 aconstituin~o parcela da alínea a do Art. 2!1. 
rude na frieza dos nUmeras <l:a.'5 pe.s- rar 0 que at1rmamos. a1 ~tão, os la- grupo agto.pecuário. integrado". 
quisas api'e-s~ntadas. Diante disto é mentAveis a....-..n•·e·iment'.• do Estado R ~ No Art. 39 - "culpa ou''. · 1 h · d • """ "' " ~.., · a.·wo: Di!icil é definir, em cada 
poostve aV€r am a quem queira pro- rio Paraná .. pacatos colon""" .. pacal"" R ra.st;n~r a 1 · 1 - d ~ >./0 ct,~o. a responsabilidade solidâria, azão: A Consolidação das Leis tto 
c ·~ •a egLS ~ya-o ~ amparo ao repres-ent-antes do homem sem ten:a. pela indeterminar-a·o do- conceito de Trabalho v• I • t 
eampo? Diante di>:) to, é justo que se foram bàrbaramente trucidados e es~ ~ . _ pre c, em re açao ao raM 
espere? Diant-e rli-slo, é justo que se bulhados apenas por reclamar ern "grupo agro-pecuár1~ integrado", o balhador urbano, hípõt~se idêntica, 
pl"olongue a agonia das populações êste direito que a natureza não ne~ que ensêJa a posstblhdade de escapa- excluindo o dano culposo <Art. 46:1, 
campezinas? g-ou a própr:o rapôsa de p~ssuir 0 seu rem ao regfme da lei emprês-as que a 1 par"'~-rnfo únjco). 1!: InJusto que 2sta. 

Chegou o momento ae o congres- ninho. ' ela deveria~ estar subordinadas. ~exten-sAõ se aj)Uque·-exclusivamente a.o 
so National legislar para o Brasil a.u- o Estado brasil-eiro deve intervir Al~m -dlsso, as pa.lavras vetàdils pare- trabalhador rural. 
sente r,· ara ""ta grande Naça'~ que p••·a dar 0 h 1 1 cem e_n_ del·eç··ar .o dispositivo, exclusi- · • _ -= ... ..... o ornem sem -erra, nes- -e - _No Art. 53 - integralmente. 
não es á nos corredores dêsse nos.so pais, de tanta terra, um pouco da vamente, aos grupos agro..::pecuários, 
co~osso geogrâ.fico. Em tOda parte re- preciosa gleba e a maneira de fazê-lo quando a leJ abrange tainbém a in.;; Ritzáo: A mulher casada n~o nece!l.:. 
ponta. a rtecl\..~idade imperiosa de ini- e preparar o seu homem consciente- düstria rural e as atividadeS agríco- sita de pei'missão ao mai'ido ptha. 
clarinos a chámada reforma agrária. mente para este nova .ca!:JSCiência Ias e pa.storis em s-ua generalidade. aCeitar contratos de- •trabalho. no:'! 
Todos clamam a uma só voz em busca agrária. precisamos criar n-OG campos No Art. 26 § 39 ••sem culpa ma.;, tll!rmos ~a- recente_ 'Lel. n!j. 4. i~ I .. de 
?~.ta fea!iza~ã::>. t<:st.a extraordinária novaF condições de vida. mas estas nifesta do trabalhador rural.. 27 d~ _a.~ô~~~ de 1962, ~~e _alte-a Tâ.-
1-dela já _tomou conta da eon.sclê'ncia nova.s condicõf'.s só advírão se criar.. • rias dispOSIÇoes no Cód1go Civil. 
do ~ais. Por que não êxecutá;.líl? _ i IDOS ai um tl.ovo homem, estimulando Razão: A compensaçào das horas - - - · .. 

Amda há. P-;:mco tempo .. um dos mais lsooiabnent-e _ amparado, séguram.ent~ extraordlnAria-s de trabâlho constitui ~o Art. ·6~. parigra!o umeo -
,jovens:tBtudlOOOS da ncr;sa socialo~ prot~gido na doença ou na v:elhicé. um direito adquiridO dô tràbálhador integralmente. 
g1a regional, <>Jornalista J. A. ?lo de I A ID-e.nde reyoluçA.o dêste ~culo, que qualquer qtie !eja ó mOtiVO da inter~ Ra~d9: .Em relaçio à mulhér cu-...-· 

, Almeida que atUll. na únpre~"' •'ó!: !!. &e ~- &er do dlreltc •O<'.W, 4~!!_~~pçfto do c<itlt.rato. Q empresador jã do, a rodo 6 aq,11ela !Desma '1\11 l~l 
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titicou o veto apõ5to ao Att. 63, :s.a.- to a todos o.s bra.sileirGs. Ab.aJ.mcnte, li.:Jiderados contrArio.'! aos 1nt~rf>so:;e.s nl!or Lllbii-:::t d2 f.:!:"".f·i-n (I'Ue n l- o·n­
Mentando-se que, de acôrdo com a Lei i nos própri-o,s. slndicato.s urbanos a .. ~s· nacwna-lS, !litiarle de R.?:_•to:~ te~-:- (''Jr~u..~ 'J • , 3 
n9 4.121/62, não pode haver oposição' trição Jà nâo vigora.. E.stli, aS'dm, a Congl'e';so N;::c:onal cr:nsuo"'.:'.!!". ~<.1:: . :n R ~;..··0.·· "· -
eonjugal para a livre escolha. e exer- N A t 

120 
§ 19 . ~ 

1 
1 babi!1t~do a se p:o:tuncie.r sôbre o ct nstar-c.ado a o r·.- Pm e tr::.n· o 

etclo de profissão ou emprêgo. 0t r · • - m gra ~ mesmo, & forrna e.stabelec1dc. púa d~~ ma''!? i'J.. r r_- ... .:.. do ('"' 1 o 
Quanto ao menor a. restrição im• m~ e. . . . Constituição Ft-~er~l ~ I N.l~lm:~i ':l '1 - ".:"""0 c, 1"~'' ., , 

t1Jost3. no citado pafãgrafo é Incom-, -!lazaa: ldênt:ca à q;~e· JystifH!6l o ~~la das ComLSsoes, f!!111 de 19J3\
1 

tiUaL-. ::-: ~"~:- .,. • , (' :.~~;:~ ·:: 
{pa.Uve-t com a. legislação trabalh~"Sta 1 VhO all?Sto ~o art.. 111. almea a. Mtl.._on Campos - P:~es.~ente. -;·, . e!- d.:-n~e c .t ,r:. ::. · , ,... : .·: ;~·~ , 

fvigrnte que, retratando os r>rog-res::;os! NO Art. 138 - ~·e _ser:to ju~c-a- sotL .... M,aculau - Re ..... tOI. - G lue;'~o suw c.'_::';··.' l~. r I~-· :•:--! ... r.:.: . .-
'cocia~: lhe é muito m:.tis favorável. 1 dos e p\ln'dos na conf::;rmitiad .. 11lla.t:z,w.- Ta.r::o DlJ:lra. Pa.<;a .:oe-1 V?•G ]'J r. -O ;J:·_::- ·.:.) 

' .,. 
0 
.• • 0 ~·u ' "'/ ~1fu;t.:z, - .ar :te Sampa·o. • tela. 

No Art. 64- inteera.l::nente. dos. a .. tJ'?'ns_ 2· e. •.. do Decreto- I J ·. , ..... -.-, : ''l p~\·r:--.; I 
lei n? 86!J. de 13 d~ noYembro de\ .n u. ~. - ·• 

· .ijjazüo: Os tf!rmos do artigo, lclênti.. 1933, e le1s ,:,ubseqüc:-Jtes". 1 ~--_:: ·~ •. - ~-,_·:o_·:· •• '·.: 1 r':1 tJ 
. cos. ac·s do Art. 447 da Consolidação C::H~t!::~:.- fd:st..l · · .l· ~>: .. ,~,_,:, 
<las Ll~is do Trabalho criam eonru.<:Co Ra:ao: O Decreto-lei 869<3, men~ ~.r 1 " r 

Cl."U"a·o na d'"po·i"'o cor•·e·pondeil Incz.:rrz.C.'da. de a_IJ,·ecoal o ;.?~·'o 9a. f~onstlltada quanto à legif'l<~.ção vi- v " .:..., '~" " • - •• :.- •• • 
"'en~e. Não há motiyos pc.ra reite:·a .. te d<~ Con.<:.oliD.açdo das Lels do Tra~ pcrc.al à? Se-:.Ju•r Pres,~'.:rn2 La <" .~ 
tos, uma vez que pode ser a}:l!c.ada. balho, !ol revo~ado pela Lei r1T? 1.521, R2J)úbl:'c.a uo Projr.'o- c!.c r.et da r.: J J 
subsid.àriament::, quando necessário, de 26 de dezembro de l9í:il, e não há C.~mara n-? 126. c'c lSGl (n" •• 7:.~-L I'' 
o. Conm!idaç§.o das LeiS do Tral1nlho, motivo para reprist~r.á-lo. Oom o de L53 ?o!' c,:~ ... . de otige11p, qu • 
com a lnterpretayáo qce lhe tem d"õLdo veto á parte final do urtiga, a rn.até~ (lfc;põe Sób;·e ú EJa' .. ·? da Orcin,t 
o. jnri':prudência. na é normalme:<Ite renet;da à.s dis- d:n A::lz o-;a.im dr• Bra·;H {.' r'.'''';vtl 

po.s:ções vigentes sôbr.e crune.; contra o e:ercicio da .pr-Jj"'{são d:J. Adro-' 

m~mte. art. 3°, 1ncl::.o IX. da referida Lei nu~ 
mcl'O 1.521-51.. 1"' Rl!.'"U:,~I.hO. E:'~ 1J DE :dAI() 

,_o a t ' 

I l; ~ ,, ~· :: ) t 

~c 5. i c r. :. 

,J 

1 

'1 

i No ark 75, ~ 1<? -" integral~ la economia popular - notad'lmente oi gado. 

R.:zzt1o: Em re:lação ao trabalhe.rfor DE l.;i3 C· r·; --c.:·r O -·~. 1 J~:c .,, ,.,, 
• b- - t' · ,. No Art. 140 - .. sem Jcenca1 . 1 .. 'zc, p,·c .. -1 ;".! d2 nc-:.~· ·' ·-:: t ur t.no, nao es a prevtsto o p ... ga~ .. · o-. • ,, -

1

. A3 13.2() hL:a.;, Co d..a de::.• -~2's d~ r 1,_ • _1 c.~· '!.1. c. r.•:·" :t 
1 menta refet.do no parágrafo vetado ptéwta do Con,.,tesso Nac.llnal • maio dG r;:.~; r:a\~~cr: r:<> e se- "C'n t::~· .-~~: \', ~c :.7-:'-:-:-. rJ: 
\ ·- que redunda em desigualdade t:un- . Razão: A fi.9calização das :n~idad_es trê.:;. _nu ~~~ --~:.s...: Co::t~~::;:,;, p:-.::~~n~ ; Trt c ... ;•. :1 ~·-" r:.~: : 1( '. 

l·den.ével Nâo flr:a a famL'a d;;-cspro~\smd!cars ~de sett:S ~to~ e: .a~nbu:çao 1 t~s.c~ 8-:::·!·:l-" ~-~~ .. ·-:::·....5 ~LI .. ~-~ c:,.;:;'~ s:·~, r ."{!"'<!':' u.:, 
. • . do ExeeUÜVO, na orblta tle CVinpetÊ!n-~ SllH 1!'"..1, ~~.._, y.J. C .. .oT.i= .... s e ! •. L' •. J c! ( > • ,', :J -· 

1 "LegHla, porque tem Sldo adotado O cia do M'ni.stério· do Tmba'ho o Pre~ Carva:J.'!O, e os S.:n: . ...::·e~ D.:p;1..:.:.o , o t' c ~.o .. · 
•critério de isentar o .'Wll a.i-rlmo ne-~vidência ~ocial. ;~ e:xpressã~ vetada. Pedra A:e~:~o ~li: :s Gaim::m--~.3 . c 1 r: .. :, 

• •Dbritra-·llc. militar além da liiCOVCllleDCia de alongar o TempranJ p;:relra, -;"('11lle-.se a com:~-: R ~·· -=~: 
~ '' " • . 1 p~·oceclimento, respectivo, cria unt s:o ];llsi:!, incum'ú:.a c..e a. o r c .• n ( 

1 !•'OS. Art.s. 82. e s~us patLgrlfos,~ ób;ce ao fun.::ior.&m'2'nto ha:-mõnico e v;zto !):::c.'l c:J s nhc .. Pr.:.sirif'n:~ r:~ u : ~: .... r 
,'33 e 84 - in~egra menLe. !independente dos Podêns. \ Repuc::"a .10 F•oJe!o de Lel J.1 C"· w ·uu ._._: 1 .: 1 

' . 
_,_, r'l ;-' ') 

'. { 1,_' t: .'_ 
·:1 n d1 ~~~ .Razlw: os disposltivo.s cttados criam No Art. 143 - "ao d:sposto m~la nQ 12~. de 1! .. :31 tnl) 1 7:>1-g d: r_,.~ :_ .t · )_ ':' l · ; ' . _ . I t 1 ., !19;:~6 n..t C<tsa oe ..... Ig2:rt1, QJ~ j pu , lu,!: 0 .-,~ ::. 

. J;nus com que nao poderá arcar o or- nes a_ ei • sôbr~ 0 Es ::o..tu~'J d.:l o d:om c:-s A.i.o- P .. 'o ,_, : : 1 

11~ão pnvldenc1fmo, dada a reiter1çao Ra-:ão: A exten.:-.:lo a 'õda a lct dá gados Co B ~:!; e r r- u'a o r~;, cJC'lO d 1:;,1 0" 2: ·1 
: da occrrêncut. de fenômenos cllmã~ a ~ntender que a' pmaJ;d.ades se !)ror: ;;;;lo dd .. '\'"l·."0~~'1o. r.~ ·1 - 1 .' 

' ;J::,·cL .. : :--, 
.·~..LfJ n . .:.,r;.) 

:·, :::-~1-~:.! rJ:c 1. :i 

! . · -- . . aphcnm a qua.quer inf;-ar;·h· mla pre- · . . . . r•r 0 F :. :1 c 
,1.icos en diVenas regwes do r,erntor1o rista e nã-o aJen3s. com;> ~e desela\·a,l Em o.:::<l:e.J.e!a ao prr~.:-1·o r:-,1- .._ 1 ,:~- 1

, 1 ~. 
! nacionDl. Julgou-se mais convenien .. -às iniraçües !'elat.vns à. ma.téria.~ re- men•>.il M.;.Vole a ;>"::std=r:c.ta o Sc:.hor d

1 
,1 _{. __ u .-l· 

·te afastar por enquanto as inova .. ~Ul(lda no .rJtulo vt · I Senador MJtoa C:'l1po:: que. dec1a-
' . .' - 1 rando Jn,.t'l..llda a CJ:n.s~ã::~ ).1FW. c:. - ·~· ·;~~'·· .• 

çõe.s, -:le.xando a mat;:na reg!.}lada ~,1 Art 1M- o.lir.e-'l g _ intep term.na ~-2}l pr:::.:· J úa a elr:\'ãO pJ..o~ ----·- ' 
J>ela le~:.slação subsídiâris. vi.{Pnte. no g:ralmen c. ~ I oo cargo de P e:·dc::Jte e Vlce-P.~s 1 - 1 ~ü c.; o -::-:n 
QUe fõr aplicável. Ra:'áo· Além de· suu!" f'tlo ptJr se dente, le---.;:~-:. w:;~:m-ent-e. at1n.-- rs.- t' ~:!.;~_o ·~-:o-

a7. alínea refer~r á Sl''l'Vlps prev.JSt~ e!n lei a, cruL.!o se.:: ... :,o, t::Jr c_tb::t<; ·m nc;:1- t: o ·I, Q: :~ ·'' 

-• ~, r· 
.;·:J:m {L•-:' 

~~~ DE V .'[0 

·,.._ foi o!w1.e':. 
·\ cu'~'tlÔ<> nv 

o 

o cl:~·'f''l;.') !'';·a. 
NJ Art. e - inte6:-al~ alinea p-oderá oca-·iona 1iver<·~ncias i n.lis, pri\'ll:~? n > ::·ti ... o n 'O P ,. ·'Tlca· ap· .. ~· 0 '.c é"" c 

mente. atritos e d'1Yldas ~·erJ ~raves, ~Ôbre ~~ t:l !nt.e.:no P~~q, Bnto ?esi-;nan :o· Es- o 072Fr: _:::-;o \E:TA.!:O 
- _ . I concessão tlc l)eneflcios cruL~nac.or o .... .:-:1hor IJrpula.t. Prc.:-tl 

Ra.;ao: A rectuçao defeituosa G.a a!1~ · Al~::o;.ü. 1 1::ij\t1 o \'. -,, ~ · 'd:>ncl.al !.O•:r-- o 

!.. 

nea impõe o seu veto. pois <:to trans- No Art 176 - lna·gralmeme. Conclu'da a vob.;:ão apura--se o s:- a1 .• ·;o :-!D. jJ :';''J ·:1. o:::im n::c:·f;Lo: 
crever ~. disp-osição corÍ'espondente da! Ra.:ao: O prazo de três u.no~ cons~ g,Jinte resultrdo: I C.li'rTULO Il 
C:onsolicllÇào das Lels do T!·aoa!ho. titul di ação t!X~e."siva, que lmpedir:l - P.\RA 23-}.'Sif:E:-IT;!;: DTS:JOS::"u~.d rn.ANSITóRIA~ 
, t . , d a pronta execuçao das d.sposições de . 
.r,.lOuve, lnaavert1ctamen (>, mversao o estatuto. E3tando a mal.eria df ins-l senaC.q_r M1.::~n can:pos •... 5 vn~cs Ar~. :n ··:::.• .-: .,.;::o;vado. a.:s ar· 1:Js 
s-entido. Poderá ser aplicada. subs:.- talnçõe.s de servços suje:ta a ~e2 ..:Ja-: DeptitaQ,o Pedro Ale~xo ..... 1 vot.o Ül·.C:-l~,:.s nos 0'!1d'·m da Ordem ~o.g 

· Ati\'O'D.do.s do E.-:~il o cHreíto do Ci, ::~ diàrit.mtmte. a própria. ConsoUdação. mentação, nes~a ~:e po··ierá f~:Gu os _ PARA VICE-PRESIDEliTJJ;: ~ 
. prazos con\·ementes. I C!i'icJ da profi.:.":'to, no.s ténn_os da ;1:5-

. No Art. 89 e seus para grafos - I( Senador Alc!;:sio de c_a~va;h: 5 YM.o.-; c~·t.fl J em vigor". J 
mte\~ra.mente, No Art. l1'i - a .• n. as d e e - Depu~ado Ulisses Gummrães 1 vo·o 1 - or~·~. 

~ 1ntegralmentç.. I 1 !RA...\~. t.'1.ÇAO 
Rawo AnAloga à que !oi conslllew ~ ., ~ O Senhor Pre:-idente, após agr{ld.~- 1 ;::s~ ,. ~ • t r ... 

rtldll- em re açào ao veto apôs"o ao Razao: As IS-efi'Çoes tnhut.ir&s con.sp cer a seus pa•e., a sua eletç§o, jP.- ,.,. O ·.:o" t~~ em ,.~~t:.Sa g eve a sua or 
.f!lt 64 A jurisprudência mtelp~ew tantes das aJineas vetada<, acte:n exw C' S ho S 1 . Lob- d ,e.1.1 • a I\.~,,n o .. n n 413. de 18 da 

. , ~ ,.. 1 ~ t: I ~ 1 s1,na o en r . €!1<1< ot ao a 'êl'r • L"" l''~~ ~ne .1,-nha.da ao CJI 
tanao a d1spOs1ção em aprêço, filiou a. ~eçaod pengos~ na tpo hiCa ::~t,a mence 1 Silvon. Relator da ma teria prec:ptu . ..-._ ") •. :-:. .... -~o"r.' 11"· .• ' ..... Se har p.-.i ~:-
materia à.s qucstoes de fõrca m~:~wr em esenvo nmt!n o, Q'la.Jvv & mel· à. C " M t . 1 ~l.,._.,_o n-C • . . p .• o . n d'.,-
isentand :> 08 guve'"nos da ·obr,cra,~ã~ aéncm a arrecadação de tt .t•:..tto.'i, ms~ I Nodm._s '0 • h15 a d .. t <c me dl R p-... ',l!c '. !m estudad.Q c,J\ 

• ., '-' t.t d lén- 1 a a m.al~ (I.Ven O a ..... a ar, t·ncer- r. ..: .-.~d c· - d 0 , 
-ót' müemzar, na lnpótese de parauza- I u.n o fpnvdl 1~JOts e Ae!!.'leJ_an~? ma-....._ra-se a Reunião 1Rvraado eu Eurtco p.~.un ........ ~ de -~:1 a~~.: a ots ... pu-
çiio de trabalho para a qull te.r•h..'l nooras rau u en QS. ., .,ençces de J 1 <::: • ;-.;, La~.o:-~s rme .. 1 ::tuo em VW~Hl.S e apns o a 

' ( 1m-· ~0 de cor·um t·m . d cltc t • acy Au er ._.e..,re~.Io a prrse~t-e At-a ~, R _ ad • t concorndo 0 r.:mpregactar, V3\un'Alna . .~-- ... ~. , :J e .~t o s 1 a,, I . , ... .. , sml L.an 1o:> •• o, ap.ov o e .e~e •c.o 
1 . r ... ~ 1 aas. em caaa ca.so. ao Con!:!:essJ Na~ que, uma vez atH?\a-uO., s IR ns l.tlad:l ao e;mme do S;n.o.do. E'ita ultrna. 

ou cu po.samente \ eta•--1fl o pre'"'' to, I Q + A • pelo S<>nhor P"eSJden·e : · 
nüo. havera prejuízo, p_.rquanto ~P.:à cwnal. uan ... o ao tmpo!,LJ sob·e a ' ~ · · . Cac;a do Ccngrc o C\lrilpt·iu a s1,3. 
Elplicável a redaçáo vigen·e 1a Con_jn~nda, o con~.rbumte '>t 0enef1-:Jrn·á 2~ REUN:AO. REALIZADA &\-1 l7 . p:~rte r::n n.náJJC'C do ProJeto, comph~ 
soHda•;âc dn.s I~els do Trab!].hO, que cvm ~s deduçoes Q.J.e _for~m c~bfveis,, DS MAIO. DE 196: t ~·a s:1a a;1:-0"~:-'ãO, enviando-o à Câ .. 
n'lo bá mouvo ?ésa reiterar nos termos da legtstaçao e.G:>f'Cl:t.:. , . maw .. 
·~ · · 1 A--3 Hl ,H} .. 1otas, do dm dezessete de. A-pó" 0 re~:.IlBr e.,~udo das effi.en· 

Nc art. 117, alin2:l. "a'' - 1n- •

1

. No Art. 183,· ~ 19 ·-- ";nas não maio de mi. r.ovec nt.os e ses.~enta r rlr-"" oí'e>Tc'idus pn-~o Senado, a Cãmar:\ 
tegrglmente. con.snrnadas". . I t.r(>S, na S.:da das Comissões. sob a· d:::s D:puJ:'J.ctos. aprovou em· defi::~itivo 
-r- • _ • _ _,,. _ • ~- ._ _ , pre·idénciR. do Senhor s.mudor ~flltün 0 P"c'-to encam;nt1ana·0 o, s -o 

ua.:u.O. Nao ha c._n-'.çoes- que. per.. Razão_. _A alu~ao a re .:;;:~~oes dv tra~ campos. Pre~ldente, pre>en ... te.- "S se~ · J· • - ~ an~'). 
rn t m • d b Ih • n d .. d · d "'" do Senhor Presid~nt-e da RepúbLca • .. um _a co p:ovaça? uo e~1g1 o, o 1 a A? ·.a~ ~onsuma ns po_er1~.· ar nho:-e.s s·nadores Lobão da Rilve~ra e 
~u2- v.rm. c::-~ar uot ob:ce fnnaame::otal _enseJo a duvtdas sôbre a ap,lra!:-1 '~a. Aloy-sio d., ca:vai...l-to e os &.nhore.,! RA.ZCSS DO VETO 
a con.,;tttUlçau iltJS <;lnd1~ntos ~I.H:ls.ldt- do estatuto. Com o veto das pam- 1>'1"'·•rl-~ P•·'.., A·e·xo t;lisse GuJ.. . . 
A q:Je.;tã J poderá ser reso-lvida por vras citadas, os d sposit.i"n.s mci111rão mãrã~s' e T~~~ ~erattl" P~·"eira 3 eúne~ : Ju~:!~lCa O St~nhor Prwdente <h 
cliSlJf}Sniio·o r10'gu:amer.t.ar, tixando oi-"Obre as relaqôes em curso ~u as q~\e s ~a COmls-;1'op Mis~a i~cumbidn i" l Rep111Jtco. o vrto {!1H! após ao ar-ti;o 
nú~ero m!nitllo de as.so!·.a.dos que de_ !~!·e~ surgindo no pe·ríodo d~ s\a vi~ anreda:· 0 ;;;o 'J~!'Ci~l· do Senhnr Pr:.~ 1 149 d_o Pr~je;o, ?Olll a C?n..c;id~ro.ção de 
ve.·ao compor os .sindJ!'llLt'.:; ~encJ.a,_ ~stando Obviamente <•xc.ufda,o; sfdente da RepÚbH:!n. ao Projeto de LSi 1 ~r el~ conLt·m·Jo aos mtcresses na .. 

No Art. H7, a.!.nea c _ "nato". à~ ex~m--~:~. no mo!llento em que eu- da Câmara nQ 126. de 196t (n9 1. 751-A, 1 CJOnals. _ . I 

Ra::i1o; A cxig.ênda de ser brasllel­
N nat:>, referida na consolidação d!~ 

t10r em \Jgor a lel nova.. de l95fl. na casa de 01·igüm). que dü;- . ,J Mtpressao d-o citado .artigQ-.1us.H• 
põe sôbre o Estatuto da Ordem dos 1 flca-se porqu'..' n2o se deve manter süb 
Adv.:-gados do Brasil e reg·ula. o e;"::etcí~ I regimes jurid~cos diferentes, uma 
cio c1_a profissão <ie Advc'!;ado. mesma ·cnt?go-ria profissional. ; I r•:.o; do ·:~rnbalh:J e reprocl.m:ida nesta 

a ~l1E''3., 0> ~np.r:rada p~ o a~~po;ü!:iy-o, o veto 
ccn.stHoc.m:al, que concede o direi- tempo útil 

CONCLUSAO 

presldel1ciul fol 1'1-pô.st.o em Duelando o.s nnbaJhos o Spn.hor [ A in::lu.~.rw do Projeto, do dis'po.~lth·o 
e fundado em Dl)Ül.'O,s 0on- Pre.5id~nte conced-e a palavra !\O S'e'- vet-ado, tr;ve como nr:a_~da-d:e. gs.n~::.1 

A 

-. . , 

• 



_ 890 ~ábado 1 !L [)lAR lO po CONGRESSO NACIONAL ( Seçlo 11) Maio de 196> 

~~~----~~-----~~----------------~=-~~------------------~~--1-' ·Ur, a servidores públicos, o suposto di-
reito adquirido de advogar. perante 
·os Trtbw1a.isf ôontra. a. Fazenda Na­
clone.!. 

1 q l''ltt!t. portanto. tem como finali­
dad-e e..s.segru:ar homogeneidade nas si­

'tua.96es proti&sionais de todos os ad­
vogadOs que exerçam, nos têrmos do 
Projeto, ftmção pública. incompatível 
corn a a.dvog·acia. contta a Fazenda 
Nacional. 

.,..., CONOLUSAO 

~ Diante do expôsto crêmos estarem 
os senhores congressístas perfeitamen-

te httbUitadOi a bem aJwZar do veto a r ti d o Socialista Bra.sileiro 
padcia.l apôsto pelo Senhor PreSiden- (P. S. B.) •••. ; ........... .. 
te da ."Repblica. ao Projeto de Lei da Partido Republicano (PR) • ; •: 
câmara núm&o 126 de 1961 (número Partido Democrata. Cri!tlo 
1.751-E, de 1956, na Câmara dos ( P. D, 0.) ....... .- ....... : 
Deputados) que ·dispõe sbre o Esta- Movimento Trabalhista Reno .. 
tuto da ordem dos Açlvogados doBra- vador (MTR> ..... ••o••_oo•.• 

l 
l 

l 

l 
sil e regula o exercício da profissão 
de Advogado. · 

Sala das ComissõES. em .. de maio Sem 
de 1%3. - Milton Campos, Presiden­

·-- .. - ''-~.,: ..... ~ 
legenda • o ••• o o o:. o o. o., • 1 

te. - Lobão dei Silveira, Relator. -
Aloysio de Carvalho. -:-- Pedra Alei:to. 
- Tem1Jerani Pereira. - Ulisses Gui~ 
marães. 

FEDERAL 

Total • o •• o o o• ••• o•. o o,c 

,....,_ 
16 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 

1' - Maioria (39 Membros) t ------L. 
PSD "'ff 
PTB SENADO 

MESA. \ U~'1Ã0 DEi.\lOCRATl(;A NACIO'SAJ,, 
29 - MmOr1a U7 Membros) : ·!!(' 
DDN 

,- Presidente - Moura Andrade (PSD 
~ SP!. · 
1 Vtcc-Presidente - Nogueira da Ga­
ma <PTB - MO>. 

Prtmeil'o-Secreté.rio 
ra. (UDN - AL) . 

Segundo-Secretário 
rinho <l'SD - GBJ. 

Tercetto-Secretano -
ro fPTB - AM! . 

Quarto-Secretário 
nhelro tPTN - PAJ • 

Ruy PalmeJ. 

Gilbet·ta Ma ( 

Mourão Vte1 .. 

Catt.ete 

·Primeiro Suplente - Joaquim Pa. 
rente fUDN - Pn . 

Segundo Suplente 
(PSD- RSJ. 

Tercetro Suplente 
aatl tPTB·- CEJ. 

·Guido Mondlr 

Carlos Jer~Zs· 

(UDN) 

!. Zacal_'ias de Assuncão - Paré.. 
2. Joaqu1m Parente - Ptaut. 
3. José Cândido - P1au1. 
4.· Dinarte :Mariz - R. G. Norte. 
5. Joáo Agrlpmo - Para1ba. 
6. Rm Palmelra - Alagoas. 
7. Eurico Rezende - Esp1r1to Santo 
8. A!onso Arlno~ - Guanabara. 
9. Padre Calazans - São Paulo. 

10. Adolpho Franco - Paraná. 
11. Irineu Bornhausen - Santa Cata· 

rina 
~. Antônio Carla~ - Sa.nta CatartnR 

13. D~Di.!J Krteger - R. G. SuL . 
14. Milt!Jn Campos - ~1ina ... Gerais. 

P.'\R'l'lVO l~lBERTADOR 

PL 
39 - Pequena3 RepresentaçJes <9 

Membros): 

PTN 

PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PUC 

Jos:1phat Msrlnho tSem Legenda.). 
15. Lopes da Costa - Mato Grosso. 

LIDERANÇAS 

i't. 
Lfdor 

Mom de Sá fRSf · 
Vicf· Lid.(_r 

Aloisio de Carvalho (BA). 
Y!'N 

Líder 

Llno de M~:ttoJ <SP). 

Vice-Lú!er 
Ca.tete Pinh4iro <PA) 

PSP 

L f der 

Mlguel Cauto 
Vic_e-Líd&r: 

Raul Gi'.Iberti {ES) 

COMISSõES PERMANENTES 
. Comissão Diretora 

Moura Andrade - PreSidente (PSD).] 
Nogueira da Gama <PTBJ. 
Mourão Vieira lPTBI 
RtJJ Palmelra IUDNl 
GUberto Marinho <PSD), 
Cattete Pinheiro <PTS) 
Joaquim !?arent-e <UD!-.n: 1 

- Guldo Mo..•1dn (PSD I ' 
Carlos Jereissati tPTBJ. 

Comissão de Aqricultura 
(7 MEM~ROS) 

CP LI 

1. AlOysio de carvalho - Bahia. 

1 .. A·!~Il dt Sé - R. G. Sul. 

Presidente Nelson Macula.ra I 
DOS BLOCOS ~A.RTIDARIOS • (PTBl · 

MAIORIA l Vice-Presldente -:_ Eugênio l3a.rl'OS 1 REPRESENTAÇÃO PII.RTIDÁRI~ 
• ,. ,<' 

F.\.RTIDO SOCIAL DEl\10t.:ltA1'lCU 1 

~ · tPSD! 

l. José Guiomard - Acre. 
:& • Lobão da Silveira - 1:'1tt.ré.. 
3. Eugênio Barros - Mar a nh~ o. 
4:. Seba.stilo Archer - Mara:;hão. 
5.- Vtotorino Frftre - Maranhão. 
6. S!getrêdc Pacheco - Ptalll. 
'1. ~1enezee Pimentel - Ceara.. 
8. Wilson Gonçalves - Ceara. 
9. WaUredo Gurgel - R. G. Norte. 
O. Ruy Carneiro - Pa.ralba. 
1. Leite Neto - sergtpe-. 

1:1. AntOmo Balbtno tem e:c:erc:ício o: 
suplente El'nesto CataJâo. do PTR 1 

- Bah1a. 
13. JeUer.son de Aguiar - E!spirltc 

Santo. · 
14. Gi!Uerto Marínho - Guanabara. 
·15. Moura Andrade -. São PauJo. 
l6. AtWo ·Fontana - Sant.n car.nrtna 
17. Guido Mondin - R. G SUL 
18. Benedicto Vallada.re.s - Mina.:; Ge-

19. 
·20. . , 

raJ.s. 
FUUlto Müller - Mate Gros.so. 
José Fellciano - Gotá::;. 
Jufõcelino Kubitschek - Golàs. 
Pedro Ludovtco - Goiás. 

PAUTlDO. TRABALlUS'J A 

IPTBl 

1. Adalberto Sena - Ac~·e, 
2. Oscar Pessoa 1em exe/'cJcio c .. SÚ-

plente Eduardo ASsman - Acre. 
3. Vivaldo Lima - Amazonas. 
4 Mourão Vielra - Ainazqnas. 

.5 Artur Virgliio - A:n\l.onas. 
6. Carlos Jerezssatl - C~.n'L 
'1. Oi:x-Huit Rosado - R G. ·Norte 
8 Argemito de Figueiredo Pa­

rafloa. 
Barras Carvalho - Pernambuco 
Pe.ssoa de Queiroz - Pemarnburc 

PARTIDO TRABALHIS'J A 
NACIO>IAL 

IP'l'S) 

1. Catete Pinheiro·- eará. _ l 
:J. Llno- de Mato.s tem exercicio o/ 

· • Suplente Linneu Gome~) - Sáo. 

PauJo. ' I 
PAR'l'IDO SOCIAL PROGRESSISTA 

ti'SP1 

1. ·ruuí Oiuberti - Êspt.rito Santo. 
2. Miguel Couto - Rw ae Jan,.JQ. 

P.-\R'l'IDO S0VlALlS'1A 
8RASll.ElKO 

(PSBI 

1. AuréUo Viana - Guanl1.i.:"J.rS.. 

1\10\'UIENTO TftAU,\LlUST.-4. 
RENO\' .\DOlt 

OITRJ 

1. Aarão Stein'prucb - Rio de Ja­
neiro. 

PARTIDO REPUBLlCAI'IC 

(PR) 

1. JUl~o Leite - Serglpt. 
PARTIDO DE~lOVltA'.fA .C&ISTAO 

!PDV) 

-1. • Arnon de Melo - Alagoa.s. 
SEl'\1 LEGENDA 

L Josaphat Marinho - Bahia. 
2. Herlbaido Vieira - Sergtpe. 

RESUMO 9 
o. 

ll. JO;Sé Et·mtrio cem exeJciclo o su- partido socfat oemocráttco 
p!E'nte Pinto Ferrelral - Perna:n. <P. S. D} ............... . 
buco. Partido TraOalhist.a Bmstleir( 

12 Silvestre Pét·icles - Alagoas. (p. r. B.) ......•......... 
13 VB.o;concelos Torres - Rio de J9.- Jnião Democrática Naclona.: 

l4 
15 
16. 

netro. <U. D. N ~ ............. .. 
Nelson Maculan - Parar. á.. Partido Libertador C!lL) ...•• 
Athaut·v Silva - Parana Partido Trabalhista Nacional 
Nogueira da· Gama - Mina~ Ge- 1P. T. N. J ••••••••••••••• 
rAis 1· a r ti d o Social P!ogr~ista 
Bezetra Neto - Mato Grosso. · lP. S. P.J ....... o•••••••• 

22 

]7 

2 

2 

Lidcr• i' (PSD), . - . 
• COMPOSIÇA(I 

Barros Çarva!ho - (PTB - ~E) 
PSD 

V-icC-L1deres 

Vicloriino ir~ire 1PSD - MA) 
Vasconcelos Torres (J?1'B - RJ) 
Jet'ferson de Agmar 1PSD --ES) 
Lobão da Slh'elra tPSO - PA). 
At'thur Virgíllo <PTB - AM) 
Br:zerm Neto• <J?TB - MT). 

Líder 
João AJ"riplno fUD}" PB) 

Vice-Lídere3 

Daniel Kneger <Ur ·: - RS) 
Mem de Stl._- f PL- RS) 

PEIIUE:-<AS REPHESE>IT .• ÇóES 

Lide r 

Lino de ~1at-o.:. ~TN - SP) 

Vice-L!der 

AunWv Viana (PSB - .AL) 

ll _:. 1)0S PARTII>OS 
P3D 

LI der 

Bcnedido Vallada:-es lMG) 

VJce-Lideres-

WlL<;.on, üonçalveP ICE) 
S1g-efredo Pacheco (Pl) 
Walfredo G~1rgel 1RN) 

P'l'B 

Uder 

Artur Virgílio c.A~O 

V!Ce-I.iàcres 

Amaun Spva !PR) 
Vivaldo Lima tAM• 
Bezerra '{et ) c!I.·ÍT) 

UDN 

Llder 

Dani€'1 Krieger lRS) 
. 

V!Ce-Liàeres 

Eurico Rezendr. Úi:S) 
Padre Calazans ISP) 
Aaol!o Franco .F R! 

., 

L 
2. 

I. 
2. 

I. 
2. 
3. 

·1. 

2. 

3. 

1. 
2. 

l. 
2. 

Titulares 

Eu;::ênio Barros 
José Feliciono 

suvlente• 
Atilio Fontana 
Pedro Ludovicó 

PTB 

'_filularel 

Nelson Macu!an 
Dix-Huit Rosado 
RaUl GiuiJet·ti 

suptente~ 

Eclua:->do CataJão 

Aarão Steinbrucb 

Adalberto se na 

UDN 
Tittlim e.t 

Lopes da Costa . 
Antônio Carlo.o: 

Sunu:nles 

Daniel Krieget 
João Agriprnu. 

Comissão de Constituição· 
e Justica 

fll MEMBROS) 

Presiaente '!"'" Milton campos 
(UQNI. 

V-ice-Presidente· - Wilson Gonça.l 
vest PSDJ. ' 

COMPOSlÇÃo 

PSD 

Titulares 

1. Jefferson de As:-uiar 
2. Ruy CarneirtJ ' 
3. Lobão da Silveira 
4. WIJ~(lr.· Gon~aJve-s 
5 ,J•Jsaphat Marinho 

su;J!entes 

1. Mer,f:zes Pimentel 
2. Leite Neto 
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3. E·~neá~tc Va!ladares 
4. <\~rão Steinbruch 
5. Ht-•·ioaJO.o Vieira 

PTB 

Til~< lares 

1. A:naury Siiva. 
2. B1!zerra Neto 
3. Prmo Ferrei1·a. 

S11Ple'i1tes 

1. A1t~1~· Virgllio 
2. AJ ;;r1rdro de Piguein~do 
:~. ;_.-nvt-::,tre Péric!e~ 

UDN 

Titulares 

1 ll.i•1l~~C' de Carvalho_..... 
:l :.·u :n Hezende 
o M1l.ton Campos 

.Supler..te.<~ 

1 '\J,m-:a Al'ino.., 
:.! IJat1rel Kneger 
;.; ,ícwo il.:·,ripino. 

S.ocrl'Uüio: Ronaldo Ferreira UlRs. 
Of~e:al Le~.tiSi:lti\·o. ·PL-8. 

Reun ôcs: Qusrtas-fenas, às l6,i..JU 
horas. 

Comissão doCis!rito Federal 
(7 :V1K\1BROSI 

Pr.:-~'drente - Linu de M.!l\;)S 1P'TN1 

Vice-FTe.sidente - Pedro Lu:lvVÍCú 
\.<l:lSD.I. 

COMPOSIÇÃC' 

PSD 
7itulares 

1. Mrnezes Pimentel 
2 Perlro Luduv"ico 
3. Lin> de .r .... tat.{)~ 

S1t[l(L'1!le~ 

1. Pili:lto l\itliJer 
2 Eu~ l'lltu Banas 
3. Henbaldo Vif'ira 

P'TB 

Titu1w·e3 

I. Vast·oncclns Torres 
:! Ü!iC<. r Pa '-PO<: 

Sn.o!ente.o:; 

1. Dlx··Huit Ro.oaao 
:1 A:ui o SteiniJn:ch 

UUN 
7'ilulares 

Dlnl1 r te M:lrlZ 
~ .. E·.1rko HezPnde 

Sunlentes 

1. Loo<"s da C!JSta 
:2 Z::cnl"las de Assunção. 
Heuniô1:s. Quint:1s-feiras, às 16 no­

rn~L 

:3ecn:túrin: \'era ele Alvarenga .l\-ia· 
fr<J~ 

. Coniss3.o de Economia 
p:·::-sldnt!r: Fllinto ~1uller. 
v:::e-Pn·.~iden:e: Eduardo Cr.tnl:1o. 

C:JHF :"'=< 1ÇA0 

Tl"IULM;.J,.<::. 

Fillnto :Múl:e:·. 
Eu::!f'l1:o B·uTnS. 
.. ~t:"íin I·nn:-rma. 
Jose Gt:ionmrd. 

SUPI.FNTF.~ 

._Jefferson de A.~·u;ar 
S.Lc;tre~io Pache~:o. 
SebastHw Arcncr. 
Jo.saohnl. Ma.rinho. 

PTB 

TITULA!lES 

:Eduardo catnlào. 
}lehion : .. 1nculrn. 
Jlilio Leite. 

DIAR10 OU CUNGflESSO NACIONAL (Seçãn 11) 

SUPL&NTES 
Oscal' Passo!. 
Bezerra Neto. 
Pinto Ferreira. 

UD:-f 

TITUL4RES 

Aaouo Franco. 
Lopes da costa. 

SUPLENTCS 

José Cândido. 
Zacarias de A.s.svnçii.o. 

. 

1. Dinart- Mariz 
2. lrineu Bornhausen 
3. Lopes da Cost_a 

SUPLEN'II~S 

1, Adolfo Franco 
2. Mrlt-on Campos 
3. Eur1co Re:t:ende 
4:. João Agripino 

Reuniõe~·: Têrça.s-feira, às 15,!'0 ho .. I 
ras. 

Secretário: Cid Brügg,~r. I 1. 

PL 

T!.TULAn 

Mem de Sá 

SUPLENTE: 

1. Aloysio de Carvalho 
IJI. Comissão de Educaçiio 

e Cultura. 
(7 MEMBROB) 

Presidente Mene~;es .l:'lmrntel 
<PSDl 

Vice·Presidente - Padre Calazans 
UDN), 

COMr'OSf('ÀO 

PSD 
Titulares 

Reuniões: Quartas-leiras, às JO,CO 
horas. 

Secret-ário: Renat-o de Almeida 
Chermont. 

Comissão de Legislação Soeial 
(9 ME:.\I!BROS) 

Presidente: Vivaldo Lima (PTBI 
Vlce-Presidente: Ruy Ca.rneJro. 

Maio de 1963 ll91 

UDN 
Titularea 

l. umarte Mariz 
2. José Cândido 

Suple-ntes 

1. João Agripino 
2. Lopes c4J OOGta. 

~J 

Reuniões: Quintas-fel~, As 16,00 
hora.s. l 

Se-cretário: J. Ney Pa.&soe: Danta.t. 

Comissão de Redação 
i5 MEMBROS> 

Presidente - Dlx-Huit Rosado 
Viee-Presidente - Padre CaJazalUI 

COMPOSlÇÀO 

PSO 

Titulares 

1. Walfredo Gurgel 
2 SE"bastlão Archer 

Suple-ntes 

1 Lobflo da Silveira 
r • Jose Fr:.!iclano 

1. Menezes Pimentel 
2. \Valfredo Gurgd 

Suntentes 

1. Benedicto Valladare~ 
2. S1gefredo Pacheco 

tPSDJ. 
COMPOSIÇAO 

PSD 

'tiTULARES 

Ruy carnc~iro. 
Walfredo Gurgel. 
José Guiomai:d. 

.,r 1. Dix-Huit :5:~: .. 
s upientes 

P'TB 

Titutwes 
1. Adalberto Sena 
2. Pinto Ferrei!·;~ 

Suplc71te11 

1. Pessoa ele Queiroz 
2. Amanry Sll\';~ 

UDN 

Titulares 

1. Antônio Carlos 
2.. Padl t Calazan.s 
3. Mem ele Sá 

suvlent.e.• 
1. Adolfo Franco 
2. Milton Campüs 

3. Arnun de Melo. 
Reuníóes: Qiltuta-feim;!, às 15,00 I 

horas. 

Raul Giuberti. 

SUPLENTES 
Leite Nela. 
Lobão da Sih·eirO\, 
Eugênio Barros. 
Júlio Leite. 

PTB 
'l'lTULAitES 

Vivaldo Lima. 
Amaury Silva. 
Heribaldo Vieir_a. 

SUPLENTES 

Aurélio Vir nna. 
Pe~soa de Queiroz. 
Vasconcelos Tõrres. 

UDN 

TITULAJ:ES 

trr1. E11:·ico de H.eztmde. 
Secretária: vera ele Alvan:ngu Ma~ [ 

C · - d F' Antônio Ca1·los. om1ssao e ln<~,ncas 1 
SUPLENTES 

· Lopes da Costa. 
PTB - Argemiro de Fi:~·ueire<lo - zacarias de A.s . .;;umçflo. 

Presidente 

1. Heribaldo \'ieira. 

UIJN 

Titulares 

1. PRd'"e Calazans 
2. Júlio Leite. 

Suplentes 

1. João Agripino 
2. Jo,-aphat Marinho. 

Comissão de Relacões Exteriores 
01 MEMBROS) 

Presldente - Jettenmn de Aguiar 
(PSDI 

VlCe-Pr~sidente - Pessoa df! Quet 
01 tPTBJ. 

COI\fr>OSIÇÃO 

PSD 

1'itulares 

I BPnrdic-to Valladares 
2 Fllínlo Müticr 
3 Jefff'r;on de Aguiar 
4 Aarflo Steinbruch 

( 15 M&\1BROSJ I 
UDN _ Dun1e1 .rüieQ,er Vlce- 1 Rruniões: ~uartas-teiras, às 16,00 Sl17.>!e1lte! 

Presidente hora.':i. 

Comp:Jsrçi\o 

PSD 

TITULA:tt:s 

1 V\ci.orino F'l E"))" e 
2. Lob8o ela Silve1ra 

3. SrgreJrdo Pacheco 
4. Wll"<ün Gonl,'alves 
5. Lene Neto 

SUP!.EN".n:s 

1. Jose Guiomant 
2 . .8ugemv ue Barros 
3. Menezes P!ll1E'!lteJ 
4. Atlllo Fontana 
5. Pedro Ludov1to 

PrB 

TTTLL .. :<fS 

1. Bezerra N.:!to 
2 Dtx- H~Ht RO.~ildO 
3 PPs:;oa de (,Juenoz 
4. Eduardo Cot-:JJí'!o 

suru:NTES 

1 Nelson Macruan 
2. Lmo . t' Matos 
3. Va~concelu~ fô!Tf>B 
4. Am:wd Stl\':l · 
5 .• '\urCJlo V1anu~ 

Secreb'ixio: Cid Brug~;er, 

·~Comissão do Políqono das Sêcas 
(~ ME.:vt"BP..OSI 

Pre.sidP.nte - Ruy Carneiro (PSD) 

Vtce-Pre~tdcnte - Aurélio \'iann.1 
(PSH1. 

COMPO<;IÇÁO 

PSD 

• 
1. \Vilson Oonf'al•,•:·s 
2 Ruv ca:-n•·-~,. 

~up!enres 

1 Si~efreclo Pacher:o 
2 Leite Neto 

P'TB 

Tltulares 

1 Dix- Huit Ro~do 
2. Hcribaldo Vielra 
:J Aurélio Vianna 

suvlentes 
1. Ar!:!.emit·o dt> Figueiredo 
2 Arnnn dt> Mflo 
3. JuJm Leite 

I. MPnrze.~ Pim(lntel 
2 Rm· C::l-l"llf"HO 
3 Jo~f' ,ifnumaJd 
4. V:cton':.l I'rE"ire 

PTB 

1itu~ares 

1. Pr•ss·J~ je Queiroz 
2 Vlv;~\ct > l:m<l 
.:i Eduardo eP.t.r.<l~o 

suplentes 

] , V(l:·r:,"lC<·m;,; fonec-
2 'Jsf'a· ,J~~.·~o.• · 
3. t.,.n:~entl· o de Figueiredc 

UDN 

Titulares 

1 AnlO•l'r r'.-nt~ 
2 ,/o~ f· ('i1 nclJdo 
::1. Pnn··r t'nla;:-:an'S 
4 Arnon cte Melo 

sunle1iles 

t. Dal'it>! r<de<!el' 
2 Elli"1Pl1 Rf'i'f'nde 
'{ ) ,,.,c "-'!Tiuino 
4 Mf'lll rir:> Sft 

~Pf"'f' 1 ·\··io: J. B. CflSlf'.fon EJ·:mro. 

• 



1-

·~ P-

1. Pedro Ludovlc_r..o 
.2 bt_o;e1 E:._edo F_~cf!<'go 

.S1;_ pk'l'! c i-3 

l. !'~WH:!lJiO Barro;;· 

• ~v~:rn~·dv Gn::í!l!l 

P"rs 
7'itt!tl!r 

I. Oill:-llti1t RouH!O. 

Su1)tr:mte 

1. ALi::\~lJCJ'tO Se.n9~ 

,tillN 

Tit.utat 

1. LOP0S da Co:>tn-

Su'lnqitti.._ 

1 Dl.i·""',e Mal"iz 

PSP 
Tiu~;er 

L Mi~uJ Coutu 

SuuN.'Il!B 

1. n.aul Gln\1etCI. 

J. Vlctodno ~ .. _.t" • 

:2. Ee.'ledirt'; \ ,. •) 

'I' 

1. Sil-1e.:.ti·e Peric;:;s 
2". Ne13on J.l:facu1sn 

I.· Plnt.u FelTefr~i 
:2. Eduardo Catalão . 

lTDN 

j. Antômo Cs,r !OO 
2. Padre .CaJru:ãru 

Su;Hent.e:; 
1. Dinarte Mariz 

·A. Lopes da .Cost-lit 

PL 

1. A!oysio de C:'~r\a!hG 

aplicação .da e{)ta do impõSto! Prorrogações: 
~e0/enda destinada .aos Municl- \ A tê 15 .12 .1962 _ Requ~:r1mento nü­

E:e;tn em 15.6.1961. com ex.cer;ão do.s\rnero 609-61. ,?-provado em 14 12.196~; 
~ .• - -.:,...., 3 c.a"e"'· :Até 15 12.lc6:1 - R.equenmento nu-

l c·a~;:;_·õ:;'" c;r;;11110 _- de.:Jgnacto em mero 179-62, apr<J>ado em 12.12.1962. 
3Ü' '2 1962: '- 1 Membros - partidos 

I 
r..et.,on Ms,cu.hm - designado em I 1 J ff d A i SD 

15 ::: !9ú2; 
1 

• e _::rson e gu ar _ p 
Lnoa'J da St!va designado em 1 2. Looao, da SllYeli'a - PSD 

Z3 4 l9G3 3. Ruy Carne:r~1 - PSD 

I [,ooes da." costa des:g;nacto em 4. Be_ned1ct~ \: n+.~Hla.re.s - PSD 
29. ui 1952. 5. ~1lson C.-onçalves - PSD 

I I 
&. Silvest-re per1c;e.s - PTB 

Prorr:Oga.ções~ . 7. ~ezer:·.a 'Net-o -. -PTB. 
j Art~ !5-12-196~ - Requerimento .nú~ 1 _s. 1'1og~e;.1 ra da 9-amn - pTB 
:mL·:·o 611-61, aprovado em 15-1.2-6~; 1,9. Ban_o.., Ca~~a:~o- P,_T.~ 
I ALe !5-12-HlC3 ~ ·Requerimento nú- :-0 • DamE? K_ntfe· ... ~ UDN 
1 rn..::·-o 778-62, a.provRdo .em l::!--12 ... 62.. 111. L~p('s da c os, a - .UDN . 
1 12. M1lt.on r.ampr...s - ·Vice-Presalen-
' Membros -- P:lrtidcs 1 t.e - UDN 
I 1 Je,",ers"n de A>u;.1. _ R •' ,0,.: 13, Heri~:::ld::. Vieira. - UDN 

. p:e.-r) "' .... c.a~> ' \ 14., Ruy Palmeira - ti'DN 

2 . Lonã~ da Sitveir:a _ PSD !15. A!oysío de Cal'vaJho _ PL 
3, Ruy cameiro - PSD 16, Mem <le Sá - r L 
4., B~nechcto Vâ-lladar-e:i - ·PSD ·\ 
5. WlJ.son Go.nçah·(>s - PSP-
6. Neb·cn Muculan - FT!l ·comissão .Especial do Projeto 
7. si:vestr.' Pérkles - PTB de Emenda .â Cnnstituição 
s. Nogueira da Gama -- PTB 

1. Mero de ""· 9. Barr<<; Barros - pTB n~ 7, ·de q 961 
· 1'-"'·nn 1 10.. Dana~i Kneger - Vice-Pre.siden- 1

1 
RP.üniões: 

hOrM. 
secret:\rio: 

Têrças- fei:-:>s. às -'-' w .. T-e - UDN 
,IJ!, l . .ope.S às Costa - UD:N 

J. Nf:'Y PEl.s.->.o.~ Danêa.::;.! 12, M1lion Campos-- UDN 

Dá no\' S. re<.la~;ão ao · a.rt. 65, 
Hem I, da Con.sUt.uiçà.o F._ede_t~:~.-. 

-- ' i 12. HeriMldo Vieira ·- ODN !Di..~põe .sõbre as rru>.téria.s da, 
• _ j 14. Ruy Polmeira _. ·UDN evmpetênci:a privativa do Ser..a.dD 

l
ComiSSao de Transportes, C0-:15. AIC\.SlO de Ca.!'\'<1-lho -·PL "inf'JUindo a.s ::le ·prÓpln a e.lnüe-. 

ffiU!l!Cacões e Obr.as Públicas 1[16. :VJem de Sá - p.L !:"avâo -dos ·Cht:fes Je tr~J..'i-~r.o dlt."U•.)oo. 
b.:ática de ~rtlter ~'C!".Uanent.-P t. 

<5 MF:MB!lOE> :Comissão ESPeCial rlo Projeto •ocovar o "'".abol""';'"''"'· rom. 
P d t o• li p-·n 1 • E d · C t't · r. I p:mento e rettamer-te de re acrles l reSl en e - Jose •,~:•e J'lOno ( ::=:; ' oe men la a r ons I Ulf(B.O cEp.omãtiCl.~S ;mm rin..-.e.s . ~tr.<tn-

HE>-~lillÜt:-5: QU,!1Ui.i;-[O:!rB;; ·às 15,G(·i V1Ce-Pr~~identç - lr:m:n Hotnhau-1 no 3, de 1961 I ge-ros). . . 
horas. i seu (UD.N 1. . 1 . 

• '::lec1· . .-ta·:-•ô: .E.Jus.rciv· I~hi Harbostl. I COt\WOSiÇ~o .

1

1 A!to:·a o § 11) do art. 191 da: g· . d 
"' " • Cc.-nsUtuiç:~o F:ederal, j "::H.t. .~m ~ e ·,)il!UIJI"'J -de: lWl, . ..:S.9.l .. 

PS0 'Apr_..,_<;.entadoria cio func.ionãrlo Vl) o.-. Sr;s .. S-nado.-~.\ 
'.. *) Rept.blica~se p0r r,.e!· .Sil-irto com aoo trinta anos de seeriçoJ.. OU.JOtJ .Mondm -- d.tS~gJ aGe em 29-

)n-cor:·e.,:ãu. I Tituw·,es j . cte ou:-,ubro de 1962. · 
! ·1\ Jos-é Fclicia.'lc . e:-110 em 21 6 6-2, sa:,ú os srs Se- v1vâ!fio · L!ma - des!&_r.udc em ao 

- ·1 2. Seba.stJão A:cher I mulores: de t:w\.rço de 1962. 
·Comissão ,de S·er;urança 1 Su!Jle"-Nes Lobao da Silva, R'l ca ·neí 0 ;...,~1·2,,·do em 1 , 

Vl'l.son Gon~;nJve:::; e . 'Y 1 r - ...:.,. .. 40 ~ 
.Nacional I .1.' ,Jeffersm1 de AQ.LÜ:::.r i t\lM\'lrv ~llva dns o-n 3dO"- em ~3 de ac ahdJ de 1~6Z. , 

''D".·' _ zac"!"l·a .• ,, do -·'~"'lltç'o 2. Fnlnto 1\-HiJJer é- · ·· d. · ;:, ' '" 'o·· · · WW;on Oo!1çalve8 ·- ctslgnado >!tn ~ ~' ~- ""· ... -~' .. ..;... \ OlHll e 1963. 23 !"lC ·a:br11 d"' l""J 
I'res:-dentc. ~ . J f>.:l"B · Prorr-ogs.çõe.s: EÜn:o Rez;nd;v- ded•.n·ado em :t3 

PTB- .-Sih'c<;tz"e ,Pé.rit•h'.S Vice·.= Tilulw!!;< f'.té ·15 _12 . 1962 _ ReQuerhnento llti- ·
1
:-de ~t-ril de 1!]63. . -

Pre.)id.erite. !· ·1. Bezerra Net.o •mt:rv 6H1-61. aprovado ·em 14.12,·196!~ .. P-I-t<_J Ferre!rn - drP·gm;.do em ~a 
'2 L. d H • I - .d.e üml de 1963. · 

PTB - Oscar Pfist-oS. 

UDN - Irineu B(Jl'Dh2llS.t·n .. 

PSD - José Guio~tlfTd. 

r.sP - Raul QitJbe1·t, 

surLr;Nn:s 

PTB - Dix-Huit "RrJ5:-J.dO 

. PTB - Eduardo Cr~t-:::::;.8.o, 

UDN - Adolfo Fca:1c0. 

PSD - Rui .Carn·;iro. 

PSD ·- Atilia F(mtar.a. 

_PSP- Miguel Couto, 

Reun!ães: Quíntas-t'e-il·n -
lwras. 

· mo e · at~o~ At-é 15.12.1963- Requerim~nto n(!~ 1• AmaurY Silva - de.:-.:gr.Mio em 33. 
suplent,'f.S ·m.ero 79fH"i2, ap1·ovacto em 12,12 .19G2. 1 de ebril de 19!33." 

'1. Silvestre Péricles · 
2. Miguel Couto 

UDN 

Titular 
1. Irineu flornhau!i~n 

; Supu:nte 
• 

I Membros --:- Pl'IJ't.id03 . ! . Prorrogaç.ões: ·· .. 
i. .JeH~rson de Aguiar - PSD I 
2. Lob-ão da Silvelnl - Relator - 1'-té J5 de dezembro ue '.90:& - rtew 

PSD . ~. que\"imf.nto of 607-dl ap~u''<,do· em 14. 
3. Ruy Cameiro - PSD' de ·dezembro de i9!l1 

t {t~1~,~~L~~v~;~~~-~~== Ps~SD Ate· 16 de dez~mbi-o c1r 1f:6t: ~ n.e .. 
6 S!/VPI=t.rf' Pêrieles _ R-eJatof QUaiment-o lW 781}-62, ri.prcnid\! em 1:J 

· nTB -~~e dt'zembro de 1962. 

I 
·l. Zaca~la.s •de-·.As.Sunçiio. ·,; "'. ·• ••• n,a· ury ~'.'.vo _ ·.p~n 1 1 · · 

. ~ l."o IV {;'Jnbros ,_ l?'•Ht.ido~ 
Reuniõe ... :. Quart-ftS-f€lras à.s 16,(.0 I S. N01:1ueíra da Gama - P'l'B ! 

horas. !J. BalTV~ Carvalho -· PTB \ 1: t:Ienezes Pimentel - FSD. 
I Secretário: Alexandre Pfae~l-der - 10 .. Daniel Krieger .- UDN '2. \Vilson Gouç-a.Jves ·- ·PSD. 

I o_ficial Legi.slnt.ivo,_ PL;..B, 11. Lopes da O."Lf.:ta ~ UDN 3 Lob:io da Si veira _:. PSO. · 
12,. !vUton Campos -- UlJN. . • 

! (•) Republiquc..::;e ;por ter·:;nido com 13, Ruv palmeira - UD~ 1!, Ruy Carnep·o - YSD. 
1 incorrer:ão H. Hélbaldo Viiera - UDN . . 5 · Gt!idt> ·Mondin --~ :Psn: 
1 ,[ • :·- 6 Silve..<:tre Péri.eles ·- ·psD_ 

I .t;:l Aloysio de -Carvalho - Pre~id~nR • - . 
. · -. --- - . te _ PL 7. V:•mldo Lima ~ PTB. ' 

. ,0 Comissã:o Especial do Pi'Oieto 15 Mem de s;; __ PL s. Amaury sLva - ,PT!l. 

Secretário: 

..., _.,. 1 de ·Eme.nda à Constituição . I · ·9. Pinto Fmeora - PTB. 

2 d 1961 10. Euriro Rezende - UDN. 
Gcr~.!à:} Llma de Aguiar. n. ' e • ' . ... E ' - - 11 Di1n!l?l K:·ieger . - UDN. 

· tDis:põe .sõbrc: AJte!a os arti- 'vOITIISSao spec:al do Pro!eH; 12: Mílton eampof_ - UDN. · 

Comissão de Si!rvrco 
. Civil · 

(7 MFJ\'IBROS) 

Presidente 
. (P'l13) , 

snve~tre 

Público 

V1co~PJ.·esfdente - Leite :Kei~' <PSD' 

PSD. 
( 

1. l.elte Neto 
3. Sigefre<\o 'PMbedil 

gos '26 .. 56, 58, uo: 1101'} e() _w..rá- 1l de Emenda à. Constituição 13. Heribaído Vieira - UDN. 
g_ra;o ~moo do a1 t. 11 ... da. C{lns- 0 4 

d • 
1961 

14. Loprs da Cu_s-t-a - UDN 
tltmçl;\o Federal), \ O· , S. 15. Aloysio de Carva!ho- PL . 

- orgn·nização admúJist-rativn do Dá nova redaç.âo ao !tem 111 do; 16 •. Llno de Matos - PTN. 
Di~trito Fecterál: · 

- vencimentos do.<; deserhbar"' art. 95 da Constituiç~o Federal. .\ 
g~<fqres do Tribunal de Justiça qo Urredutibmdade das vencmlen- Conl.ISS-ao Es,~ec·lal. ·'o Pl·o·Jeto 
DJstrito Fedeml; _ . \ tos dos lmzes> . . . ; · ' ' - u u 

- regime de re~das do Dlstnto • 1 de Em-enda à Co, t'lll'"a-0 Federal; Eleita em 27.6.1961, sal\<o oo Se- 1 • l:S ·,.dy-
- composição_ da Câina!'a cl<>s nh!>Ti'-S Senadores: - . I n~ 8· de "l961 

Peputa-dos e do· Scnàdo ~Féde~·ru e 1

1 

Lope.'i da Costa, .Ce.Signado em 29 
do Tribunal· s_uperlor Eleitoral: d~ O'J.tubro de 1002; . Acrescenta ~Hem ao artigo 39 t!o 

- proce.s.so de escolha do Pre- LOI?ã.o da Silveira, de.5tgnado em 23. Capitulo ll ~ Prettdente da R.Q .. 
sldente e do Vlce-;Presldente do: de a-bril de 1963: . pübHca - da Emenda Co"nst1r.•.l .. 
Tribunal Region111 Eleitoml d:> I Bezerrl:\ Ne_to, desig·r:ado em 2'3 de ·c-tonal nQ 4, de Hi61. que inst:tuíu 
Distrito Fe-dera.l: tBUrH de 1963. c- stst::'ma.,par1amentar de go!iêt11() 
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lf:Obre a exoneração, por pro·· 
posta do Se..nado, do chefe de mi.S~ 
sfto diplomátlca. de caráter pet­
matente). 

r Eleita em 5 de outubro de 1961, sal­
r vn oo S:·s. senadores: · 
1 v.valdo Lima - designado em 3ú 
de março de 1962. 

1 Guido Mondin - designado em 2~ 
· dt! outubro de 1962 

Jefferson de Aguiãx - designado em 
23 de abi'il de l963. 

; R!.ly Carneiro - designado em 2{1; 
de abril· de lif63. 

f Eurico Resende - designado em 'l:!. 
:de ab:~il de 1963. 
1 P.nto Ferreira - d~ignado em 23' 
de abrtl de 1963. 

l Bezerr~o Neto - designado em 23 dt 
abril de 1963, 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Dhniel Krieger - ',JDN, 
:Eurico Rezende - lJDN. 
Milton Campos - lJDN. 
Her1baldo Vieira - UDN. 
Ruy Palmeira - UDN. 
Aloysio de carvalho - PL.. 
Lino de Matos - PTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Com;tituição 

n~ 10, de 1961 
Acrescenta parcigraj,l ao crt. 15 

da constztuição Federal (A tll!ca­
çâo da parcela prOIJenient e das 
cotas de impostos cte;;tinados aos 
Municípíosl . 

Eleita em 2Í3·3-1962, salvo os Srs. 

14. 
15, 
16. 

Aloysio de carvalho - PL 
Miguel Couto - PSP 
Catete P;nheiro -- PTN 

I El«üta. em 10·7-1912, salvo 0;:1 3.;al.O• 
res Senadores: 

J W lson Gonç.1lves. 
Ú,'!lte Neto, 

! Joã? Agripil1o, 
Comissão Especial do Projeto I Eu,nco Rezende • I E • " .

1 
· - Jo~afa Mannho \dc,::ignados ('m 23 

de meJlda a vOnstl UIÇJO i de aiJril de 1953). 

W 1, de 1962 1 Prorrogação 

(Altera a redação do art. iB6 da- .Até 15-12-63 _ Requerhnento n" .. S'l 
Constitwçáo, retere.nte li obnqato- tde Hl62, aprovado em 12-12·62: 

1 

rzedade (]a concurso para a mtes-
1 tidura em cargo mzctal da car- , 

reira, instituindo a proitu;ão cte l. 
nomeações interl7,.as 1 . / 2, 

Eleita em 10-5·1962, salvo os Srs.

1 

3. 
Senadores: 4. 

Menezes P~mentel des!gnndo em , 5• 
15 de maio de 1962. I 6· 7. 

Membros - Partidos 

Jefferson de Ag-uiar - PSD. 
Wilson Gonçalves - PSD. · 
Ruy Carneiro - PSD. 
Lobão da Silveira - PSD. 
:v.tenezes Pimentel - PSD. 
Leite Neto - PSD.' 

! .!lmaur;r sova. - designado em 2J 
de abril :le 19ti2. 

Senadores: 
Lcpes da Costa - designado em 

Wilson Gonçalves designado ,;:m 8 
30 23 de abril de 1963, 1 9: 

Silvestre Pérlcles - PTB. 
No_6ueira da Gama - P'fB. 
Barros Carvalho - PTB. 
Milton Campas - UDN. 
Heribaldo Vieira - liDN. 

de ma-rço de 1962. Leite Neto - de.signado em 'l3 de 10. Pronogações: 
Guido Monriin -

de outub.r0 de 1962. 
designado {!ffi 29 abril de 19fi3. 11. 

~Taâo Agripino - ODN. ~- Até 15 de dezembro de 1962 - Re­
·querimE'Il:o p9 608-61, aprovado em 14 
de dezembro de 1961, 

Wilson Gonçalves 
23-4-1963, 

Eurico Rezende - des-ignado em 23 12. 
- designado em tle abril de 1963. j13, 

João Agrlpino - des.ignado em 23 14 · 
Eurico Rezende - UDN, 
Daniel Krieger - UDN. 

Até 15 de de:a:embro de 1963 - Re­
querimen :o , n9 781~62, aprovado em 

112 de de::embro de 1962. 

João Agripino -
de abril de 1963. 

designado em 23 de abril de 1963 . ; 15. 
· Aurelio Vianna - defümarln P.ln ?.3 16. 

Mem de Sá - PL. 
Josafá Marinho - S;leg-enda:' 

Eurico Rezt:-nde - desig::1ado f!m 
de abril de 1963. 

23 de abril de 1963. 1 

1. 
2. 
3. 
4. 
fi. 
e. 
·'· 8. 
'9. 
110. 
11. 
12. 
13. 
14. 
1&. 

jl6. 

Membros - Partidos 

Men(~es Pimentel - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. '!l 
Lobão da Silveira·- PSD. 
Jefferson de Agu1al' - PSD. 
Guldo Mondin - PSD. 
Plntc~ Ferreira - P'fB 
BezeJTa Neto - PTB. ' 
Amaury Silva - PTB. 
ViValdo Lima - PTD. 
Danl·~l Krieger - UON. 
Eurico Rezende - UDN. 
Milton Campos - UDN. ' 
Heritaldo Vlelro. - UDN. 
Loptt; da Costa - ODN. 
Aloy.sio de Carvalho - PL. 
Lino de Mat~ - PTN. 

l Comissã•J Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 9, de 1961 
Acrescenta di.!lpositivo a0 artJ. 

go 15, revoga o item V e o § 69 
do art. 19. substituiu o § '59 do 
art. lll e o art. 2!3 cW. Con.stitu\­
ção. 

!Modifica o regime de dlscrttll.­
minaçf.o de rendas> . 

Eleita ern 20 de novembro de 19tH, 
.salv·:> os S~s. Senadores: 

Ba-rros Carvalho - designado ew 
30 de marra de 1962; 

O:.zldo ru:ondtn - de.stgnad0 em 19 
de outubro de 1962. 

Josaphat Marinho - d-e.úgnado em 
23 de abril de 1963. 

Pro:-rogação: 

Até 15-12-1963 - Requerimen:o nv 
183-62, e.p!·ovado em 12-l2·ti2. 

1. 
2. 
3. 
4. 
6. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
ll. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar -· PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Srlveira - PSD 
Guido Mondin- - PSD . 
Silvestre Pértcles -· PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barroo Carvalho - P1'B 
Milton Campos - UDN 
Hertbaldo Vieira - UDN 
LOpes da - UDN 
João Agripino ~ ODN 
Eurico Rezende - UDN 
Aloysio de Carvalho -· PL 
Josaphat Marinho - PTN 
Lino de Matos - pn.;· 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 11, de 1961 

Acrc~centa parágrafo 4~ e 59 ao 
art. 28 da Constituzção Federal. 
tCriação de novos Munt,~tptos>. 

Eleita em 28-3-1962, salvo os Srs. 
senadores: 

Gu1do Mondin - designado em 29 
de outubro de 1962. 

Jf~ffer.sol:; de Aguiar - deslgoa.:to 
em 23 de abril de 1063. Wilson Gonçalves - desi~nado em 

Ruy Cameiro - designado em :3 23-4-1963. 
de l:tbril dE· 1963. Eurico Rezende - desigm.do em 23 

Eurico Rezende - designado em 2;. de abril de 1963. 
de a.bril d-11 1963. • 

Amaury Silva - designado em 2.:1 deJ·oaãbori'1Adgerlpl91063o. - designa•:fo em 23 
de a.bril d!~ 1963. 

Bezerra Neto - des~gnado em ~::s 
de a.brll de 1963. 

l:lrorrog ações: 

Até 15 d·~ dezembro de 1962 - Re­
querimento n9 605-61, aprovado etil 
14 de dezembro de 1961. 

Até 15 du dezembro de 1963 - Re· 
querlmento n9 782-62, aprovado em 
12 d·~ dezer.8.bro de 1962, 

Membros - Partid~ 

1. Jefferson de Aguiar - PSO. 
2. Menez,~s Pimentel - PSD 
3, F!llnto Muller - PSD 
4. Gu1do Mondin - PSD. 
5. Jt.uy carneiro - PSD: 
6. AmaUl·y Sllva - PTB. 
'1. Barros CaTvalho -....: PTB. 
8. Argem·.ro Figueiredo - PTJJ. 
9. BezeiT!L Neto - PTB. 

Catete Pinheiro - desi~nado em 23 
de abril de 1963. 

prorrogação: 

Até 15-12-1963 ·- Requefimento n9 
784-62, aprovado em 12-12-H62. 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
•• 10. 

!1. 
1Z, 
13. 

ll.iembros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSQ 
Wilson Gonçalves - PI:,D 
Ruy Carneil'o - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Ou1do Mondin - PSD 
Silvestre Péricles - PTB 
Nogueira da Gama - P':~B 
Barros Carv"-lhO - PTB 
Milton Campos - UDN 
Heribaldo VIeira - UDN 
Eurico Rezende .:_ UDN 
João Agripino - UDN 
LOpes da. Costa - UDN 

Prorrogação: 

Até 15-12-1963 - Requerimento n9 
785·62, aprovado em 12-12-1962. 

Membros - Partidos 
1. Jefferson de Agufar - PSD 
2. Wilson Gcnçalves -· PSD 
3. Ruy carneiro - PSD 
4. Lobão dn. Silvelra -- l?SD 
5. Leite Neto - PSD 
6. Menezes Pime'ntel - PSD 
'l. Silvestre Péricles - P'l'B. 
8. Nogueira da Gama -- PTB 
9. Barros Carvalho - PTB 

10. MHton Cam()os - OON 
11.· Heribaldo Vieira - UDN 
12. Eurico Rezende - UDN 
13. JOão Agripino - ODN 
14. Daniel Krieger - UDN 
15. Aloysio de carvalho - PL 
16. Aurelio Vianna - PSP 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Consti\uição 

n9 2, de 1962 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 

nq 5, de 1962 · 
Dá nova redação ao art. 20 à3 

Constituição. 

!Determina a entrega aos Muni­
cípios de 30%· da arrecadação das 
Estados quando exce-der as rendas 
municipais). 

Eleita em 13-9·62, salvo os Senho-
res Senadores 

Wilson Gonçalves, 
Leite Neto, 
Josafá Marinho, 
Eurico Rezende, 
Plrito Ferreira e 
Miguel Couto \designado 

abril de 1963) . 

Prorrogação 

em 23 de 

Até 15-12-63 - Requerimento nº 789 
de 1962, aprovado em 12·12-62: . 

(Institui nova di:scriminaçf.h d1 1' 
rendas em favor dos Munlci()io.3 1 

l
brtaasileiros). '1 2: 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD •. 
Ruy Carneiro - PSD, 

E ei em 23-5-62, salvo os Senhore.~ 3. 
Senadores: 1 4. 

Wilson Gonçalves - designado ern 5 · 
23-4-63. , 1 6, 

Leite Neto - designado em 2:~-4·61 \ 7 · 
Josafá Marinho - designada en:. 8 • 

23-4-63. 1 e· 
Eurico Reze-r.de desienado em 10 · 

23-4-63' • ' 11: 
Prorrogaçao: 12. 

Atê 15-12-62 - Requerimento n'? 786 12. 
de 1962, aprovado em 12·1.2-62 14. 

15, 
16, 

Lo.bão da Silveira - PSD. 
Wilson Gonçalves - PSD. 
Leite Neto - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
PUI to Ferl'eira - PTB. 
Nogueira da Gama - PTB. 
.Barros Carvalho - PTB. 
Milton Campos - UDN 
Heribaldo Vieira - oDr:. 
Josafá Marinho - UDN. 
Da.nJel Krieger - UDN. 
Eurico Rezende - UDN 
Mem de Sá - PL. • 
Miguel Couto - PSP. 

I. 
2. 
3. 
4. 
6. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD. 

Wilson Gonçalves - PSD. 
Ruy Carndro - PSD. 
Lobão da Silveira - PSD. 
Leite Neto,- PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Silvestre Péricles - PTB. 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB. 
Milton Campos - UDN. 
Heribaldo VIeira - UUN. 
Josafá Marinho - UDN. ' 
Eurico Rezende ~ ULN. 
Daniel Krieger - UDN. 
Aloysio de Carvalho -- PL. 
Lina de Mattos - PTN. 

Com1ssáo Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 6, de 1962 , 

Al~era a redação dos §§ 19 e 
~ do art. 60 da Constituição Fe­
dera.], 

(Aumenta para 4 o número de 
representantes dos Estados e do 
Distrito Federal no Senado) • 

Eleita em 13-9-1962, salvo os Senha ... 
Comissão Especial do Projeto' res SenadoreS. 

de Emenda à Constituição WILson Gonçalves, , 
0~ 3, de 1962 1 Josafá Marinho, 

(Dispõe sêbre a data do pleb!s· · Eurico Rezende, 
clto previsto na Emenda Coastl~ J Pinto Ferreira. e ~ 
tucional nq 4). Julio Leite (designadOB em 23.,.4-63) • 

.. 
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pron-ogação: 

ate 15-12-1S63 - Requerimento nú­
llle.o 7D0-62 aprovado em 12-12·1962". 

1. 
2. 
~. 

•• 
•• 6. 
7. 
8. 

'· 1U. 
11. 

, ::.2. 
~.3' 
24. 
]5. 
"l6. 

1i1 ernbros - Partidos 

J effersun de Aguiar - PSD 
--Ruy Carneiro - PSD 

t.r.JtJâo aa Silveira - PSD 
W11~un Gonçalves - PSD 
Benru;ctu Vg,Uadares - PSD 
Meneze.s P.mentel - PSU 
Ptnro Ferrer:a - PTB 

Nogueira da ·uama - PTB. 
H~. 1 o~ t,;arva1ho - P1 H 

·Milton Campus - UUN 
H!>l·ibaJdo Vieira - uuN 
Josafá Malinna - UDN. 
1J:Hliel 'Ki"Ieger .~ UUN 
E!li'ICO ReZE'ndc - UDN 
Mem de Eá - PL 
J tl! o Leite - PR 

Comissão Esnec1al do Proieto 
de Emenrla à Cons! itUicão 

nQ 7, de -1962 · 
Revoga a Emenda Constitucio­

n:='!, n? 4, que ·ut">tituiu o sisU>~na 

pd lamentat" de governo e·' o ..L~·· 

tl!:':U 61 da Constituição Federal 
de 18·9-194.6. 

6- HeribaJdo Vieira - PSD. 
7. Amaury Silva - PTB. 
s. Bezerra Neto - PTB. 
9. Pin t.o Ferreira - PTB. 

10. SiJvestre Pericles - PTB. 
11. Artur Virgilio :- pTB. 
12. Eurico Rezende - UDN. 
13. Milton Campos - UDN. 
14. João Agripino - UDN. 
15. Jusafá Marinho - Stlegenuc:1.. 
16. Aloysio d-e Carvalho - PR. 

Comissão Especial do Projeto de 
Emenda à Constituição n" 3· 

de 1963 
,Dã. nova redação aos artigos 

n"s 26 e 63 da Constituição Fe-­
deral ladministração do Distrito 
Fe-deral e matéria da c"mpetên­
c!a privativa do senndo1. 
Ele1t aem 2 de .naio de 1963 

Membros Partidos 

1. J.efferson de Aguiar - PSD. 
2. Ruy Carneiro - PSD. 
-~. Lobão da Silveira - PSD. 
4. WiJson lonçal\'es _ PSD. 
5. Menezes Pimentel - PSD. 
e. Leite Neto - PSD. 
7. Amaury ~i!va ·- PTB. 
8. Bezerra Neto - PTH. 

Eleita em 6-12-1963, 
re.s Senad.o:·es 

Wü~on óor.çal.ves, 
Eurico Re.senc.=·. 

9. Pinto F·eJTelra - FTB. 
:,alvo os Senh·J-~ ~O. Eduardo. Catalão - PTB. 

ll. Vasconce!õs Torres - PTB. 
· 12. Eunc0 Rezende - UDN. 

13. Milton Campos - UDN. 
14. Daniel Krieg;er - UDN. J;.~ãu Agrip no 

Amaury Silve. e. 
Raul Ginberti tdesignados 

abril de_ .. 19.631 • 

~5. Aloysio de Carvalho -- peque-: 
em 23 de nos Partidos 

16. Jcs:fph:ü Marinho - Pequen~ 
?artlros. 

Prorrogação; 

até 15-l:J.-1963 - Requerimenl ~:::·. 
me. o 791-:62, aprovado em 12-12-.1962. 

lY1 embrcis - , Partidos 

-1. JéttersOn de Agmar - PSD 
2. Ruy uameu·o - PSD 

· 3. Pedro LUdOVlCO - PSD 
4. Wiison G-u•.lçaíves _ PSO · 
5. Benedito Valladares - ~ PSD 

Comissão Especial de Estudo 
do Convênio do Café a longo 

prazo 
1 Criada em \'irtude do Reaue: 

tlmento n'? 615-62, do sr. Nelson 
Maculan. aprovado em 24 de ja­
neiro de 1963 1 • 

Designada em 24 d"é janeiro 1963 
. ;o·missão Especial do Projeto , N;;meros _·partidos 

de Emenda à ConstitUIÇãO 1. Jefferson de Agu.ar - PSD. 
. n9 ~' de 1953 I'· Pedro LudoviCO·- PSD. 

Aller. a a redação do. il.lclso D!,, 34 ... ,Pactre CaJnzans - UDN .. 
. 1 lrineu Bornheusen - CDN. 

do ar~.- 157 d:- Constitmçao cre. 5 Ne.tson Macu!an _ PTB. 
ie.'lmt.e ao trabalho de menores e 6. Menezes P:mentcl _ PSD 
mulheres e ~o trabaLho em indús-1 7' Amaury Silva _ PTB 
trias.· insalubres I. s: Nogueira da Gama ~ I?TB 

Dcsignad"t -~m 23:4-1963. 

·L 
2. 
3. 
4 .. 
5. 
6. 
7. 
B. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Membro.s ~ Partidos 

Jeffc:::~m d.~ Ag.u.iar - PSD 
RI•)' . Carnc.:·t. - PSD 
Lubã.O u~ .di:-"eifa -' PSD 
W1 ... Fm GL't.cálv·es - PSD 
Mene'ze~ r•n-.entel - PSD 
LeHe ~ ..NeiD - PSD. 
Amatidy Silva -~ PTB. 
Bezcr'a.i't-L( .- PTH 
Pinto Ferreira - P'l'B 
Silvestre PfrieJes.- PTB 
Argemiro de Figueiredo - P'TB 
-Eurico Rezende - UDN 
M11t ... n Campos - UDN 
Danie7 Rdeger - UDN , 
Jos3fá Marinho - S;legenaa 
Aloysio de ca.r.·alho - PL 

' 
Comissão Especial -do ProiP.Io 

de Emenda à Constiluicão 
n9 ·2. de 1963 · 

Altera os arts. 141, 146 e 147 
da ConstitUição Federal <refe­
rente ao direito de propriedade I. 
o·esi;?:nad~ em 23 de abril de 1963 

Nílmeros - Partzdos 

1. Jefferson de Aguiar -- Psn·. 
3. Lobão" da Silveira -- PSD. 
4. Wilton Gonçalves - PSD. 
fi.. Menezes . Pimentel - PSD 

9. Barros Carvalho :- PTB.· 
lU. Milton Campos - UDN 
11. lleri':::-' . ) Viêíi·a - UDN 
12. - .1rico Resende - UDN 
13. Daniel Krieger - UDN 

-14. ·.João AgripinO - UDN 
15: Mem de Sá - PL~ 
'6. Ra'lJ G'ube:-ti -· PSP. 

·---·------· 
ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Finanças 

8.• R.EÚNIÃO. REÂLIZADA 
DE· .MAIO DE !963. 

{1~. EXTRAORDINÁRIA 

EM 16 

. - ' ' 
As 9 horas· e 45 minutos, sob a pre­

sidência do Sr. Argemir:J de Figue!,.. 
redo, presentes -re srs. Senadores 
Pessoa de Queiroz, WUson Gonçalves, 
Sigefredo Pacheco, Daniel Krteger, 
::...eite Neto, Men de -Sá, Dinario Mariz 
e Vitorio Freire, . reune·se a Comis:.. 
são de F:nança.s. ~ 
~ixaram de comparecer com causa 

justificada os senhores Senadores ·nix· 
Ht,it R ~~;.-~ü. Be:>,cr~a !'.'':!:.'l. Erluardl1 
catalão, 1rineu Bornat.11sen e Lobão 
da snveíra. comparece ainda como 
suplente o Sr. Senador Eugenio de 
Barros. 

E' lida, e sem alterações aprovada 
"i Ata da Reunfão anterior. 

Inicialmente o .s.-. senador Daniel 
Krieger ofel'ece parecer favoTável ao 

\ 

Projeto de Lei da câmara n9 116, de~ 1971. e náo, como por eQuívoco, oonsta · 
1962, que autoriza o Poder Executivo"1 do ·te:.cto do presente diploma. ._ 
a abrir pelo Ministétit> da Guena, \ Fortaleza, 25 de joneiro.de 1963: -
à crédito especial de Cr$ 5.000.00,00, I a) José- Jayme,.- de Oliveira Praxeder. 
destinado a auxi iar a construção de· Presidente. · 
~m Panteon Militar na Academia Mi~ ARMAS DA REPúBLICA 
htar de Agulha Negras, no Estado elo 
Rio de Janeiro. · I JUSTIÇA ELEITORAL 

A Comissão aprova o parecer, . · . . 
. Ainda 0 sr. senador Daniel Krle- Tnbunal RegtOnal Elelioral do Ceará 
aer lê parecer a.. Mensagem n9 213. ·Extrato da Ata Gera.L 
de 1961, que submete à ·apreciação As 16 hora.s do dia 25 de janeiro de 
desta ca~a. a alienação das áreas dis~ 1963. na sala de sessões do Tribunal 
criminaC.a,!':., que a Superinte'1ri#Ll1Cia Regional Eleitoral do Ceará, sob a 
das Emprêsas ·Incorporadas ao Pa- presidência do Senhor desembargador 
trimônio Nacional deseja efetu9.r, José Jayme de Oliveira Praxedes De­
concluindo ~eja onvida pt·eliminarmen- sembargadores Oswaldo Hortêncio de 
'te a re.<:peito a Superintendência das Aguiar, Vice·Presidente e Má!·io Pei .. 
Polit:cas Agrária. o parecer é aprova- xoto de Alencar, Doutorer:; Agenor 
do pela Comissão. · Monte Sfudart Gurgel, Pedro Pinheiro 

Em seguida o Sr · .Senador Dinarte de Mélo, Raimundo Arruda Filho e· 
Mariz emite pa.recer às emena.a.s . 
apr~·entadas ao Projeto de Lei. da Mamício Feijó Benevides de Maga­
Câmal-a. n<? 185. de .1962, que cna o lhães e o Procurador-Reg:onal Doutor 
Plano Diretor da SUDENE para 1963: Emmanuel Arraes de AlenCa1· foi feita 
1964 e 19G5 e dá outras providências. a proclamação dos candidatos' a 
M:lnifesta-se 0 Relator pela apresen. cargos eletivos, concorrendo o cidadão 
taeão de SUB-EMENDA ás emendas Antônio Jorge de' · Quiroz Jucá nas 
de· m. 1 P. 2 da Comü;são do Polígono eleições realizadas.no dia 7 de outu ... 
das Sêcas. e pela aprovação 'da emen~ bro de 1962 cowo candidatn a-suplente 
da nQ 3 da mesma comü:são, apresen- de Senador e obtendo, de 634.942 vo­
tanrlo a:nda a~ emendas de ns. 4-CF tos apurados 229.024 voto-;. 
a 7l·CF tendo o sr, senador Mem Fortaleza, 5 de janeiro de 1963 
de Sá, vot.ado contrariamente à emf:'n.. JoSé Jayme de Oliveira Praxedes: Pre-
da· no 50-CF". siden"te do Tribunal Rf'!~ional EleitO. 

A comis!'ião aproVa o parecer. ral. 
Nada mais havendo ·a tnüar o Sr 

Presidente encerra a reunião. lavran­
do eu, ·Ronaro de Almeida Chermont. 
SecretRrio R presente At.a, que uma 
vez annwada s~rá assinada pe o Sr 
President~. · · 

Comissão de Legislacão Social 
O Senhor Senador Vivaldo Liffia. 

Presidente da comissão de Leglslação 
Social. distribuiu dia ·dezessete de 
maio de 1963. ao Sro Senarlor Amaury 
Silva. o Proieto ·de Lei da Câmara 
nQ 18, de· 19-fi3, que· cria trP.~ Junta!" 
de Conciliação e Julgamento n~2!!­
Região da Just'qa do Trabal . .hp -coro 
sPrles nas Comarcas auc espec1f1ca. -
Cid Brugger. Secretário. 
-- ____ , _____ -·---·~-----

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença acusa o compa. 
recimento de 26 Srs . .Senadores. -Ha­
vendo número leg~l •. declaro aberta a 
sessão. Vai ser lida a ata. 

O Sr.. 2° Secretário procede à 
leitura da ata ·da ·13essão anteriOr, 

-que é sem· debate aprovada.· 
O Sl~. 19 Secre:ário lê o seguin· 

te 
EXPF.DIENTI~ 

O SR. PR~SÍÓENTE: 
Sôbre a mesa requerimento que vai 

ser lido. 

·E' o seguinte ' 
Requerimento n9 191, de 1962 

ATA DA 39' SESSÃO, DA 1' Requeiro. !lOS têrmos do art. 218 d~ 
A Regiment,Q Interno ilamifeste. o se­

SESSÃO LEGISLATIVA. D nácto Federal o seu' aplauso pelo êxito 
5o LEGISLATURA, EM l7 DE do feito do astronauta norte.emerica­

' no, Major G:Jrdon . cooper, ·d:tndv-se 
. - ·j ciência dessa· -manifestação~ ao Govêr­

PRESID&NCIA DOS SRS. -NO- no dos. Estados Unidos da América, 
MAIO DE 1953 

GUEIR.A DA GAMA. JOAQU!M por_ intenné~io do· ~~ni.Stério das Re-
F'AUsTO E GUIDO MONDIN. laçoes Extenor~s._ 

· Sala das sessoes, 17 de maio d~ 
A.c.. 14 horas e 30 ·minutos acham-se 1963. - VascOn.:!elos Torres. · 

prese'ntes os Srs. Senadore!':: 
·Àdalberto sena - Eugênio Banas 

1

1 O SR. PRESID_ENTE: 
- Joaquim ~m·ente -. Menezes Pi·· O requerimenb Que c aba dé ser lido 
mentel - D;nart': Martz :- Walfredo ·irá. à Comissão de Relações. Exteriores, 
Gurgel -- Ar?-em:r? d~ Figne_~re?-.0 -· a. fim de que se prOnuncie Sõbre o 
Pessoa de Qt~n~oz -:-. Pmt? .Ferre_na - mesmo. (Pausa) o; 

Silvestre Pencles· _- · Jt~lO Le1te - o sr. 1v secretário procederá à léi-
Aloysio de Carvalho - Josaphat. ~a- tura de projeto dé resolução. 
rinho - Eurico de Rezende - Aarao 
ste:nbruch =- Vasconcellos Torres ·-­
Gilberto Marinho - Nogueira da Ga­
ma - José Feliciano.- Pedro Lucto-:­
vico - Filinto · Muller - Humbert.o 
Neder - Bezerra Neto - Iríneu Bor­
nausen - Antonio· Carlos - GuidO 
Mondin - Mem de Sá. - \' . 

ARMAS DA. REPVB).,JCA 

JUSTIÇA ELEITORAL 

Ceará 

o E' lido o segui_nte 

Projeto de Resolucão 
n9 16, de 1963. 

Cria comissão Permanente no 
Senado Federal,_ e ·dá outras pro-· 
vidCncias. -

Art. 1Q Fica criada no Senado Fe­
deral a Comissão Permanerite de ML 
nas. Met.alurgia e Energia compo$ta. -
de 11 membros. ' : 

O Tribunal Regional Eleitoral do At·t. 2'? A Comi~.são ele Minas. Me-
Ceará, -declara "eleito súplente de~ Se- tàlurgia e Eneigia compete opinar, 
nadar para o periodo a começar aos quanto ao mérito. a respeito· de todos 
15 días do mês de ·março de 1963 e a 'JS as.sunto.c; que, genêricamente este­
terminar em 15-de março de 1971 o 112m abrangidos pela sna denominação 
cidadão Antonio J_orge de Quiroz Juc.á.l e. precípnamente; .sôbre: · · 
de acôrdo com a ata anexa. · - . . 

Fortaleza. 25 de· janeiro de 19-63. _ :>.) recursos _mtneraJs e fontes dP. 
a) José Jayme de Oliveira Praxedes, energia; -
p 1·esidente. b) 1Jroduçâo mineral, metalúrgi:n., o 

siderúrgica· e energética; 
C) Cnrsos e quedas d'água; 

o período do mandato 'é de 31 de d) transmissão e di.<;trihuição. dl!' 

APOS'rll.A 

janeiro de 1963 a. 31 de janeirq de energia; 

( 
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:íguas subterrâneas; mento Nacional de Estradas de R:::da.-~ Pois bem, meus nobres col-egas. foi ]latos, à dist.ribu:ção de rendas r f) 

cnmbustível e cornburentes: gem· justamente a ésse ~:mto que o con- ):r'Oblema fi.scal, ao câmbio, a me~. :lo 

gases naturais ou industriais; Ni 189, cte 1963, do Sr. Senador vas .. 3€ll10, ao iniciar ~mas atntida_d(~ Aha enfim, a. uma gam_a inf_inita. do3 m:'l.-
energia. nuclear e suas fontes; cancelos Torres 1·eferente ao Ministe .. 13 anos passados, deu a rna:or en- nc.s assuntos de mteresse da e:: · •• v· 
g 1 ~ologia;_ rio da Jndú.strià: e Comürcio. (Pausa). fase. E niio se limitou, ap~na.s, a um mia nacionaL 
crenalog1a.. continua a hora do expediente. pronunciamento. En"l ocas:óes suces- A contribuição do ilusteado p.e i-

Tem a palavra o nobre Senador siva.s, no tean,scur::;o dê.ss·a t;~m.po, rio te~ s:do das mais. amplc~, L.!."> 
i A1·t. 39 Suprimam-se do Regimento Júlio Leite, primeiro orador inscrito .. dirigiu-se aos poderes competentes e mais eflcie_ntes e das mms _patnot:c.~"· 
lntern.o tôctas as expressões e disposi... Há oradores inscritos. à opinião públíca, ulertana. ..... os para Sr. Pres1dente, teve razao o n:ce 
.tivor> f(Ue outorguem competência es·.. Tem a palavra o nobre Senador Jú- o caráter imperioso de.ssa providê'n· senador Sr. Juscelino Ku_bi_t.~:>lP:t 
pecífica. a outras Comi.s.sões Perma~ lio Leite por cessão do n:>bre Senador c ia.. I quando exaltou na sua v.sitS :::o 
nentes sôbre os assuntos que, por esta Jefferso~ de Ao-uiar. se o Conselho põs de relevo o pro- . conselho Nacional de Econom_: 
Re.solu;ão, passam a ser pertin~ntes ., • blema·% hierarqutzaçilo üos llliles- destacado papel que o rm·:;mo r-.n:-e~ 
à Comissão de Minas, Metalurgia e O SR. Júi .. lO LEITE: rimentos, não meno..> en.t'ál:co foi ao ser. ta no arcabouço· das mstitui .. :c..::,. 
Energü. (Lê 0 seguinte discurso) _ se- advertir a i.odos das graves c:;,nse- os .seus anais rept·esent:lln rcpJ: :e;-

Pa.rágrafo único. As Com~sões que nhol' Presidente foi CJm stüisfaçào q_uênci.as da pr~::.ss<w inflacionaria rio inestimável de smucões E' ~ 
1 tenham em seu p:.der proposlçôes en .. que tive oportunidade de a!lsístir a que 5e avolumava no Pais. :ões aos poderes públiC05 que, infe· 

lvo1vendo ,matéria específí.ca da Com~s .. recente confereênc:a do ·nobre sena- Tive oportunidade na convivência J:zmente, p'luco se têm aprove:ta:.c. 
são de Minas :vretalurg1a e Energia, dor Juscelino Kubit.o;chek no salão dos eminentes bra:o;íleiros que com· dêsse manancial imenso d!:> da:l•>~ •• 

1 3.'i encaminhar'ão a esta, mediante car~ nobre do Conselho Nacional de Ecc- põ·em aquêJe douto, plenário, de ve- ensinamentos para utilizn-:os CC'l'n 

I ga, ·pal'a· dizer quanto ao mérito. nomia, onde compa:·eceu para pro· rificar o esfôrço quase heroico c:m, vamtagem e sabedoria em fa'i'ur do 

I 
Ar~. _41? A pri~eira composiç~o d!!!. nunciar a aula de ~;apiêncm do que p!·ocuram encammhar as so:u- Brasil. 

Conus~ao cte ~mas, Metalurg~a . e Curso de Análise Econümica, no ano ções brasileiras ~em o perigo da ins- E:s. porque, Sr. ?res:d;nte, sinto. 
Energn será ele1ta den_tro em b dtas de 1963 . . cabilidatie inilac:or•ária. C'w~:emafl, :ne no imperioso dever, !!.O p~:f.;•!r 

1 
da _dt11.a da p~·::-mulgaçao desta Re.so- 0 eminente tole:;a não se· limitou ::orno 0 da reforma tributál·:a, re- o meu primeiro discurw da e:2•:::-r'a 

t 

luçao.. . :1 a trayar um p~·ograma de estudos i'orma bancária, reforma or..;ameL- tribuna desta Ca<:a de fazer um ::-o:>~ 
~ar~graf_::> unlco. · O mand.!ÜS' d~ !para as novas gerações de e\:onomis· t.ária, reforma admimstrativa, re- ~:o Sr .Preside11te rla Repúb:ic::~ f' uo 

pr~me1:w; ultegr~ntes da C~m1~ao de I tas brasileiro. S. Focalizou ainda as- forma c:.unbial, ccn~titutram se, em Congresso para que não c:ms:n-·m 

l 
Mmas, MetalurgJa e Energ~a Jmdan\ p.ectos nacionais e int 1~rnacinnas da pontos pe:enes de e.studo, de inves- qu€ obra tão meritória se pe;·ca <> 1'\e 
com o~. dos Ua~ demais com1ssoes per· v,da económ:ca do Pal!' e, sobretudo, dgac:ão e de bu~ca C.e Ro;uções prá- de..;-!)erdice, s·em 0 necessário apro· 
manent~~ d~ ~enado.. . salientou 0 papel que cabe ·ao con- ,icas. O interesss.r.t2 e ob.sen:ar ·~omo veitamento e uti!izaç3o. 

) A::t. <>· A~re~cente.se a!? 31 t. 61 do s·elho Nacional de Ecor..omia na for~ h-oje - e e com satisfaça.o que o de- Há um di~positivo r.a Lei O oi· 
·i Regun•mto Interno o segu.~nte: . ·~. mulação dês.ses problemas. cJaro - todos aque1es que apresen- nica do Conselho Naciong,l de Err­
l 16l ~~e Minas, Metalurgia e Ene1g1.,, Realmente, tendo eu exercido, por .am soluções para ê~es a,p~ctos ClT- ncm!a que e..:tabelece a criaçáo r':> 

(C:Vl:-l'!:.J. vários anos, 0 mandat.) de membro ciais da vida. nacional se. aprcx.Lnam lcom!ssõefl especiais para o estudo ri. e 
Jus[ijic«ção I daquele colendo órg8.o, de onde· sai e ate repeten'l a~o hUJes:oz:o ao L.t.u- prcb!emas específicos cem a p::-rt·n-

. . . .· para assumir a miP.ha cadeira n~sta s_elho Nacional de Econcmia Que, nação de técnicos alheios ao seu ple-
Nad~. mal.~ .JUSto e 1mpeuoso ~es!n:1 Casa, posso ratificar a.; pa~avras do com discreçáo admlrável. vêm CJnes· ilár:o. Nào sei S'f' êc;se dispoEitiVe e 

que o Senado conte, en~re_ seus oygaofl ·eminente representan·"e de Goiás pond€'nC:o aos am<<o~ d\qnê~e, ql\'<':,ldo conhecimento do govêrno. f~· n 
t€cniccs, e(lnl uma cmm.ssao destmada que com 0 melhor espirito de jtJs- na ccmstitmnte de 1~4üc inc:ul.i'3.m fó.s.c:e, ·não haveria IJecessidade de "'" 
~ exami~ar cs assuntos _a que se refere r.iç.á, reconheceu no .v to ~;odaLc:o na Carta Magna. um. o:·gao de cupulu. estar sobrecarre"'~mdo o orçamen·o 
este ~1. o~etJ de R~soluçao. . . constitucional 0 seu rElevante papel para 0 ~tuuo e n ,;;qua:::ionamento I com a crlacão de :r. ovos or~:mi«n .. v".o;, 

o u. t1mo c:>nfhto mtm~hal. ev1den- no conjunt·o da administração pú- da economia brssileira, em t::do.s os 1 novas coml~~óe:;, novos g•·uvo~ r. e 
dou â sadedade a impOI:tancia qu~ os blica. seus a1,pectos. . . ·[trabalho, qu3ndo aqu'f'las atrn~·Jj-
assuntes referentes às riquezas mm~- õrgão de ~o.nsulta E de opinião, Cumpre me ta.:nb.,rn fnsar nq~ çóE's outor'6a.d3S em lei atendem u?r· 
rais d<: solo e C<l sub-solo e <lS q~1e4 d1· de estudos e d-e. exame~: vem <l con- nGS nobres colegns que da~~ Expos1~ feitamente âs necessidades dê«Sf'S 
zem re~r;elto à.s ~ante:;: de energia e o selho, dentro de uma ética patrió·' :;ões anuais do Conselho Nac:ongJ de estudos. 
respectivo apro.veitamenb_ passaram a tica de rigoroso trabalho e fiel a E:conom~a d1ri,Jidõ1.s ~.o CC·J:-:p·e.'>:-o e 1 o Sr. Vasconcellos Torres - p:;r~ 
t~r. na econ_onua d~ _naçoe.s .. na esta· um esquema científico de p('squisas. :-.o Presidente da República P que mir~~ v. <Ex~ um apnt·e? 
bihdl:ld~ soc1al e po~lt·lCa_ e ate na ma~ elabornndo pa.re:::eres, ant-e-:..pro]ews, .surgiram !'1s primeira~ ob.:;~rvaçõe:; a o SR. JULJO LEITE - Com p:·r-
nuten9:lo da paz. mundial. .duram.ente relatórios, exposiçõf'-s ·e memag·ens. .:·espeito de .1m cód!g·o discipline r de zer. 
conqtm.tada no c1 ue11:t? choque a1ma- documentos êsses da m:üor valia que Lu vestimentas que fi:~rv'.Rse para PS· 0 Sr. vnsconceUos Tôrres - Vo..•.c:r, 
do. têm servido de base aa nort('amento timnlar, sem desencorajar, as apli- Exi!> ao relatar as atividades do 

Em wdos o.~· paises àdiantad:::s - e da politica econômkc-Iinanceira caç-ões de capitais estrangeiroR no Conselho Nacional de E:::onmmn, 
,0 Bro.s .. l não escapou à regra _ exis~ nacional. · Brasil · presta Pom serviço, principn:mrnte 
tem Sl~cr.et.aria. s d~ Estado com in· Sei que não deve pa~sar de.sperce· Nã'à--ê sem orgulho que declaro que qua.r:do .se repoãr!a tiOSt ~stu~os .sôb;·c. 
cumbên·::ta' e.specíflca no problema. blda aos nobres titulan!s desta casa .s-e os podêres competentcf.i ti~·e::sem 

1
a_ reforma ~g~ na, es u os e.ss::s _ra­

Não JiCI_dP, pDLs, o. Senado. c.omo ramo do congresso Nacional a atu:tçâo do G.ado aten~ão àqueles estudos. o p::o- . c~~nals, obJet1vos. ~rretos e ~·.,a~ 
·do Leg1slat1Vo. d_e1xar de contar tam-r Conselho Nacional de Economia. .Jlema teria sido encaminhRdo, arte .. pa;xonados. Quero dr~er a V . .-.··-r­
b~m com um órga.J qu~ opinando aprO· Não seria despropositf.do mr~ncionar quadame,:üe, com tempo suficiente e lênc!a que o estudo feito pel111.AS.'-e­
:priad~m~nte a respelt~ desss_s ques- alguns dê.s.ses, el-emntos que vêm las- .,·em o clima . mocional em qut~ se )lf"scna P,~·?_ame~tar .... a Pres~~enc1n 
tões .. md1q'l.lc f! O plenáno os 1umos a t.reando numerosos prindpios norma· proce._o;,sou, objetivando uma solução da Repun 1~a. aseou--S-e mUI o" no.'l 
segmr no tt·ato delas. j tivos para alcançar se 0 equilíbrio feliz para o tormentoso problema. dados estatlst1cos ce:trs, colLidos 

Mais recentemente, 0 Conselho tev·e -pela - tei!llO que d1zer a.sstn1 -
E' a razão do presente projeto de sócio-econômico do pai~ sefl! o sa~ oportunidade de enf!·entar outra I fabulo.s:t equ~p~ do Conselho Nac o7 

~Resolm·ão, quf: esperam::s ver hultado cri!Ic:o de seu r:tmo de desenvolvi4 questão crucial _ a da refo::ma 'lnal de Econom:n. qu~ tem CO?tra .:-<;1 
breve ::ela. outra Casa do C::Ingresso mente. . . . agrária. Está, meus nobre.') colegas, um gr~Ve de~elto: nao possu1 ~nwu 
Naclon.ll. I _Des~e.. suas pnmeua_.~ manlfesta- nas mãos do Sr. Preside·r:t·e da Re- p~ra d:vul~açao áe seus tra,l-)n hn~. 

SAla à a<; Se»sôes. 11 de maio de çoes mstalad-o. que fol em outubro pública e do Congresso 0 ante-pro_ I . o SR. JULIO LEITE - \ . &.·..:c· c· 
l963 -~ Nelson Maculan, Senador. de 1950, o Conselho de Economia J'eto do .::onselho Nacional de I'!:co· clal . . . - -

· tem insitido na necessi:lade de uma 1 o s vasconcel Torres N tem o S!R. PltESIDE~TE: hierarquização dos inve:lHmentts go~ nonüa, aco.npa.nhado das jus.tifica- r. . . . , os . - 1
• ~o 

vernamentais, ções econõmico socia!s e juridicas em I o seu "chp;zmho , de maneira que pau-
O projCto será PJiblicado e. em se- que se baseou 0 se\1 trabs.lbo. no4 cos tom~m conhec1mento d~ seu ·ll· 

r guida. estará sôbre ~ me.sa, por três v. Ex~. Sr. Presidente. com -sua cumento magnífico pelo S"U equilí- bor prof1cuo. em prol dos mterüs-,PS 
:;es.sôes, p:.....ra receber emendas de acõr~ lúcida inteligência, pod·t· muito bem brio, quando abre ca.~inh~ .para a. <econômicos de no.c:sa Pákla. Con::;-r~. 
do com o que p!·eceitua o Regimento avaliar aimportância dessa atitude. criacão de uma classe média no meio tulo~me portant:o. com V. E~a por 
Interno no seu art. 407. ~ 1. f Pausa). sem uma disciplina pro1p·amát.ica das rurât a fim de corrigir 0 antago~ I trazer ao ~.onheclm~ntQ da Naça.o ;rH .. 

Acha-c:e Dr~~;ente o Sr. Antônio Jor· aplicações dos dinheims püblicos, nismo que se vai formando, des;~ra- balho ope .. oso e dJ.gno, por todo.~ (IS 
ge de Queiroz .T~1câ, suplente convoc!\ • sem o estabelecimento de uma escala çada'mente, entre 0 braço trabulha~ títulos, de ser apreciado por todos nó:='~ 
do par:; o preenchimento da vn~R exis- prioritáda. ÍÍ tendência será sempre dor do campo e os empresários. representa_ntes do povo. E como V· 
tente r a renresentacão do Estado rlo para o des-equilíbrio or(~amentá.rio ~ Nessa Ol'd·cm de idéias, não pCide- ~~ tem llga~õ~:" .• com. O Conselho N'l•• 
Ceará resultante do falecimento do para o desajuste na concorrência ria esquecer, entre as principais, ntais ":onal ~e EC0•10•11 'a•. dir-lheAia que pr!l~ 
:3r. Ca:·los Jereissatti. dos fatores de· produção. duas outras c0ntribuü;ões partidas Vld~nclasse O sentido de qu~ ha1a 

Para introduzir S. E:<a. em plen. â· , Torna-s~ fundamental - e pa-rece d.a.quêle órgâ<l, como .. sejam, a re· n:aoor entro~samento ~ntred o.que~e Gdr-
pressão ao ab1,so do poder econômico gao d? Governo e. o ..,ena o, a fi~l o­

l'io, a ·:im qe ?restar o c?mprom1~0 que o poder público e~tá compene4 e a reestrutu;-ação das emprêsas de oue fo~sem .ro~ne~Idog elemen~~~ ~1ara 
l'~gimer:t.ai. des1e;no a segumte. comu;- tra.do dessa importância _ planifi- financiamento e investimentos. _melhoi apteclaç~o das mateuas, do 
:::ão: ~len::tdorcfl Menezes P1mentel, car o desenvolvimenOO econômico-00- E valeria enumerar, ainda, umà mt~rêsse ~~onômico de nossa Pá,rJa. 
"'Nilson Gonealves. Argemiro de Fi- cial do Brasil em têrmos racionais· cópia de importa.r.ltes documentos A._SSlm felicito V. Ex!l. pelo oportuno 
gueired) e Irineu Bornhausen. (Pau~ a fim de que não estab1!leça um a-n~ elaborados pelo Conselho no tocante d1scurso que faZ no dta de hoje. 
•IJl). tagonismo desnecessário entre a in!-

Acompnnhado da Comissão, é ciativ.a :lrivada e 0 Estado. ao plano do carvão nacional, à pro· o SR. JúLIO LEITE - o conse· 
introduzido 110 recinto, presta o dução e tndustr~alização da ~uta. e ~1ho Nacional de Economia te~·á o 
compromisso regimental e toma Além do mais, a disciplina se im- fibras similares, aos metais ferrc-sos ma.!or prazer em atender a tôda e 

I
Llss.;nto no Plenário 0 sr. Se-na.- põe, visanQ.o ao maior ajustamento e não ferrosos, à utilização do qualque1· consulta, tanto do Exccuti~ 

, dor Ant6nio Jorge de Queiroz das receitas públicas aos C:lmpro- babaçú, à C!'iação do Banco Central, vo quanto do Legislativo, pois o Exe-
,Jucá. misses qu~ o Govêrno assume. quer à eletrificação do yaís, à5 economias cutivo lhe tem proporcionado a opor· 

A Pn.sldência deferiu o.s seguintes 
reauerir12ntoE> 0e informacões: 

Nt:> 183 de '1963. do Sr. Senador Lo~ 
pe.<; da costá., referente ao Departa~ 

como pioneiro de iniciativas inaces- regionais. aos ferJdizantes, aos mi- .,\midade de -realizar todos os est.u-àos 
sívei:s aos empresários particulares, nérios de ferro e manganês, à b·Jr- através dos dados qUe lhe tem forne­
quer como responsável pela parte racha. às explorações, aos problemas c ido. Muito grato pela atenção de V. 
assistencial da.s populaç.jes, no que sociais. àS indústria:, de alumínio aoo Exi', eom seu aparte. 
toca. à. saúde, educação. moradia. e tríl•DRportes. à marinha mercante à Bastaria que tanto o Executivo CO· 
outros fá.tores existenciais. madeira, às secas e problemaJ corre- mo o Legislat:\Jo lançassem mão de 
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itonseiho Nacional de Economia para· Por çuê? Porque o pre1úddo Sr. Ama- Goiás. ajudando a reforma adminis- mando; presidiU um p1eito liso e lim .. 1 
O· J>Up~·imento des.sas necessi;iades. I ral Pei:::oto, Pte~.idente do prestigiO- traE\·a. Clo meu Estado s. s~. aliás é po em qúe o candidato do seu par .. / 
· Existe ali um labo~·atório imenso e so Partido Social Democrático, elei- go!L>ro e h.::mem d-2 grande valor. tido fot derrotado -e transmitiu o Oo-1 
t1ecundo de inic:ativas e experiêuc:a-'3, to Deputado, não poderia ser. numa o sr. Vic!orino Freire - E' ver- Yêrno ao saudoso Dr. Getúlio Vargas·.1 

!de planos objetivos e diretrízes me- püsíção em ·consonància oorn a sua dadc. com banda de mús.ica e tropa fo.rma ... 

lcHta.das, capaz de .ministrar às aú.~o- respeitabilidade partidâria, senão' o SR: JúLIO LEITE _ Agradeço do. ·num ambiente festivo de tranqui- 1 

ridadt;s ':!fi roteiro certo para as tare~ Preside~ te ~ Çâmara do1 
1 
pev~: os apa:-tcs. q'.l:? r:1~ foram da.dcs e que lidad~. conoorl:cndo com sua nobre' 

Sas publJCa.s • . tados · ~.1as r..ao yode ser e, en .. ao, f 1 vão dar realc? extrao:·diná::io ao meu condut-a para o· ·a-perfeiçoamento da' 
1 Per.sonal dades est:-angell'as e bra.- I <lchada uma saHia honros'l: crwu-se dJ..SCUro:o p 2 l.Q · va;or dJ.s ncbres cole- y;d6. e das rf.gro.; democráticas . 
.fnlmras, mm stros de Estados, par la- O M1msteno da Reforma Admrmstra- _' . "' 0 <i s· f a p h b 

lrnentares governadores professôres tl\''a, que o que está faze-ndo e com- gas ttu::: nele toma .. a:n po.r,e. ..,r. t(Je re o ac ccp- O no re 
tecmcos 'e 'ecanomJstas , têm exposto pletar os estudos. feitas na quase to- Senhol' Pre.sldente, sin~o-me f.:Uz. orador permite um aparte? 
da 'Tnbuna do Conselho, das mais al-l tahdade pelos técm-cos, pelos yalo- em t':r rnt2.grad::> aquela lr;S.!gne cor-! O SR. VICTORIO FREIRE - Com 
~as do país, as preocupações-de nos·: rosas tecmcos do DAS e pelos ded!- po:·a-çao, CUJOS serviços a cred1·.am ':o I todo o prazer· 
~a econom1a, não s óatraves de deba- co. dos funcwnános da Fundaçfto Ge- , agradeClmento e a e.s .. im.a do paiS. pms n Sr · Sigejredo Pacheco ·- Q.uero 
tes, como do testemunho de 1dé1as e túlw Vargas .Não bavw nece.ssJdade que permanec;> corno mstn:.mento dos trazer ~W:: apla-u~os .e minha inte-

'G;ugestões, no alvo do desenvolvimen-
1 

de MmlSténo para. se fazer a reím-~ mais au~~ntrco<> e fmbferos do eq""J.a- ~ral solidar1ed~de as palav.ras que ~·! 
(to material do po.ís, das suas condi.- 1 mª' admmJ..Stratrva no Bras1l, Ç>s. es- Cl~mamelw) do nessa plOblema eco- Ex" está profermdo- ~respeito Elo em1-, 
j~ões extstenc.Rrs e da. formação de tudos foram comet,dos ao org ao cs- nom co. · ) nente Marechal Eunco Gaspa.r Duti:a.' 
1uma estrutura sócio-econõmlCa que pec1alizado, que é o Departamemo E concito os meus dignos pares, no Sua Excelência um disciplinado e 
:IP op.c.e a tel.c daae do povo bras1- Admm1strntivo do Sennço Publico. desempenho da m;s.são cvnfmda a e;:;ta gra:1de di..sciplin.ãdor da sua corpora­
lnro. . Po~· ~so eu ~hgo: ? Que 10fema e.':ita 

1

1 Ca.sa. que ouçam. contmuadam::Jlte. ç:o .. foi no exercic~o .do mandato ~e .. 
O Sr. Eurlco Re::ende - Permite Pa;IS e !1 pohtlca., e o glutom.smo P0- o Conselho Nac Oi1al de Economia no Presidente· da. Repubhca o mais Cl-

:V. Exa um aparte? jl}tlCo, e o at.cnd1memo de convent-
1 
es'udo e a_Precla~·ão da maténa Ieg1s-, vil dos governant,.es do Biasil. Deixou' 

O SR. JULIO LEITE - Coro mui· ""0 ~Ias peSSOOl.<;, convemênCI:l.~ que i latlVa. qui! ~e relacione côm a econo·: êste País em segurança em tranquiJ?...;· 
'to p:·azer. ~ . 1 estao ~ custand<? bilhõe_s _?e c.uzelrc.$ m1a braSJ.lelrn. ; . , dttde em prosperidade. Hoje bem me- 1 

· O Sr. Eurico Re:c:ende Nobre i à naça?, a traves da. cJ:taçao e da ma- O Sr. Eur,co Rezende - o nobre' rece o respeito o c.a.rinho, a vene .. 1 

Senado1' ·.Júlio Leite, V· Exa. atra~) nute.nç~ ?e um orgacr_ de fachada, orador permite tu'll apart:::? ração com que a certa a Nação bra- 1 
.vê~ de oportuno discurso, substancio- í de um orgao que se eqmpara ao Rel~ . sile:m . ~ 
lEio e preciso, está coracando tema de no da Ing·Iaterra. O SR. Jlf~IO LEITE - Pois n\o. c) SR VICTORINO FREIRE _, 
paipit.ante atUalidade nos seus ctevi-/ o s 1·• Victortno Freire- p~rmite. 00 S~. Eunco w:zende- Em vez de Registro.' com prazer

1 0 
aparte com 

dos~ têrmos, ·em sua equação. E. á um o nobre orador que responda ao apar- a~r Ve1tar o.s ensma~€ntoj e e. téc- que me honrou meu eminente cole a 
ótg~o_ de .~onsulta, p ev.sto l~a Cons- te do nobre Senador Eunco Rezen~ lll?a do Conselhp Nacwnal de Econo- de bancada. 0 ilustre Sen-ador Si~-' 
titlllçao, ~nado por lei, qu_e e o Con- de'> mia, o que faz uma ala avançada do fre<l Pa he' . . g 
Eelho Nacional _de Economm, para as-1 o· SR. JULIO LEITE --:- Com pra- Govêmo é aproveitar a Rádio Ma-

0 
°
8 

~ co, el T . I· 

c;esso!·ar .o Governo e, o _CongTeGSO, em zer. I rink Veiga pa.ra pregar a desmoraU- r r. as~onc os o~res.....,. O nob1e 
todos os a.'3suiltos remt;vo<; ao <_iese?- 1 o sr. Victorino Freire _ Não pos~ v.ção do Co:1gresso. 0 Gdor permite um apa.tte? ... ~ 
volvime_nto nac1_o!lal e a emanClp~ç~o so. de~xar .passar em siléD:cio a re- O SR. JúLIO LEITE- Era 0 que O SR. VICTORINO FREIRE -~ 
económica. do Pi:l.IS. Mas, o que 1lb;:.el- ferenc1a fetta pelo ~eu emmente co~ tinha a diz-er. senhor Presidente. Pois nllo. f 
vamos t:Isiemen.~e:. qu~ndo se_ fala lega .. Senador. Eunco R~zen<ie, ~o (Muito bem! Muito bem). o Sr. Vasconcelos Torres _ Quero 
em ~·efmma ag1a1~a, ~ que nao sei P~·esidente do n~eu Parhd~. O Mi~ fazer minhas as palavras de v Ex.!). . 
procura o estud~ . .sllenC.050, o estudo n~st.ro A:mural _P~IX?to ,iama.ts foi can~ 0 SR. PRESIUENTE: exaltando á. figura d .u d ' lh ~ 
cauteloso procedwo p~lo Conselho i'~' a-I d1dato a Pres1denmo:t da Camara dos . . e m .. · ~ me o • 
cional de Economia. o Congre~so c.!fs- · Dep·ttadcs. Foi nomea<lo Mini.stro da. Tem o Palav!·a o nolJre Senador/~~~ ~:S1dentes que o Era,.s~l teve. V. 
grac;adamente, se fix::t na opçao nw:::-l Reforma Administrativa, mas não por Victorinu Fr~ire. ~f . um perfil magmflCo, exato I 
quinha de u~n grupo que d~.s~ja c: t-e-: n~o ter podido ser .Pre~idente rJa ·o SR. VICT()RINO .FRJURE: I ~1 e.::.teJa certo de 'que su~s palavras, 
forma agrár1a com a alte!·açao euns- · Ca!nara dos Deputados. Nunca plei~ . . ~ wanttam a melho~ resoona1_1eia nesta:) 
titucional P outro gl'UPfl que a. .wer teou e nunca insinuou a sua o.scen~ (L.ê o segumte d1~·curs3) - Senhor! Casa •. Porque depoiS de eleitO, tendo· 
sem alteração constitnc1onal. Mas, são âquele ca.rgo. Presi-dente: Mai,s:. uma vez vO<m a ~·e-· ?Ump1~1do o seu mandato com exaçãoÍ 
rnenhumo. das duas conentes ail.to;fq:, O Sr. Eurico Rezende - I.t:;kl é presema-ção feder~l do Maranhão hes- llllpecavel, recolheu-se à vida privada.) 
trouxe. para os altos cous~lhos par- muito subjetivo, e assim meu aparte ta Casa, como -nos anos anteriores. mas os fieu.s conselh:e;>s e os seus exem .. l 
1ament~·:-es, l~ma , orientação s.e~ra, fica de pé,. porqu~ .. o ~minent~ e pre~ pre.star. sua. homenagem d-e admiração. P.l~s· estao de Pé. E ~esta hora di­
llma :n·1eptaçl:!o tecmca. O trao!l,l~ú. Zado Senador V1c~on~1o Fren·e res~ solldo.riedaae e respeito, à figura insi- flctl a len:brança de sua passagem 
d~-. Co!ls.e~ho_ ,Nac:onal de Ec?üúmm· Pon?t;u apenas __ p_arc!J?-Lmel_:te, nu~1\ gne do General Eurico Dutra. cuja pelo ExecutJVO é o~ortuna. porque .bem 
alHl.S d1str!bu:ao a todos os par,~men-! espec1e d_e cred.mno, a . t~;:,e centr~l data nat.alicia amanhã transcorre. pode apontar caminhas a serem se­
tarEs. e tive opot!umda~e ?e ler fS-j d~ q~~ nao havJa nece-sstda~e .. d? ~1~ A' medida que 0 tempo se dista-ncia guidos pelos verdade·iro.s patriotas. J 
tabelece, COJ?O t ... ·refa m.d.spensável n~steno da Reforma Ad~:nu,tt atrva, do seu período de Govêrno, de paz e O SR. VICTORINO FREIRE ..;;;,.,' 
ao d~senvolv1m~nto d_o Pa:s~ melhor~s I q~ando todos Os .estudos Ja estavam de tranquilidade mais se a<>ig>anta Registro com pre.zer 0 aparte com que 
at.rativos e ma1.s eflc,;entP: ~1scallzaçao I feitos. · . . . _ perante a opinião' nacional o . me honrou o eminente colega vas-
aos investimentos estrangeu·os, a !'e-1 O Sr. l,elte Neto- Nao eJnste es... .., 1.d .a .su~ per- concelo.s T~ . , 
fm·ma admin;strativa a. f·m de QJ!e o I se Ministério. mas Ministro sem pas ... son •. 1 ade d.o M:agno da dlSClplma e z ~rres qu~ privou, de~e ra-, 
Golêl'l1o 'disponha de instrumentos, ta, aliá.<; dois: o Ministro Ama1:a.1 ~a or~em, d1ant: ~e uma Nação hoje pa -.e amda pnva. ~ da e.nuzade. I 
de a.ssessL :ia mais ef1ca~· e a refor- 1 Peixoto e o Ministro Celso F'urtado, ~nCJ.;,tl~.a e angu::.tmda~· por ventos de da ~onflança e da e.strma do Marechal 
ma. acrrá!'i sem se tocar' na Consti-l Nilo foi criado nenhum Mini-Stério. 1ns~n;a e de .subversao varrendo o Eunco Gaspar. Dutra.,. ', 

1 tuição~ o que ojservamos • 0 jô~o de I . ~ Sr .. Euri~o Rezende - Eut.ão. r e- paiS; em tQdO.: .os ~eu.s. guadrantes. ~ Sr · Pedro LudOVlCO -Permite V •. 
saliva, a bad-erna das ruas, o mter- hftco mmha Intervenção. ma~ apenas T.aça.r o perfil bwgrafico do G~ne- E);:. tun aparte? i 
câmbio de rec:proc·dades, o p:ng-pong! em. matéria -de forma... ral Eunco Dut:.a, do administí:ador e O SR:

1 
VICTORINO FREIRE 

de desaforos e injúrias cmnparecen-! o Sr. Victori.no Freire _ Em ma- ~o solda-do. sena o mesmo que·e.scre- Cor.n mm,o prazer. · · . 4 
do a Câm_ara. d~s O~pu.tad~s. E ~uan- ·

1
' téria de r.ç.onomía int.r::1a do níe'u Par- ver a. hist-ó1'la do Brasil nos últimos . q Sr · Pedfo Ludovico-:- ~ meu Es­

do um tecmco ate:: a tnb11:na. pU!'a tido entendo mais do que v. E.xa 4~ anos. ~Soldado. da ra-ça. dos an~ tado .conco~eu para a v1tna do· Ma .. 
defender a alteraçao ccnstltUClOnal, I 1J Sr. Eurico Rezende - E' Mini.s-1 t1gos Dragoes do Rio Pardo sua bra- rechal EuriCo Dutra onde obteve S.' 
a D1rei,ta o ataca. de esquerdista. S~. tro. digamos assim, "circu:atório" .. vura s.~mpre ~o!'l'eu parei})~ co_m sua Ex~ g_rande. maioria de votos. M~ais 
-ao :e_ves é um pala~dmo da rero:m.a MaS' aqui, no Brasil há dois Minis- modésna e dl.Screçio. Comandante tard~ romp1 com S. Ex\1- por motivos 
a~rana. §-em, r-~t~raçao :da Conshtm:.\ tros, e o eminente Senhor Amaral Pei-_ da Avia\âo Milita.t.· e após, Coman- que JUlguei ju.s~-. Entretanto, nes­
çao, ~ entao, e ;1e vendi_do, rec;,be 0~ xoto .coni.a com wnn equipe enorme d~ da.nte do hoje 19 Exército. lhe CG\lbe te m~mento_ sohdari~o-me com as ex­
b~ldoes, 0 pha'lao de allenad~ 0 ca ! funcwnárfos, e sangrando em saúde, ~ma.gar em pcucas hora;: a rebeli'Sio ptessoes de exaltaçao de V. Ex~ tb 
pita~ omer;cano .. Ne~t~ admbtendte 1° I chovendo no molhado. como se diz ll" comunista do 3tl Regimento da Praia êss egrande estadista e soldado, pela 
Governo nao consegmra. e mo o a ·· · · "" v Ih d ê · gum a reforma agrária' oom ou sem. gíria.. da.ta vênia, porque os estudos - erme a, o.r:de aos seus pés tombou su.a ec nc1a e holli'adez. 
aiter'a ão dG. con.StituiçiÍo Há neces .. ) e para êste ponto chamo a atenção ~0:10 seu a:Judant-e de otdens. Mi- O SR_., VICTORINO FREIRE -
ISidadeç de se substituir a baderna das do Senado- feitos pelo D. A. S. P. ms~ro da. G1.1~·rra.. de 1936 a 1945. reali- Ag~·a.deço o ~Parte do meu nobre t} 
ruas a demagozia desenireda. que ora 1. ê p:la FtL'ldaç1-o Getúlio Vargas são zou uma grande <>bm adm!.nistrat.ive., enu~ente aougo, Sena.dOl' Pedro _Lu­
se verifioo. trist'8mente, pelo estudo sé- completos a respeito da reforma admi- e 5.0b. s~u comando não houve uma dovico. C?nhecedor de todos os fa .. 
rio e amadureci<lo dos técnt.!'os que. n.l.!:trativa. 1ndtsciphna .que não fôsse exemolar- toz do Governo Dutra, afirmo que in­
estão. precisamente, no Conselho Na- O Sr. Lêile Neto- Devo informar men~e pumda -QUando repontada. ?epen~eram da vontade de s. Exª' as 
cional de Economia. Se V .Exa. me a V. ~~ª' que o D1·. Benedito Silve.. Pl'estdente da República. ao deixar a ll1JUStJça.s porventura praticadas na­
permite, já que está. se referindo i~ a qUem v. Exa se refdriu ê exatamen- Paste, da Guer:"a e. recebido com re- q_uela época.. contra seus correligioná­
Reforma Adrllinistrativa como de ab~ te quem está. cooperando com o Mi- serva por aJgu.n...,. st:tores politicos por r1os de G<liás, na pessoa do senador 
.soluta> necessidade dil·;a que ~ estu·· nis:ro Amaral. Peixoto, na organiza- ter defla~rado o glope de 1937, poucos Pedro Ludovico. com que. aliás .sem .. 
dos de tal ref?rma fol!s.m feitos. a<> ção da reforma administrativa. meses, depois, já colaboravam no seu pre se manteve amigo e solidâ.rio 
teml?o do GDv~rno do Sr. (TUI.iCClmo o Sr, Eurico Rezende - Nem pode- Q.ov.êrno. figuras eminentes que lhe · O Sr. Gilberto. J"r!arinho - Permite 
K~b1tschek. Tao logo S. Exa. assu- ria ser de outra maneira. v. ExJ.t haviam combatido a ce.ndida.tura.. V. Ex!} um aparte? . 
mlU o Govêrno, nomeou. ~m grup? reforça. minha. tese: então está re~ Com e.sca.)-sos recursos realiZou parâ. · O . SR. VICTORillO FREIRE __, 
de tra.balh~. sob a supervJ.Sao. do .81 ' petindo e reeditando trabalhos J'á ~'>Re- a época uma grande· obra de ao Com muito pra.zer .BenedJto. Sllva_ E foram rro.hzados e v- • , ' . - 0 S ~ • . 1 

concluídos estudos, publicados no cu ta dos. . . . . V~l~O. Com.bateu como pôde a lnfla- . r. G.lberto Marmho - Nas ho-
Diãrio Oficial e distribuldos, em li- . ~.Sr. Vzctormo _Frezre- 'ti:a?alhos ~!lo·. con.str?~U Patüo Afonso e· Mata.- men.agens que em cada an~, se exalta. 
vros, que chegaram ao conhecimento lllJc:a?-03 no Governo . do Presidente 11Pe,. adqull'Ju a. frota de Petroleiros; o nome do I>J.:esidente Eunco Gaspar 
de todos os senhores Depuvaa'6.',; e Getulio Vargas e que tmham que .se; pavi_n:.entou a R10 - São Paulo; cUs- Dutra, ~xpresso1 a minha solidariedade 
Senadores. Mas, uma conveniência refor_mttlados .. em face da atu~l Sl- semmou Gtupos Escolares e Escolas neste d1a. em que se comemora a pa.s:-. 
politica. meramente politica;_ aconse- tuaçao do Pa1s. Rurais em todos os municípios e dis· sagem do seu an1versrio. v. EX' ... · 
ll:~ou, ~ntão, a criação do fo._u~toso _Mi- o_sr. ~edro Lu~:Jvico- O Dr.~Be- t1:itos d~ todos os E<>tados; trouxe as amigo 1ncom.Jlarável que é, uma veZ 
n1$téno da Reforma Admnu.strat~v~. nedüo SJJva est-eve sejs mesEs em forç::>...s armadas unidas .sob seu co- mais, enaltece a inexcedível figura. de· 

t_'• 
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Í~io Quadros, que o honrou com 11m l)CCialmcmtr- ao Departamento de S?.n- \ Si'. Presidente. nH::u obje!.ivo ao ler mas do direito substantivo, vale dizer, 
hmplo convite para &er Embaixador de ta Cru:.-: dE- La Sierra. . I êt:>te telegrama, é chamar a atenção I penal e civil. 
Lon~re.s e Washington, à sua escolh(l... . , . I ela C:1.sa p-:ua a existência de convê. Na.. segunda· a elo art. 45. isto é, so'b 

f Nao perdendo üs contatos com o~ O ie1egrnma e 0 segumte: f IÚJS C(merci~is entre os dois pni::e;;: o aspecto _formal. o q~~ resulta são. 
n1cto~ político~ e militares, sua g1·an- . •·solicit::unos. interceder junto a v. com)nio-.~ que não coinddem com o 1 !·egras pertmentes à p~·tsao e aos p.ro-1 
!de preocupação nesta hora é para que ).<:linL:;tério das Rel-:lçóes Exr.erloc·(Os, I e~tar:'.D de coisa.-> denunciado neste d~.s-: ce~s::s em ·qtle se] a parte o parla-

~/~r~es~~r;a~níd~~n;~d~~rt{~ do~~~~~~~;~~~ a fim de a:;; autoridade.:; bnt~ilel-: p~cho. jn.tent_al". N~ e.<;pêc~e._a cogttação cans-
es, na defesa das instituições,- da Je- ras que.;;twnarem junto ás r1utor.- 1 Com a.'í novas g'estõcs, com o espirib 1tttucwnal e de dtretto p1.·:cessual pe-

l~ahdade ctemt:?crát.i;;a, inspiradas ~.em- aádf:s boliviana.s, no senudo de ·,el' 1 de entf'ndiment:o do nôvo De1e6ado da nal. 
pre no amor a llbel"dade e nos P!"!llC~- resolvido C? problema .. dr. ef'Hll:"rtr.;; I Bcl_íyia jnnto_ :t_ Cmm~s.ão !\1ista Fer- I 0_1'·3.· .. por. en\:?:ve~·. direitos c;~Jja com~ 
Ji:ios ci"i~tãos proJes~ados pela quas~ de comei·c1antes wtreJlStB.s do on~ rovJal"ia. brasJleJl"a-bollvwna, com a ,petencla. e Plnatna da Umao, esta 
lun!lnlntidade dos brasileiros. ente boliviano. que se yêem im- f ccmpen:=clção de que a e~trada náo ~,e, forn de dl!v;da ql!e sCnneJ)~~ os n~p:·e-
. Quem entra, Senhor Presidente, n<>. po::sibilitDdOs de adqutrir mercado- 1 acha conchtída ma.c; há mu;to amda :sentantes federaiS poder~o, yalwa-
·l'lta Redentor. só recebe 0 conselho da ria.s nesta cidade. devido a pesa- : que fner. com a perSpf'ctiva mem10 1 m_ente, consag~·a-.!os. _11~s. e _cunal que 
~exprriéne1a, do equilibriO e da co~crJl'- das taxas cu impostos aduanein.l.S 1 de reexaminar os matérias tratadas no~ na o pode o direito a mlUllldade me-
~~!a., do g:·ande brasile!ro c Chefe Ml- que :ecebem im:put;td.a~ <~ t.ôdas ~s 1 Acôrdo de Rcbvré. que não foram ple- 're_cer t:·a~a~nenb jurídico por via ~e 
1b.r.r, que na sua classe tem· 0 prin!~l- me_rcadorias pro;;edentes do Br:Ji'.·iJ. , n3m_r.n~e satisfatórias aos interê.sses J ~~~. m·dJ_z:ana P?rque es.t~ provoc~na 
lô0 da. ~~~ciplina e da bravu!"a ~~ 110 Alem de cau.sar p:·qtl ;:o an rL.· ~ 1 b~·asJleJro.~. estou certo. Sr. Pre'idente. l!re;nedJavel atl.to, emetgente da ms-
.me1o c.tvtl o seu nome na galeria cios sf'mpre .s.serificado comércio, está. àe flUe, ante n comuniclH;ão que ora t~tmção dê.'>se .especiaii.s_sim_o privilé-

1
1 t:::~::1d2s .E.sU:.ct·stas que no Exército. e cnando' problema soclal em tJd 1 I ra.-.o an Senado da Henúbl'ca e à re~, ?.lO. cJm o par_a~rafo pnrne1Yo do ar-
llo Uov~rno. ilustrou o renome da Pá~ a região do o~·ientE' ·oollvj;.nc, o qne 1 cerr:11S"fi.o que e1.:1 deverá te:· na minha l!go ~41._ pnn~1p1o basuar das garap.-

/tr:,l. na glór;H das Armas e da ,:cl:ui- po::lerá cau-ar ~·e-.-o!.a ctc~t'Lt '.t' , re-,i:lo. hâ de .::urgir umn solução malS t:a~ m:J-1Vldum.s a que Ca.rl Schml~t 
1:1~trar;fio pública. pov<: Nos;:; a c; _a utJr\dades (:lipl'J- ; objetiva ~ mais .fu::;ta. que ccinrida com • m.~1;to J_Ust~mente. e!l,_tende ser o. ~~o~ I Et·a o que tinba a dizer. r.111uto mát:cr..'i p~::t~:·ao emcncte1:-se c)m ns prcpó~ito.;; clof': doi~ Gavemo~. com IPliJ al~ce1ce d~ E.sc.ado de duelto 

l
t.-;m!) outr?..s boll~'tanos e scluc10nar ~a~ 1 m aJltrc!'dP.nle:s de no<;~as re1Jc-õe'3 e 1 1 RecJ:t.<:,taa~). . . 

o SI{. PRESIIJEXTE: l1sfatàriamente amJJ:l:;. a:. pen:ifn·- c()'ll 0 cr~c~mento da exportac,'ío bl'a- · J: esse fm exaustn•a e. seguramente 

I Ci3.S. Ct:>nfia:nos nil alU!tC'âO de V. f s.ileir8 e interê~SC3 múhlCs na Re- !end-é"J por POIJlfS rlc Muanda \.Com. 

T 1 Exa. SaudnçOe::;, í2S.i E(Ünur :vro- 1
1p(1hJic, ct·,l Bot1·v·1a. a Cm:st. de 1946. V. 3.·.P· 166) .. '. em a pa .. nv1a o nob1e S2!Wdm - ·' A d t d d t 

Gtllk'_t0 .vwrmho, na foJma uo ar-J re:ra Roclt"i~ues, P;·efeito Munic:-; _ . . . . 1. :"~un. en 1"?. o _ugr o :ec_nlcJs.mo 
t 120 1{1;i, prrtá~LTfo t20 p:ll ne Corumbá. e A.rmnndo ArY!- , Ha nmdn que sahentar a_ nece~sl- · JUrtd:.co _a e.~pP.Cl~ ~ -ne?es-sa_r):u~eme 

I 
chc. P!'esidente da Ass-8ciacáo ca- 1 ~a?e aue tem o povo do onente tJo- 1 c~n.:;tl~u-~wnal e so. h:xverw_ e!Jcacm na 

0 SENHOR SENADOR GILBERTO more'"'!-' • li hv1ann de se abasteC'er na Re~ião de I dlSJ:;OSIÇao eSCOl"l'C ta do m.stitnto. se 
1 1\lARIKHO Pf..ONUNCIA DI~- ,_ ''"'. · , Commbâ e no Estado de São Pardo, i inclus:r no próprio texto da Magna 
CUR~O QUE, E:'fTH:EGUE A' RE-: 81'. Pre.~niPnte. este a~.surto tem,: nnde o intetcâmbio comercial e~·a Carta. 
VISA O DO· ORADOK, SERA ?U-: como j{I di.~st:. re!a::âer íntima e mut-~ franco P .iá niio pede ser su>'tado. E Em \'erdade, como c.Jnceitua Lafer~ 
El...ICADO POSTERIORME:\TE. __ '!to profunda com o:~ interê.sscs n:tc:o- se o Prefeito de Corumbá. autoridade r:êre (M·3nue1 de Dl"oit Con.s.titucio-
0 SP Pl~Es ,. , .·. 1 nais. eL. ~:J.rticuJ.armer:t.~. com os n~s- 1 b~·asileire. daq~ela- região. n<::sim 0 t•e.:.. ne.!. ~ã~. 268) as· imunidades são "um 

'· "'".IlJL:\.TE. r 505 Il1cf:I'23Ses C.Jmerc~ms. pois e no.sa I :;olflma, estou certo de que esta recla- pnnclplO mnterislmente constitucio-. 
T dl1 a p.üavra ·o nobre senadür. p!·e-ccupação prcjetar a exportüçi'ico m:JC'áo e êstes apélos cCincidcm t~m- nal e não . um pr:ncipi:) que p-ossa 

.:'u:·qtun Pa!·cn!e. j brasileira na República da. .Bolivja .. E' h?m c2m 0 se:ntim:-nto com ~ m•crs-lconstar. indrferentemente. do estatuto 
O :;lt .. !0/lt-;tll.\l P:\Ht>.S'fE: , de cau.;ar surprêsa êsse nõvo cst'ldo sidade e com o.s intcrê-~ses de nosso3 bá~ico ou de ll?i ordinâria'' (apud Ag-
I Lê o sc[Juin(e d?scluso) _ senho!·~ de coLo.a.<:.. de vez que exi:::tem convé- innãc.s bolivianos da.região oriente d~l )nele Amorim Fg, parecer in Rev. F-or., 

f;~::üd~"llLe, ~et;ho.es ::::enadores oJ nios CJmercbi.;; expre:;so;;; entre as <ltú.s Bnlh·:a. ,.v. 153,-p. 116, pa:ssim). 
'l_r .. o~·s _ n::::.li2'.'·. _nzs'ta capital, 'uma 1 República~. que. deh~Jram ~em rr:~ul~- Tf'r('i n:mrtunidade, em outr-:1 sessfi.o ~ boa~ ~out;:.ina e._ a .técnic~ vence­
cn~><-':1-:":-:o. H:.g_,jt:o nesm.s orev,~,-.~ mentada. e-'-'Ht questao do mte:·carnblO ::le!'ta C2:'ia. de ler documentos a res- dma esrav, P~Js, a mdtcar se,1a a e§~ 

.!r·· !:tv:·:•s a m;::.ha sati.sfgç§.o ante 0 r;omet·r1al de n.H~rcndoriás brasileiras e n~ito. dr)cume.ntos que. ex.·pressados. \péc!e tratada ~or sua excE;.pci?nl .. ~·\~ 
t= --on~~cm:<!nto. o LTO:--J'S p L;ma iw;. çie mercadoria,-, bclivmnas. nor anto:·idadps boliviana.<: ::;ão uma tureza. como emenda à Con.sbtmçao. 
r!t·~~L:;;f:o ir~,te_m~<cio:J:d sob todos os Q~te.ro, p~dm1; destaear U!fi tato de I c~n.fiJ:m::Jc~o d~quilo. que acat:ei de. de-. Ante.<;, no ent-J.nto. de se:·ern as imu-
1f. ~:.'.::·s ~I.;I_l•t .. ~de _no,.<:.,;t~ ap~·eç-o, ele partiCular mtcJ_"f'Sse p..:ra .no.;, de C?- c.l.:.tal N:.~) ha ma1::; o dese.~o de re- .nidades um princípio de direito cons-
1il~~~~..,~l.)ld.nua!.:·:~· mcn.Js.ve pe_!a ap:·o- rumba, e 9-ue dtz .re;spe~tl? a const:uç~o I h!'M. dn Ac1dade dP. ~c~:umbfl. l'l <:e:Je rtiLue:onal, constituem irrefragàvel­
x ·':~:·Ç<:o ,·q1..12 .~~-omove A entr~ ~os. P_~v~~s da. terrov:a BrasJ!-~ohvw. e ,ao ~or~ao 

1 
ct.o;~ 1ntcre~ses IerrOi'János Bra$il-Bo- 1 mente d·reito pol!tioo _ e dos mais 

/.e.;., so~Je~\o:;·>,. d_e !~1~~~ .t,_ ~L çoe.) I que ~Ot~ttola, dmg:u e mnda c 1e~-~ ln.a_- . _. A jult.:.'s _por ser, primàriamente, prer-
1F;., .. an cLn.:,;,~lr:~c:o, .Senno., PiesJdent:. po':save1 pelo_ func,cn.'1mento da ~e1- DL•o;ta_ i.!"lbtma faço un~ apelo ao se- 1rogat.iva estrutural do Poder Legisla­
,(cn. a ccn1 ..... çao d_0_ ~IO!"J S. que tlo)e! rov1a corumba-Santa cruz de la Swt·- nhor ~1m1.~tr0 das Relac;oes Exteriores. !tiv:) :f:: lt!~c_Ja em ~ra.S1I:a, na de pro~~·~\.r Ira. Como tod(~S s~bem, !lo últtmo ;nno a. nnem o no::~o Prefeito tambfom diri- I ol·a". não hã. neg_ar:-se às Câma.ras 
~~~-Civ-to::; .. qu_ dela todos e'-pf:.a~l. j hm;ve uma pte.ssao mu1to forte, I!H~- rr~tt t;•em=rt~em, J?ara que tome provi- I Municipais autentic:d·:lde de õ:·giio Ie­
.l.·~··-.l."" 3Ilf:'.n~s os c~~1e ao_ LIO:"r S Pv:--~· vitavel n?s _seus re.s.ulta~c.s, no scnt:do ddlt'I:"?"'A nc sentido de_ que não haja 'irisfcrante. nos Jimites de sua juris­
t~-;:1~L-':11· :m~o toacs.,..n?" que ncom- de ~ransrenr d~ q_o:·un~oa a sede._dr_,!'; a on~l.<:sr~o que houve. ha mcse::;, Oli'U1do ldiçâo. parece-nos cdlo:.;o cavar uma 
1,~_1h::nn~:-. ; s. suas RciVldades, .srtbe~l-, ser~c~o·~ da Çom_liiSao ):f1sta-Ferrm:1ar:a se fpz o levantamento a remei to da 1 tão Jal'g·a tlislinçâo q~e abismo o mu .. 
•;-- ~'"'~~ Pl o f cu.'1-" e de_vota~p.r:; a p1 o.l ·i BrasJle~l·~-BolJVmna !?~ra o. ~etTltóno mu_drm_C'_a. da se~ e d<o~ _~omissão· Mi~tn nicip:o em sua fttnção fundamental .. 
1 ::~,,.rw 1~ pn e do ll~t<:hgente con- da BolJVta, numa regmo pratJCam-::nt.e Fe1 rovwn.a Brasll-Rollv1a.. da ~idúde de mente po!it.:ca para .se o compreen ... 
,n.o enL,e os homem;. Imprópria - a região de Santa Cruz CoJ·nmbfl. para o Território de s~n!Lt 'der, sob estreito prisma. apenas com 

Não é pequeno, senhor Pre.sidente, de la Sierra. Muit-as gestões se pro~ Cl'm ele b Sif:'rra. aspecto col'pOJ·ativo, mero órgão de 
'o nú:ne:·o de nossos p~trícios que, em ce~-'iaram contra a. medida. mas a ver- R:·a o aue tinha a dizer. (l!futt.o administ:·ação descentnl!izada. mas 
tcdos os Estados da Federação, e em dade ê que o rato foi inevitável e. nas be11!.' Muito bmn!) enc!amurada em sufoc.:mte cP.ntrali-
tõdas os suas c:dades rle C>opulaçii~J últimos dias, como num derradeiro re- 0 ~R , , ~ . •zaçã~ j)oliti·ca. 
m~is signif:cativa, pertence a éE;;d curso, .)leit.eia-se uma p~·ov\(lêncw_ · · PRE:SIDE~TE. ·' F..5sa orientacão constitucional, dis-
:instituicií.o. Através de seus c:ubs lo- executiva do Brasil p:1ra a~segtll'3l", 'rem a pa!,n'T-3 o n:'brc Senado.r crepante do sei1tidv hjst.órico das de-
ca;s c ·regi0nais, êle.<; realizam obra pelo menos, a· proteção leg·ai aos fnn- VaEconce~-os Tõrrl's. por ces.são cto no- mocraclas autêntico.~. rende a ínevi-
d:~.~. mris sact:ns, inclusive no terreno eionários brasileiros, ,aos t.raballladc- bre Senador Art.hur Virg·Bio. tá\·el form<o~ção de rert.as olig.srquias 

l
cu:i"ur!"ll e soci"nL E, pois, a me"u ver, res brnsileiro.s, muitos déles com lU1IS frorJLlejantes à sombra deAgovêrn:s es~ 

, . l d . 1 o sn. YAs<;oxcEr..o~ TüRRFS·. t ct · t·t· m~ tivo ele júDilo p:tra todos nós que de v1n e anos c serv1ço, c:Jmp.et~- - n ums QHf' po 1 1camente se perpe~ 

0 [.JONS'' t~J'na f'"cothi{lo B:·;t.t; i'" me~t.e m::nünaliz::tdos na se:mrança LVâo foi revisto pelo orador) _ se- 1tua_m_. quand-o não o~·0·.;oca é;ses c~-
p:lra a n::tlil-:ação de sna 10'.1 ConvelJ .. soc1-1l n~' sobre o t~·aba\ho, e que a·~o~r- nhoc· Presldf'nte e Sr~. Sen.adorE-s an- nhec1d<..-s nepotJsmos !;Overnamentms. 
f;fw .i\.'a~icnrl. Augurando [!OS seu~ !'.âO ob.ietos de um ?ecreto f':H'ruti'.·o. C8minh::i. hoje, à Me.c=n e sera "uda. para al<.;t~ns mumc·p·os escl"avos de 
pitdlcipsntes o ma:or suces.<lo. rcgis- Acontece um fat.o mtercs.sante. Tra- dentr0 em n:t1c0, emenda. à Con~ti- Um:i o:.l!I.!Ca e$tadu:~l avas.s.aJadora. 
t.ro os meus votos, assim, publicamen- t.ando do assunto objeto (l[~stc tele- tulcão. dandO nDva reds.cão ao.:; ~;:ti~ 1 Dest'arte o nt\.lniripjo se transfor-

l
te. da alta tribun~ de_sta Casa, na . g.rama no Rio de Janeiro, ante~ntem. ':!;O,c: ~4 e 45 (!.3 coqstituição F. ederal. ~a.. e_m simples ~tcçãn- politica porgue 
.cr·r~e~.a de rme. as.~·nt .f>~7"'?1.do n 'f'.~tn hv~ contato com .~novas auton~ade5 obie~n·nndo conceder aos veread:-res . .w. ha u:ua· re.Rl!dade, uma. e~ch1:5Iv.a. 
.m~t.Jca ao Lion s. (Mwto bem; m~ato boliVianas da. regw0 de Corum'oa: O _no ambito m:m'c·pal 0 instituto das or1ent~çao, obsarvent<'. ~a lrvre ma!1~ ... 

I 
bem) ·~ôvo delegad? ?o G.ovêrno bolivinno lmtmidades parlamentares. fe:;tncaf! da Vtda m"Jmc·pa_l: a poli h· 

, , . , , . JUnto à Cotmssao M1st-::t, o Sr. Mar- . . ca do Bstado membr') E 1~to e cc::n-
0 SR. PRESinENTE. celino Gusman deStoa _ posso d!%?-Ju O assunto tem s1d:. obJ~to de de- flita!l.te a tê mesmo com o" art. 28, d.a 

t Tem a palavra o nobre senador porque tenho documento a re..':pe:to _ b;'"tte::;_ em tod~E os Co:1.gr~~.~os Muni- Lei Básica. l BP.z('rra Neto. não concorda com os atos da-s seus ~~palJstas reah~ados no Pa~.s. Sr. Pre- Nào é crivel que SE' po.:;sa em maté-
anteceswres. Acha êle que deve :;r.r ~!dente; .es.tud"'I, P(:t'mcnon7D.dament.e. ria de tal releváncia lJt'fi.tica. t.eoriz.ar 

O SR. BEZERRA. ~.rETO: Corumbá a sede.dos .servic:Js da Fer- :<~ mat(:na e. ~!?.Ora. venho oferecer o distinções. entre Admb~:::tração politl­
(Não· foi revisto pelo orador) -'Se- rovin Bra':il-Bolívin e ag·ora-, depois qw~ a;~nnto, ao_ ex<~ me do Sem.d?· com a ca. porque, na. prob1f·má1ica munlci­

nhor Presidente, vou Jer, para conhe~ se efetuou a mudanca, declara que o c; lcun~tnncJa. qc\e faço q~e.st~o de sa- p:~l. •e.J2.c: ?on.st!tt1em a mais l'udimen~ 
cimento do SenaDo, como uma das Govêrno bOliviano não a de»e.ia m:t:s. Lcnt.a~, de que cerca ele emoue_nta Se- tar_ sm:numa poi.:, confundindo-se, 
providência..'>· que estão sendo tomad:1s No mesmo sentido receb! n'Jticias io ?h?1 ~-- E?en~dOl"es den.1p1 apoJ::lmcnlo coniPle~nm-se. 

, - . ' . a Jlllclahva I a re.:;peit0 do assunto, telegrama que me~1 o:\rhcnlar nm·g-o, dP. ~!ltJ!:).a:: re- . · · . Em um paifi como 0 nos.so f:m Qtle 
l"eCP:,,j de Sr. Prefeito Mnn~cipal dn laçoes que t~nho .na ~Ol1Yta, o atL~·::tl ~?S nt.uai.<: têrmv~ da Cnnstitnição. há, por exemplo, m!m.~ n'o}; como A} .. 
Cid<lde de Commbá e da Presidente Se_nador Gmllcrmo ArH1~'l. tambcm ~s :munidades parlame:Itures, quanto t-~mira, no Pan'i, gÉ0-.:!"ràf:camente msls 
da \.~sociaçãc çomercial da. mesma. 10- M1!listro de. O?ras Puollcas daque_le a ~ua. nature~:a, embasam·.se sob dttas .. extenso que t-reze llnidadcs da Federa­
cali.or.de, Refere-se, s·-. Presidente, ao PaL<;, qt>:~ estn dl.'ipcst? a vt:. ao Br_a~:I. 1no~nlJdadcs distintas: a mater:ai e a :çãO; como o de santos, em São paulo 
coméc·cio entre o Brasil e a. Bolivia que a Brasiha, expressar es.Be novo c.spmto formaL I cuja arrecadação é s1m::rlor a Terri~ 
::f' ortlf'ef;;s:t intenso e há muito temp·}, quatlto.ao nessa ir_:ttercâm~i!? polític:?_e Na. pri.;neira. clnusula?a n~ art 44,!tõrios e a nl<Stms E.<:tados MembrO;<;_. 
n".l. re;dão eorJtmb~ense e, dnll, })elo comerctrtl. O Governo bohvwl}o n.dm:- as ~mumdades tangenmam a.o~ atos 1 a Câmara. Mun~clp·1l, Célni. Poder Le­
Fst.•Flo cte São Pnulo .. acs centro.~ aba c;- te ouP. a ~e.-:le rlacnt~le!; serviÇOs ~ej:-t :-en1m•r1o~ p€'10..,. memh1'0S do Po.del' (gi~la.t.ivo, repre!'('!Jta 1•1ai." no .. .se-ntido 
tecHlOtes da República da Bolívia,. e.~- novamente em Corumbá. Legi~lutiyo-e seu contc-1ido é o de nor- político adminiStra t-irO, .f.füe as pró~ 
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~!;)ria!;- J~'i.set~-~~léi~ daqueles c;ut,ros Es- r~s, em :~mas prédicas de 'rant .. inspi~ ti v as: a hso se opõe o no:-direito ConcÚiindo, Sl'. Pr~sidente .. es-
JI~a.dos m-enores, geogn'dica ou econô- ração jurídica. . objetivo: a nossa legislação "eleitor~!· pera que v. Exa. determm~ ~ leltura 
t:wicamm1te. SOmente no Iinpério. e m~lis exata- nivela tôdas aR eleições: são idf:nticas 1\ da me.sm<..- já que automatJCamente 
·~· Se a:;sm\ é, se a 1·ealidade a&5im tão mente na fuse Ue ebuliç~to politica e ele no seu fundo, na sua projeç:lo. Mas, 1 ter~ sua trm~'tação nc:m.1al peJO 
1Cr~talinamente demonstra., não há co· afrouxamento da aut01ido.de central, a l!sse argumento de ordem h'stótica e ; apolan;te~to ob.tJdo~ - a . ftm de q_ue 
mo dEixar-se de estender-se o pri- (explica a época, os recursos materia:s \ct:..•utrinária responde o insigne Carlos, I ~.ssa u· a publlcaçao, pedmdo .a VO;;.b.a, 

.·vüégio constit.uc:onal das imunidades e o regime então imperante ó que se M~ximiliano com grande Yantag;em: 1 t.:xu. que d? pronto, sem maw: t:u:· 
;;paxla.mentares. restringindo-o juri.sdi- !favoreceu à centralização política pela l--objetam que os pleitos muni.~ipo.is • d_:ctnça, det~Imme ~escolha da com.,s-
1 cionalmcnte, aos' que exerçam a ve- Província, ec!ipsanla.-se o prest.ig·:o do não têm 0 caráter político e sim ad- ( sau EsP~f'.la 1 , evJdent~mente ~e t 0"" 
~:reação, porque êsse sentido dlmencio-lmtm!ciu:o. Mns, o Ato Ad:cional oue j r:Jinistrativo. o ~urto de semelhante i mun. acci·do com_ as .Lic:era!:lça:;, PJ,1 ~ 
lrnal da COrl.iitHuição é Indeclinável à isto ocasionou. explica-te pelo "quero: :ctéia é um signo de retrocesso; pois, y11 a :s~as _a_J;>era a mdJCaçao d~ ~:'~~~ 
r:rortale:~ daquele "ius coeundi in curi- jâ'' do Imperador que, por seus maiO· 1 hâ um século, em l8'2.B, a lei de 1° de~ mem~blo~,, a tun~ de ~ue, l?ostrr:~: 
'curiam. faciendi eti~m decreti et gê- ires, ent.rc\·:u a nece.ssida de .urgfmte de 'I outubro, fazia distinçào entre Imttéria 1 mente, e::;se deb~ te po~sa seJ tr~•,··, <-~ 
~trendi cetera .. quoe iure pennbsa sunt'' :robw:tecer. se-não restam·.ar. a au~ori- política e a mer~mcnte nclmini~~rat.i-l no Senít~C? .e se. con1ced~ aot ver,<· .. : 

l
fque j.á as epístolas imperiais c:m.'\a- . dacte desfigurada, n.aquele m:m.ento .: \'a e só em relaçi\o tt última admitia do t~tt:u,mcqllo, aque e q t~ .eu; .. In·,:~ 

graYam sôbre a Constituição das ci~ 'histórico da nac!on::thdade, • recurso dn:-; deliberacões da edilidade c?n ac 0 .com .do dpovo. qu •. h la;:,. J> .. 
d d ' PRESIDENTE 'l'' d . . · · • cJs•· -;le ;munl E· es o me::.mo m.-. -a es (H. Dossau !n3er. Lat selec-, O ~R.. ·:· ' • ~. azcn n so~1 ,Para os po~er~s da provmcm.~Em to~o. tuto n~ goz.J.n1os. s~m aquê:e.~ iW:', .:; 

l l~e, II, I, 1902, ng 6.090). \o~. ürnpano~1 - Ponde'o :>..o _nobte!::~ mundo CIVil:7.ado, a evo1uç:ao do d1-.l 1. q. ,,., e<tOtl boln atc!'tl' a 
· ct t 1 d qne d. I>O e;.- · t · bl. 'f' t·· 1 d pa a os q' 1' ~ " ' ' ' 

N.- ;. ·e t·az·o • G d B· . (ll'::t or que o e11po e 1s- e · : r~t o pu Ico se vert 1ca no :>etl .1c o e I 1,. de nào •·e connmctir imunlrl ~ ,o•.sm a que ama e a1- t' '<:.ts sgota·-·e , .1 t ·( · · d •.. ~·· •1. n1 · ,, 
~TOS (H.st.. da Admin. Púb. em Pol'tn- a pu:, e a e 1 s . lO\~ ai, .l~.mals e ~e~,.~tnf(u r~s .. tan-,cüm immnndade. E.o.oton certo d·~ l1'.~ 
\1~al, 2v ed. I, p. 72) acentua que na O SR. VASCONCELOS TOH.HES -:C:lH?~ locaJs. O m~nlCtP.10 ,é a alma da o Sem1do il'á regular b:?m ê~sc :n-:1-
thi.stória de nossa org'ânizaçã0 p~líti- \'ou concluir, Sr, Presidente. <Lê:l lpol!t.Jca ~.acwnal, e.a telu.a da d-f'm~o-;tvto, n.tla QLlf' .'>eJn co'l ''f'""~ I' r·_ -
t 1~a. nenhum princípio é mais profun- Mas, excer:áo feita. a ê~se aconted-

1
, crRCla~ ( ,com.entárws à ConstltLuçuo, ti">: o de dar p\enn De~ocmc_a ~ f' P 

. do em suas raízes, mais antigo e mais memo sóciÓ-político, todo o regime vo~ tl h ~lll~eiO 229 ) i d :1 I P~i:;. <Muito bem •. 
-~~:on.st.:u:.te que o Pr,incip:o municipal. cuns~.i~u?ional posteri?r se alicet.ça. no têm;:; arl ~e~'<~n ° od~~m 0d~~i\~t~ ~~'-~~;~1 o SIL Prti·:SlHI•::-:TJ~: 
-lmplan.ado na Penmsula com o do-- llnU\HClfHO. O ententhmtmto unlforme1p pular ~ a irr.,l1i~t:tclc docorn• d)l _ 
I minio romano. 

1 
doe; Jegi"ladort>s constiluintes é no 8 . . . a .t 1 .. : . t Sobre a mt:s:t unfct.o d~ C:l'::-.:·tl 

,t De f;üo. As funções conferidas aos ,ct"Jt.ido de (J ~unicípio SE'!' a. base. fí~ \e:{.er.c~c 1.0 dl!~sse poder .. parc?~nw log!~a coJ •. ,Utucional, dé nutor!:t do u· f' 

vereadc·res nas C.maras eStruturadBS 1 s~ca do reg~me, na cstrnturaç:lo pol:- :~etc.cw de::~ podel. P~le;:e-t~W lo~, Scm·-ctor Va_sr:o;~c.r·los 'l~ôcw:-.' q.·:! 
Jlela.<. Crdenaç-es n 27 oqu 20 , .. _. , 1 ,1ca- a. extcnsao de tnl ~a.nntta aos lacab' d·~ iustiLr::l-.o em d:.::•:ur.'o p, _ 

- ~- o. . . u ... e ) p.II.\ I ,,cn n~c.~on~. 'rcreadores·' ' .· ,.. ···b· ' ~ "1 , , 
o governo mwl~Ctpal e econômico, d2- Por is~o mesmo, o imenso rsfôrço . ·. , • ,. · . ·fe11d . na Li ~·m c.o s.-n.,r.?·. L 11 .~ 

1 .t . . . _ . . _ . . _ . . , Demais, l1a ptocedP.n.c Qa Lel 01- será hdo pelo Sr l'~ ~cc"cf,, .. 10 ca.cam com mm.a JUSte'La, .as atn- ,d"' ret:.flcaçao"htstonca Cfmshnnu em n.Rnic:~ do Distrito Federal" tN" 217, · · ._, · ""' 
1~mdas a\ls d~CUlJ.ones do.<> rom~mo.'> lananca-lo .daquele aspe1:tn subulterno1:ie 15_1.,. 48 l quando, nos títulos "Do' f: lido o sernmlfe 
t:.egtmd~~ ~ ~ag~t-én:;;- de c.oelho da Ro-~ em que v.n·eu, veg~tatn:ar1_1cnLe,. no l Foder Le")3lativo da Câma!·a dos v e-~ 
t;ha. l.f.:~~a1o <:.obr-~ ~ h.st. do gov. Irl_lpér.o. pr~:ra,~e l!1~ IIDf.•l'l:mr o ctm>~.- rcadores""' dispõe.' Ernenr/a à Consti~;.:icão 
~: d~\.lLL.,JS. de,}'OJtubal.' 1.~4~·.-~ .. 122,.\nusmo a v_.dn. ~o!Jt1ca narton:\!., , ;'Art. I?-J?esdeaexped:c;ãodüdi-, n9 4, de 1963 
. Jo

1
.•
1 
.. E,? rcoJme, d~s vere.tço-.s. fOI A ConstltU.lÇ!io dC' IE34 ttaluu .a 1.11oma ~tte a wnugnraçao da legls!a-1 

nco ~ d:> nas O:r~~na~oes Mam~:Iuw.s :H·óp:·m . t;n.c!Jçao ro,n:n~l.t _e. restit"um i 1 ur:: seguinte, os vereadOl'~'S não lJDc!c-[ Dá uora rcdado ucs arfs. 4' c 
U .. 4j) ~,461 e F1llp1n~~ (1. 66. c h11. l~w mtm!~Iplo o ant.go .. clc~o de •JUC ·J.erao ser prêws. sah''l em fla~ran:e, 45, da canslit.uü;fio Federal. 

S.a ta .. do o ~~lãntico e_ os tempos. dt~ carccm. . . ;~te crlme inafiuncá\'Cl. nem prO(:ess:l-1 (Do Sr. V:~'Cm:ce!os Tônr~l 
encontrou guauda em t-odas no.:s:1s Essencialmente. nos cu cuJos coHceu- dos crim'n•tJmenté sem prê\' :.1 Ji1•:•n-/ 
Constitniçôes republicanas; na de trico"" em que atu~. a fl!l1<.:fw legisla- ~:a· da Cân;ara··. · · · ·- : q Cun~ress~.. Nacionrl. u:sr.ndo (!:t 
1891 (art. ,!18); .na de 19~4 (art., 1'.)): t:va é u~a só. A, d'?t.mç~o que se 1· Isto. fórn de dúv:da, constitui mani- atnbuiçi'!.o que lhe conf,crc o :.Ht. :!1'i 
n~ ~e 193J l71t. 26J .• F.n.nlr~H~_lhC, c. pode sublmhar .na JC.P,'!s·aç.no f!•cler_al. restação da indisperlsabilidade da imu-.da çarta Ma~~nn .. !'eSo·v~, t~p_:·m<1 r a 
~.l t •. ~8, I. da :?g~ntc Constttu.çao .. c?- ll:! ct: .esfet:~ estadual ou :1. de. amblto In idade: e q Oi:=;:t!·ito F'ccteral. c~m\o 0 segun.te emend:t a Consl.ltttlÇan.: ... 
mo as ·lnterio.es, ct.mEagr~u. a ele>çao mun c pule, 11p_enas. quant.JtntH'<Hncn-1 munieíplo. é em tlld>J ;dênLicc; aos' Art._ 1" O art. 44. da Coml!llll<" o 
p:u:a. v~re~dor, o .qu~ ~lgl1lflca :ntr~-~ r,\ e com relaçao ao seu alc.;u:ce me- ciemais do País e seus vereadores nãC'.PP;;sara a ter ~ se_;u:nt~. rrd~r:·r·:, ,_ 
ele.' qu.c toe!~ a ttadtçao do noss? _dl- GW:to. _ , .. ,~ distinguem, <'Omo tais, dos <ierrnüs Art. 44. 0:.: vc.eado_ es .. cs. ~~Pt. 
1'ett.o r~~ubhc~m~ tomou ~ mu':'lJCipi::. _Ma[vncm p~r essas. rfl.Zoe.'l ialecc a dos vários municípios. • tados e ?~ senadores S<!~ JnVI-" a\'!'!S 
C?m.o .a~uante celnla polit.ca da na-\'Camara Mm1JCJ~\ o d1re:to de se': ar- Por todos êstes arg·umer 1tos, cnten·- no. ~.~;rcJc;o, ~o. man~at.?· por ,';ua.; 
cJo~a!Jda,de. .... . r~·~ada como,tn.gno do. Poder J.~~g~slu- dem.us que a apl·ovnçáo da presente opl~to~s.0 pal,w~as e_ vo.os . ,. . _ 

E~· QLIC estll ~r~ ... ~upnção ·d~ nda I~"'? e, aos \'~JPactore.s. o cara_,ci .de!emenda constitucional apl'imm·:Jri, ca~! A} L 2· C? Rtt. 4" _da ConsLtutçlO. 
Fo!h!{~,. do mu:llclplO tem. alem do .~~g}sladores, amda que em estnta or-. -'ia vez mais. a demoeracin bro~ileim. 

1 
tera a segmnte redaçao : 

lJ;ter..;'>~- ~c~1?01 al, u~na proh~nda co·!blt.l. 1 Ultrapassei um pouco o tempo. sr, 1 "Art. 45. ,Desde a expediçfio até a 
g:\açao evp.nt.ual. E a .sant..dade de I O exemplo qne se pode~ll:ra7cr à co- Prrs:dentc com a tolerânc·a de V 'ín:Hi<'lll':lcão da le,-j<:.latura SC"''lintc 

, F'lO XI:. q_ue. em 1931, na Encíclica lnção é que como rcssaltcu ilustn~ 1'v1.i-) E.,-:i. num ·.dia de tremanda 
1
maré va~' o:· ~em'bi·os do cn~lg:·ess.o Naci~~nl ~ 

~!1.!-<ldt~a~:es-mo A~o .. ~d\·ertc: "E' uma n;~t_ro do .E.xcelno Pretórto, "o C~v.l:.gc..!zant:e nf'ste Senad.o, qu~l;do as;:;unto os vé1·eadores e111~ seus respccti\;Os 
ll~JU.Stla. um gfJ.\'e eno e o lnver."::o da Clytl. abriga como font!! de d.!re:tojdc tanta repercussão para 0 Mttniri- municípios, não poderão ser presos, 
o~d;m .:lOrmal relegar .a uma comu-~oiJJeÜ\'o, cert?s re~ulameotos.r~llfcJOS!paiismo foi abordado" com irrecus~ivel'salvo ern flap;rante de crime a~;E~-
mdade ·!xt.ensa e sl!penor a ·quo! p.:de c:uandn, Vf'rbJ gra.tla, versa QlF'lto ck\~ericdadc. ,çável. nem process:?do:o; criminalmen-
ser cumpndo e obtJdo por comunida- \'izinhnnça". Quem. aliá~:. ôâ fôro ct('l ~ . . te. sem o!'évia liccnra dt> su:1 C mal'A. 
des mer:orrs e ~enos .clev~das". lei a re~uhl.mcnto edilícic é o YJróprio I Nao fOJ uma en1f'nda teita Rssi~. I Art. 3<? A presente et;1enda. d~nni:> 

O prcblemu sttU-3.-se, am.da, até no ~l'tigo 5'12, tio Cód'igo CiPH 011::' é lci~t~ara U'1SI' a Ung-tm!(em vulgar, em Cl-' de promulO'ada ser~ unexad~ ao tf•xto 
campo da doutrina política e in te- federal . ' · ma dn pe1 na, sem quniQner sentido: conts1 tncio~al no<:. 'tê1mo" do '$ 4o do 
re55~ vi1'atnente à Democracia, pois La _ não tem Qtmlque~· obJetn•o clmtoreiro, 1 art 217 cta. com,Dtu-d\o "P Pnh:wá e1n 
pratique de la deçentra:Hsation. \'exer-. Nao colhe ou ~equet H~:tprc~s·tm~ 0 . O S('nado mi procurar no meu cnten- vigor na data de sua publlca"ão. 
c1ce de .'a~t~momie adz:ninistr-3tiye co- ~a,to ele ~en~mm?r.-se ao~~atos .:t~~.:sla-, 1 de: .. enquadrar .o Município na sistc-1 . . , . , _ · 
munale, vmlu ce que cree un sentiment ~;·' 05 .~a~,, c.~.n~~t~~ d,e. \il:~f'ad 1 1?" de 1 mat1ca. democratica de nosso Pais, I Ju5t1f.lcaçno 
de ~onf•.an{:e. superleur à l'esprit de po~tt •. as. ·. l~l~\\dt\.ç·ms · ,ítl.:.llber:l-~cta!ldo ao \'crendor, no âmbito do ,~eu Nos atuais têrmos da const.ituiCiio, 
parl1 et .. lpso facto la reconnaissance çocs mu:ucJpals · e na~, pr~!Pilamr.~;- Município, aquilo que as Constitui-' as imunidades parlament:<1res, quanto 
mcondit.onelle .dU. príncipe dem:;;crat.i- 1 ~·. de leis .. _o gue lhes .m~pt;~nc c_a 1·': ções Estaduais consagram para os a sua- nat.ure7n. embasam-sp sob dP'l"> 
q·J.e d~ la mroonté. Car sculc la roi \cl de lcgu•la~ao, à evidl.n.c .. ;, n~o, e Deputados Estaduais e a Constitui-) modalidades distintas· a material e a 
p~·ofvndt• nccordêé au commun·:llisme, a. nomenc~a~Ula qu~, denllu.s, .é hlsto- çáo Federal para os Deputarias Fe-'formal · 

.clest-à-liire à la libre volontê d'a.o:so- nca, tradJcJOnal: e 0 ~ont.eudo e .0 derais e pnra os Senadores. -
ciatio:n, permet d'admettrc que dBns l~r~cesso de sua elaboruç~w, ~ snn ef;~ · _ ' , Na f)rimeira, clausulad9 no art. 44. 
le pcupli!, ou au parlemertt. lu mino- cac1a, ern, tudo semel~an.te U~ ctcmnis. Que1·o .cr~r. Sr. Presidente, sem ne- as imunidades tangenciem aos ~üos 

. rité est moralement tenue de se cort- _. A. tm~m,da~e dos Cdls e. p~m:;, ;{n.ran-- n.hum otlmJS\TIO. que esta. _Emenda v~· tealizados pelo::; membros do Poder 
firme:·. ~ans Y 4.L.re c:;ntrninte, à la v o- ~.~a mdi~Pe:lsavel ao cx~rcir.lO da fun-1 ~:h a a merecer a_ aprovaçaoA r:.o. Plena- Legislativo c seu conteúdo é o rle nor-
1onté de la majorité". (A. G·:tsser. "l' çao autenttcame.nle. leglslntJva <I? ve- uo, porque .lá tn·e cxperlellc:a aqui mas do direito substantivo, vale dizer, 
autonom!c co:nmunale et la recons- Iead.or. embora. seja est.~. restnta o.\!?lt'Smo, .nest~. çasa, .de que o Senador penal e civiL 
truct.;on de l'Eur"p"'' Neuchebl 1940 cfet1va aut.onom:n. munlcr;>al. , 10 BOOt a a.,smntm.n ern um projeto Na segunda a do art. 45. Isto é. 
p. 93). · u " ' • ·' ' "O problema das, i.munidode'i é, poi", de ,Emenda à Constituit;ão, ~~di~a so'- o aspecto formal, o que resulto. 

A denon.:d .. raçüo ainda prospera e ::ssencw.l~e~te poli~J~o e. BÓ no canl- 1 mu.Ito. :8':! mesmo. tl';e ex'?e; wnc1a são regn1s pertinentes à prisão e a~ 
avulta, até mesmo pela anti-tese: a po ?e. dlrt'Jto, politJco, t:ode e deve dtu~ .qnflndo coi~J _v.ssmatma.~ pm:a processos em QUe seJa parte o parl:l~ 
c·uta rnmeri·:!.l d<> 1824 rt 167 169 esta1 tegulado . \o P O.Je.to que visa...a a. estabelecer mentar. Na espt'eie, a cogitação com­
e 'a Lei de 1Q Uev oulub\~ de lS:a. fo~· Po.n~e .emana o poder do.~ câ'11ar~s 1 <!Ond~oe:; para. a r.~forma ag1·~ri~. tituclonal é de direito processual oe­
ram as 1micas man:fest .. ''lcóes jurídicas mumctp::us? Da mesma fonte que ~a-, e~nen ando o Al t. 141 da constJtut- nai. . 
nr..cionaü. que militaram· por dar aos 1rou . ?S out~os representante/;, do çao.l . . . Ora. por env~lve~ direitos c~~a com­
rnun\cí :os fe' ão cor ora 'vn c 11 PXerctcto do dH'eito do voto. A nossa Pe a exputênc1a e amadnrestmento petêncla é pnvahva da umao, estâ 
cnrát.Prp, <:.imple~~nC'nt.,.. Jdmi~ic;'t~·ati~~ lPg-íslação eleitoral nivelou tôdas n.s ~uase 1t11~os os nogres colegns sao cht~- for~ dtr dúvida que Eàmente os renre~ 
roubat;dc:lhe O sentido O aJto sen~ :;JriÇÕCS, que outorgam êsses tnandUt'lS, e~ p~ l~O.S: ?~I\ O llttmel'Ç~OS ~ lt::- r3entantes federais pOderão, valid,a .. 
tido polí·~:co. ' Tanto nivel::1 as eleições para depu~(mt~~tes 0 ~ltm o. cond~1Zl os. C - 1mente, consagrá-l~s .. Mas é ?nnal 

trtdos federais, como para vereadores:JmNa Alta gta-ças ao reconi?:ecJmento que não pode o dm;lto à imuntdarle 
A tradição do Direito Constitncio- c~túo no mesmo nível não há nenhu~ I do povo, q~e tem a sabrrlona de es~ ) merecer tra.tarnento iurfdJco por vis. 

nal. nascente (:om a República. peleja ma .. diferenciação. A, pró)ria lei de i ~o1I~fr :ref\esentantes de grande ~a-J d.e _lei ordi~ãria poroue esta m·ovoc~~ 
por c-:::n~·)~n:'ar a nec2s.sidade politica ea."sação dos mandatos alclÍnçou todo~ I 0~~ ommn e er;ual ·é á l'la ,lrr.er:_,edJável atrito~ e;n~rg;ente. <!:t. 
do mun11~1p:o ao seu exato e anti~ o o~ m;mdatos. inclusive 0 dos verea- e ;.a~ 0· P01 m, h apQnas '~. ÍJ?.S~ttmr;ao (!sse f'SneciahS!<HUo Ul'lv\~ 
px,~sti~io, re-intf'l~ra11ào-o na comm1i- dores" _ ensina 0 Mini:;tro Anibal 1 ~~d~dor lf'~._,~hmrtm!nte do povo: sen- lleQlO. com ~ pa_rágrafn primeiro, d.J 
dade e na det.e:minaçftO pon·ca do i"l'rire. in ''Habeas--corpus", no 3n. 236,: i /ue.:s~e nrob ~ma devr~el exa- JP't. ~41 .. I?nnr;fp1o t-a~il8•· d.a.~ !!~rfln~ 

país. --~para mais elém continnm" "Nõ\o ~(',m.na o rL,~tos.'llnen: n~s crroos do, tla8 'P'i!Vrl1lfl1<:. a C'l.l'" C'<>.n Schw\'lt 
outl'a não' foi a alta Bmbic:1o ctv n:·g~l;~1ente ue ~"' eleÍ õe~ in i~·in ... ·l~l nn~<;O Direito Const.ItucJOnal. Assim lllll"·' lno::t"m('nt"', ,,+",_,r~, <:.f>r n n"n~ 

mnu:istéri > s::-:doló.sdco de Albert-o Tôr- são e.léições \imoi.esme~te" 'tct~Ítll.stt:~~' ~~J~ll>scr oportuna a emenda oue nro- prio ali cerre do EStado de dtreft" 
· ' n (Rechtsstaat) . , 
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~iabado 18 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
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,v'laio de 1963 ?01 

O SR. !'RESIDENTE: munidpios, na forma do que dispõe havendo casos, até, de atrasos de mero para a votação da primeira 
o art;. 20 da Constituição Federal, mais de cinco anos, além de odiosa matéria da pauta. que é l~ Emenda 
será efetuado nos têrmos desta lei. discriminação política, realizando-se Constitucional no 3, de 1961, para a Em discussão. íPausa). 

Art. 29 Até o dia 30 de abrll de pagamentos até adiantados ~~ alguns qual o quorum regimental é de qua- ~·ão havendo quem queira fazer 
cada ano, os Governadores encami~ municípios, em detrimento de outros, renta. e qua.tl'o srs. :senadores. U'->O da pa~avra, encerro a di:cus,ão, 
nha.ri.o aos Tribunais de contas dos que passam longos anc-s sem receber Em votação. 
respeetivos Estados pedido de regis- coisa alguma. A votação da nHLté~ia.' portan:o, Os Senhores "'senadores que o a oro .. 
tro das verbas globais destinadas a ne outro lado, a falta de regula- fica adtada para a proxtma sessao. · \'am, queiram p~rmanecer senladvs. 
ocorrfr ao pagamento de que trata, mentaçáo do assunto, :r;ossibilitou que Discussão, em turno único, do· lPausa) · 
o artigo anterior, I governantes . descriterioHos te::1ham-se Requerimento n9 176. de 1963, pe- I Está aprovado. 

1 § 1° O cálculo dns quant.ias devi- utilizado das necessidades dos muni- lo qual 0 senhor senador ca.tete 0 projeto .será ct~·quivado. 
~a~ aos Mu?~cipios ~erá por ba~e. o 1 cípfos. e da faculdade de_ deterem o Pinheiro, solicita 0 d~sarq :tiva-
ultlffi(• exerClclO, consignando-se, ob1 i- 1 arbítriO de efetuar ou nao o paga- mento, nos têrmo8 do urli.Qo 323, 
gatõrh.mente, no orçamento anual do 1 mento, transformassen:, um direito § 19 do Regtmento J.nferno, do 
Estadt>, pare. o exercício se~uinte, ' dos municípios numa .u-ma de coa- Projeto de Lez do senado n9 26, 
-verba .su!icicnte para atend~r aos ç.ão m-oral e política de prefeitos bem de 1955. que dá nova n!dação 'lo 
J>agen.en~os a qus se refere esta lei. .intencionados. : artiqo 29 e respectivo § 11 da Lei 

§ 21l se já não houver, consignada . ·: · · ~i' no 2 234 d 9 d 6 t d !954 
no orçamento vigente dos Estados, . A romana dos pref::'!rtos que d~a- · · • e e ag 11 o e · 
verha especiLca para os aludido,:; pa- r1amente co~panqem , aos pa1ãcws O SR. Pl-mSID~I'lTE: 
gamer. tos o pagamento referente ao / governamentrus nos I.stadm., pie!- . _ 
exercído , f1nancairo ante:ior . ao do tteêandd~ ~tpagamt>nto id,a . quotn a!ôque ~~ n~·~~~~~~~r (~~~~~aJc·r n<>dtr a 
ano em que entrar em v1gêuc1a esta I m Irei o seus mun CJJUOS, pJr rça . ~"' 
lei será efetuado mediante abertura de dispositivo constituciOnal, além de :P~lavr~, vou dt>clnrrr en~rrr.',ia a 
de' cr(ciiCo . J submeter os chefes de sxecuti110S mu- tdl.o;cussao. 

, • • ·_1 nicíPals e vexarr..es, acarreta despe- &ta enc::-rrada. 

Discussáo, em túrno único, do 
Requerimento nf! 18fl. de 1963 
pelo qual o Sflnhor senador Jef~ 
jerson de Aguzar solicita o de ar~ 
quívamento. nos têrmos do ar'i .. 
go 323, § 19 do Repimento In 1e-,-... 
no, .do Projeto de Lei do Sena1o 
n9 34, de 1961. que asseaurn os 
mesmos vencimentos e vantC't;':'IIS 
a que alude o artigo 12 da l. '!t 
n9 1.4Ql. de 24 de 81!tembro r;e 
1951, aos serv•dores rfaq s~c -e 1"­

rias do 111 nistérw Público Fr! .. 
dcra1. 1 § 3° D:;poi.s de registrada no Tri- sas e diticulta a ~dminlBtração de Em votação. 1 

bunal de Oontas do Estado, a verba suas comunidades, preju:Ucando gran-j Os Senhol'f:'<> Senr:ú:·::>_<> r··r :'Tll'U· · O SR. P::tTIS!DENTE: 
cones}lon.=:e•lte será posta à dh:posi- demenúe as popu:açõ::-s do 'jn~erior. vam o requ:>rimento, que:ran Pt'l ma-
ção dos :\Iunicipios, para p~gr..mento l!:sses, sucintamenle, o:; motivos que necer smtados. tPaw;a). Em discu"'s.0.o. 1Pf'u.w"'. 
até em oito parcelas mensais, i:;uais •me levaram a upre~rnh'r o projeto, Aprovado . . "l'f•o h.,·,rndo ou?nt qu"irn ffl"rr '1 o 
e suces..,ixus. através do órg;io arre- ~que visa sr.nar ums gr:.nde f:ljustiça O p,:-ojeto sera dcscrqun·&!lO. da PBlavra. encerro a di.scu'\FâO. 
cadadcr do Estado situado no Ml}-[ que se comete contra os muni.Cipios Discussão em hrno ün:co do - ~~1 S~~~ci~f'~"> Se:r-B dO"PS ou~ 0 éll~ 'f'l-
nici"pio ben~ficiado ou em munic.ipto e tirar da mão dos go~·ernan-l;es que t o d 3 vizinho mais próximo, até o dia lO 1 descumprem a constitui"ão uma arma Requerimen ° n- 177• e 195' · v2

- vam Q'teiram p:;!rmanecer t.e,"\!aj .. ,; . 
., lo qual o senhor senador JeJ ler- 1 Pmj ça) . 

do m{~s subscqtlente ao vencido. Se política de pressão, em desfa•ror das son de .4guiar so!i~;ta 0 desarqu. •-[ F.'tâ aprovado. 
não houver repartição arrecadadora coletividades interioranas. t- d t 
do Eshdo no municlpio que deve re- Não tem pretensão de ser coisa vamento. nos ermos 0 ar lQO 1 O projeto será desa,.qtüvaclo 323, § 19 do Reg·~mento Interno · 
ceber H p1·estação e nêle existir esta- definitiva, acabada, o pr·Jjeto. É ape- do Proj&o de Lei do senado, nú- Disr.:us~qo. em turno únic~ fi'> 
beleo!I:nento oficial de créd~to da nas o passo inicial. Ao.s mais doutos mero a, de 1959, que dispõe <;ô~ Requerime11to n9 lBl. de 1213:\ 

·,'União, do Estado ou do própno Mu- cumprirá burilá-lo, aperfeiçoando-o, a bre a forma de pagamento dos pelo qual o senhor senador ,}('f .. 
nicípio, através dêsre estabelecimento fim de que o Congresso possa afere- . débitos dos cafe -:uztoreo;: an·pa- jerson de Aguiar solicita o deçr.r .. 
:~e fará o pngamento, cer aos Municípíos mei1J hábil para rados pelas Leis n.1 . 2. 0115 , de 16 ouiVamento. nn.~ térmos do ar '·i-

1• Art. 3° Inexistindo Tribunal de o seu desenvolvimento. de novembro de 1953 2.697. de 27 1 i;o 323, § 19 do Reqimento Intrr-
eontas no Estado, o registro da verba sala das Sessões, 17 de maio de d d p t d ' · d s "''o 

t 
· · t de dezembro de 1955 e 3.393. e 1 no, o r01e o e ... ez o en , 

. :referida no artigo an erwr, sera fei o 1963. - Nelson Macula1~ 27 de maio de 1953 e dá ou.~ras, 779 49, de 1962 que declara de rt 1 i~ 
• :no órJ•ão competente, segundo dis- • z·ct d ·bt· A · ã 11 · t o SR PRESIDENTE· providencias. 1 ta e 'Plt 1cn a ssocar- o '~-
, :~user a legislação es adual esp<;!ci- •· ·· sileira de E:scola.ç l'ofPdicas <A. B. 
fica. Sôbre a mesa requerirr.ento que vai O SR. PRESIDENTE: j B. M.). cnm sede n't Cid'ui" ile 

Art. 4!J A verba. orçamentária esta- ser lido. B l H · t E t d d l'rl' s 
dual d ~stinada a atender aos paga- Em disr-u.ssão. (Pausa.) . , e 0 onzon e, s a 0 e F a 
mentos previstos nesta lei não pode 1: lido o seguinte Se nenhum senhor Senador pedir a çrerais · 
10er objeto de transferência, compen- l 63 palavra. vott declarar encf'l'rl'•1n a O SR. PRESID~NTE: 
i;ação (U transposição, pelo Executivo Requerimento n9 19~~, de 9 discussão. tPausa)' 

t d 1 d á. b · t d •··tâ encerrada. I Em_ discussão f Pausa) .. cs a m1. netn po er ser o Je o e NOS têrmos do art. 212. alínea g -"""' I N h d f 11 ~~ h t eq"est 0 Em votação. ao aven o quem qu~·ra _!l7.i'T 
}Jen ora arres o ou s u :r • do Regimento Interno ·~ de acôrdo Os Senhores Senadore<; que npro-, da palavra, . encerro a d1scus.sao 

Art. 5° se o Estado se encontrar com as tradições da cnsa, requeiro E t -
-E!m dédito para com um ou mais mu- não se realise sessão do Senado em va.m o requerimento queiram o~·rrna-~ m vo açao. 
nicipios, referente a mais de um. exer- 23 do corrente, por se t:~atar de dia necer sentados. (Pausa). Os senhores SenaclorPo; que o ar..,·o-
cfcio fi·lnnceiro, o débito antenor ao santificado, da mais aLa significa- Aprova-do. . v~m. queiram pE:rmanecer sentados. 
último ~~xercício será consolidado para ção para os sentimentos religiosos do O projeto .será desarqt;Ivado. 1Pausa). 
Uquídac:ão em três prestações anuai~ povo brasileiro. Discussão, em turno únicO, do Está aprovado. 
:l.guais 1) sucessivas, que serão pa~as sala das Se.ssões, 17 de maio de Reauerinwnto W' 178, de 1963. 
juntr.m1mte com os ~ébitos vincendos. 1963. - Waljredo Gurgel. pelo 011 at 0 senhor Sena.àor Jet-
com pr:rcelamento Igual ao que se 1 jerson 6.e Aguiar solicifa 0 des•lr.-

tab 1 ê te~ O SR. PRESIDENTE: " e·s e ecer para s .-:.. quivamer~to, nos têrmos tlo artt-
Parágrflfo único. Havendo munici- ~ste requerimento não depende de · go 323, ~ 1<? do Rey;mento Inf·~r-

çio.s qtw Já tenham recebido admnta- apoiamento nem de _dü;c~.ssá(l, po- no do Projeto de Lei do Senaàn, 
õ.ame-nt1l parcelas por conta de quo- dendo ser ':o ta do 1 lffi~~1atamente, n9 6. de 1961, que dispõe sôhre 
t.as futuras, nada re~e_b~rão até que des~e que extsta, n~ p,e~itriO, q."torum 0 horárêo semanal .de .traàal11o I 
todos ~ demais mummpros se encon- I mfmmo de dezesse~e SIS. SeDE dores. dos servidores mlblicos civis do 
trem 1:0 ~ne:::mo pé de tguaidade 1 o que ocorr~. Poder Executwo, ocupa·n!es de 
quan:.o aos recebimentos atrasados e f Em votaçao. cargos que mteqram. as séries d.e 
atuais, c1u, se 0 preferirem, terão suas 1 os Senhore~ senadon·.~: que apro- classes de 'lfédíco, de u.à"'TTir• .. 'ra-
quota.s anu<":.is deduzidas de um têrc;n . vam o requenmento quet~am perma- çao ccntraliw.da ou. atttámutca. 
das ~mportârtcias recebidas adiantn~ necel' sentados. (Pausa.) O SR. PRESiDENTE: 
damentt até que se resgate o adian- Aprovado. 
tamento.' Está esgotada a hora da expediente. Em discussão. (Pausa'\ . 

Art. {l 0 :€ vedado aos Estados esta­
beleacrem di~tinções ou preferências. I 
ressalvado o cnso do parágrafo único 
do artíg·J anterior, entre o.s seus mtt­
nicipios, para efetuar discriminações 

1 
n:m pag:lmentos devidos. 

Art. ~·~~ Importa crime de respon­
snbilidaC.e do Governador e do Se­
cretário da Fazenda, solidàriamente, 

.. o não 'cumprimento do disposto nesta 
lei. 

Art. a() Revogadas as disposições 1 
em conf mJo, esta lei entra em V1gor 
m~ da tu de sna public-ação. 

Justificação 

passa-se à 
ORDEl\'1 DO DIA 

Comparecerem mai.s os S~nhD-
res Senadores: 

Arthur Virgilio. 
zacharias de Assumpção. 
cattete Pinheiro. 
Sebastião Archer. 
Victorino Freire. 
Sigefredo Pacheco. 
Antônio Jucá. 
Wilson Gonçalves. 
João Agripino. 
Barros Carvalho. 

A Con:;tituição Federal, sàbiamente. . LeJte Neto. 
er.a seu art .. 20, instituiu aos Estados . Jefferson de Aguiar. 
a obrigação de tazer retornar nos ' Milton Campos. 
Muniefpi•)S 30% do que tiver arreca-! Adolpho ~anca. 
dado a mais. nêles, em comparação 1 Daniel K.neger. . 
com a a.rrecadação local. . I' O SR 'PRESIDEN'l'E · 

~' O dis·:>osttivo, de am:Pio senbdo · · 
; ltt~Jniclpri.lista entre'tanto, não 'tem Estão presentes na casll quarenta 
Wl9 cun:prid0 à risca pelos Estados~ e um :Sr.s. Senadores. Não há nú .. 

.Se nenhum Senhor Senador pedir 
a palnvra, vÕu encerrar a discu;,.são. 
(Pausa). 

E.:>tá f'ncerrada. 
Em vcta-ção. 
Os Senhores Senadores q11e apro~ 

vam o .reqttertmento (Jtte:ram pe:·ma­
necel' sentados. (Pausa). 

Aprovado 
O projeto será desarquivado. 

Discussão, em túrno único, elo 
_Requerimcnlo n'i> 179, de 196~-l. 

·pelo qual o Senhor .senadot Jef­
ferson de Agutar solicita o desa: .. 
quivamento nos têrmos do arti­
go 323, ~ 19 do Regimento znte?·­
no, do' Projeto de Lei ·do Senrr,dCJ, 
n!! 8. de 1961. que modifica o a1·­
tigo 29 e revoga o pc,~ràgrato ttn.: .. 
co do mesmo artigo (referente tlO 
local da sede da Companhirt vai'e 

· do .Rio Doce)~ 

O ::Jl'Ojeto será desarqmvuao, .' 
Discussão, em turno único. do 

Requerimento n° 182, de Hl63 -
pelo quv.l o Senltor Senador Jef­
ferson àe Agmar so~ic·ta o desar .. 
qui'j{lmento. nos térmos do a.rti­
go J23, § lç do Re.aimento 1nte1~ 
no. do Projelo de Lei do Senado, 
n? 54. de 19!12. auP dá nova red"·­
ção nbs artigos '358 e 1. 6-05, rio 

'Código Civil. 

O SR . .P:tESIUEro;"TE: 

&te requerimento está prejudier­
do pela aprovação do de U0 162, nn 
sessão de 14 do corrente. 

D!seussão, em turno único, do 
Requerinento nº 18'3. de 1963, -
pe!o quat o Senhor senador J~~t­
fP:' son ae Agu1at solicità o desar .. 
qu·ivamento. nos têrmos do arti­
go 323, § J<? do Regimento Tntn­
no, ao Projeto de Lei do Senado, 
nº 4, de 1963, que dispõe sóbre 
o aproveitamento agT"íco!a de ter­
ras devolutas e áreas perte.nce':l­
-tes a órgãos do poder público e 
dá ou~ras providencias. 

0 SR PHESIHEN'l'E: 

Em discussão, (Pausa 1 . 
Não havendo quem queira fazer m:o 

d::.. pa 1avra, .encerro a discuSo!lfi.O. 
Está .aprovado 

,Qs senhore..<; Senador:P,s que o ,apm-.. 
vam, queiram permanecer Sl"'!ltadoo. 
· Pau.sa:l. 

Estáa provado. 
O pro3eto aerâ. desarquivadtt. 
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lJiscussáo, em turno único, de! 

· redação final (oferecida pe!a Co·8 

missão de Redação, em seu pa; .. 
r~cer n'~ 149, de 1963), do Projeto 
de L"ecreto Legislat.vo no? 6, de 
lDD::, o:riph1á.rJo da Câmara dos 
DEpnlados tn? 74~A-61, no. casu 
de origem) que aprOva o Convê·­
mo Cultut'al entre os Estado-s 
Vílidos do Brasil e a RepúbliC!l 
da Colontbia, assinado eni Bo{JO· 
tá.. em '28 de maio de 1958. 

o~ O SI< PHES\DENTE: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1963 

de vota~ão, de acôr<io cem o artigo 
.316-A do P.egimento -Interno. 

ANE.."'CO AO PARECER N9 150~63 \Psicanáli-se realizado na segunda. quin:'\ 
- _ . . zena no mês ·de agõsto do ano de 19621 

Redaça.o)'znf!l do PrOJeto de De~ I na cidade do Rio de Janeiro. ~ 
E' a segulÚte a redação !inJ.1, ereto Leglslatwo -n'_ 14, d~ 19621 .Art. 2Q Esta lei ent-rará em vigor 

que va1 à promulga.ção: (nç. 112-A-62, na Casa de ongem) · na data ~e- sua publícaç_ã?, revo~~d~s 
PARECER N9 151, DE 1963 Faço saber que o Ccngress0 Na:eio_- as dispos1çoes em contrar~o. _ ~ . 
lfedaçdo final do Projeto de De- Ml aProvou, nos t~nr!-0~ do nQ !• do DiscuSsãO, em turno t.lníéo do 

ereto Legislativo...,nt! 12, de 1962 art. -66, d~ Constltuu~ao F'edel~l e ·Projeto àe Resoluçáo !l? _151 ~e 
{n<> 122-B-62, 11a Casa de origem). eu, · · · · · · · · · · · · · · · · ·: · · · · · · · · · · · · · · · • 1963 de autoria da CorntsSao Dt-

Relat~-r: Sr. walfrcdo ourgel. Presidente do senado Federal, pto- reto1·a, q'ue nomeia Taquigrajos t!!J 
· Debate- PL-.4 ào Quadro da <>Se-

A Coruíssã'o apresenta -a redação ti-)' muJgo 0 seg;uínte cretariÚ do S~?Ítldo Federal'-Liiete 
nal do Projeto de Decreto. Leg·isl·:itlvo DECRETO LEGISLATIVO de Almeida castro, Edson Téodoro 
n9 12, de 19G2 (ni? 122-B-62, na casa N~ ..... ,· PE W63 aos Santos, Alan Viggiano, Mq.ria 

-A' dlscW:i.São foi encerrada sem de origem). que aprova o Convênio de · Lu·c•a Lope>,. Arimar de oliveira • t t d Aprova a Convenção Concernen- .. emendas ·nem ret:ficações e se ne- Intercamb1o Cultural etn re o.:; Es a OS · ad " Fre•tas, serujim de O!ivetra· e Lé.-
u d 1 R 'b1' A ·.te a·s Ca.rteiras de Identttl e na- • .nhum se::~ador l'equerer- que seja sub~ ní cs cto· B!'a:si e a epu 1ca r- lia Mascarenhas de Moura. candt-

nwtida ·a votos, .a reda·c;áo final será gentina, assinado em· Bnenos Aires, cionais dos Maritímos adotada pera datas ap-rooados em çoncur~o. " 
dpf.,n Uvame11te aprovada, mdepen- ao 25 de novembro de 1959. · Conjeréncia Geral da Organi,::~ão 
<lentem~nte de \'OtaGS.o. de acõrdo Sala das Sessões. em a de ma.io de Intemacio1uü do Trabtt:lho; em Em discussão o projeto. (Pausa)· 
cem o artigo 316-A do Regimento w-~1983 - Padre calazans, Presidente. 1958. Não havendo ·quem peça a p.a!uvra., 

. temo. '* - Waljredo.Gurgel, Relator. ~ Júlto · 1 deCreta: declare-a encenada .• 
' . Leite. O Con;:{res.so NaClona Em votação .. 

r:· 'ir, seguinte a rcdaç;ão /mal,, j Art. 1o E' ap1ovada a Convenção Os Senhores Sena.do:·es que o apra-
q-ee va: ã promulgação.. I' ANEXO AO PARECER N<J 151-63 concernente àa cartelr~>. _de Identl- vr.m. q'ueiram p~rma.necer ~entados. 

Redacão fmal do Projeto de De- daQ.e Nacwmus dos Mantimos, adota- 1 (Pausc.·J 
PARECEl't N<J 149, DE 19-63 ereto Legislativo n9 12. de 1962 da em 1958, pe!il- ca-nfer-êncw :Gelai J E.ilit aprovado. 

tn\' 122-B-62, na Casa de origem). da organização Internaclonal d«? Tt'a- E' ·0 segÚinte o projeto aprova-
Redação final cio Projelo de De-

creto Legislativo número 6, d.!}-
H'l'i:i'l., (nll 4--A-61, na- Cdmara). 
Rel&to-r; Sr. \Valfredo Gurgel 

A Comis~õ.o apresenta a redação fi­
Jlai do Projeto de Decreto Lc·gislativo 
nr,~ 6, de 1.ri62. que aprova o couvên1o 
Cultural entre os Estados Un:Uoc; do 
Biasil e a .República do. Colôm::na, 
1i;·mado em Bogotá, ao::; 28 de maio 
de 1958. · 

. Sa!a dàs se.~.sões: em- 8 de maio de 
1963. -.:.. Padre Calazans - Pr('Sidcn­
te. -- Walfredo Gurgel.- Relator. 
Júlio l.eite. , 

ANEXO AO PARECER N9 149~63 

. balho, em sua .quadt<J.géslma~.prtmetra do, que vai à Comí.ssão Diretora 
Faço saber que o Cong:re~o;so· NaCjo- se~,s,ão, reallzada em Geneb~a. . d - . 1 nal ~-Pt'Ovou, nos t.ênuos do n? I, do Art. 29 ttste· decreto legt.5lativo en- para re açao 'fma : 

art. 66, da. Constituição Federal e trará em vigor na data· de sua pu- -PROJETO DE RESObUÇAO : ·~, 
eu, .. · .. , ... · ... · · ·,. · ·. · ·- ...... ·. • • bllcaÇão, revo.69.d:.lS a$ dispOSIÇões em N9 15; -DE 19ü3 · · 
Presidente do Sena-do Fede1·n.J, Pl'D- ccntrário. Nomeia piàa os cargos de Taquí.-
mulgo o seguinte · Dtsc1t-Ssáo, ·em turno üníco, da ·g'ra/o de Debates candidatos lwbi ... 

DECRETO LEGISL ... ~TJVO redaçâo final (oferecida pela C_o- litadas em coucurso. . • 
Wl o 1963 • mis.sdo de Redaçá.o em seu Parecer . · 

· · · · · · · E n9 166, de 19B'3) do -Projeto d.e Lei. O senado Fe<leral'resolve: 
Aprova o Convênio de lntercâ-,n.- da C{tmara nP 118 de 1962 (número Artigo único. São ncmeados, ele 

bio·Cultural entre os Estados Uni- 3.39·7-B-61, 7-M casa._àe ort-gem), acõrdo.com o art. 85, letra c, Jtem 2, 
dos do Brasil e a República Ar- que autoriza o Poder Executtvo a do Regimento Interno para O$ ca.rgos 
gentina, asslnaão e1n Buenos Ai- abrjr. pelo Mintsterio àa saüd-e o de Taquígrafo de Debates, l?L-4, <to . 
res, aos 25 de novetnbro de 1959. cfédito eSpecial de Cr:'$ 3.DoQ,(l00.00 Quadro da. SeCTetaria do senado Fe--.... 

O . 1 d t (três milheõs de cruzeiros) destí- deral Lizete de Almeida Ca.<it.ro, Edson 
. congresso Naclona ecr-e a: nado a atender às ,despes__a.s do IV Theodoto dos santos, Alan Viggiaoo, 
Art. 1) 1!:' a.prcvsdo o Cot1vênio de congresso Latino Amerlcano de t Maria Lúcia Lones, .-'\.rimar d<~ Oliv~i-' 

Intercâmbio Cultural entre 9<> EStado.s Psica1tálise.· ---- rs. Freita:>,. serafim de Oliveira-e Lé· 
Redação final do Projeto de Unidos do Brasil e a República Ar- SR l•R.itStDENTE: li.a :Masc.arenha.s d~ MOt)-rã. . 

d 62 gentina, assinado em Bueno-3 Alres, O · 
Decre:to Legis~ativo nQ B, e 19 · aos 25 de novembro d.e 1959. .A discussão ·foi encerrada .sem emen- O sn · PitESlDENTE: 

Faco sa-ber que o Congresso Nacio­
'n:.\1 ápr()vou. nos tê.rmos do n9 I, do 
t~rtigo 66, dà CoJ,1Stituição Federal c 
EU, •• , ................. , •..••.••••••• 
Pre<;1dente do senado Federa:l, Pro­
llll!lgo o seg-uinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N' .. .. .. DE 196~ 

A1JtÓva o Convênio Cultural, en­
u:e, . os EStados Unidos do Bras:ll 
e a República da Colàmb:a, assz­
n"'ado em Bogotá, em 28 de maio 
de 1953 

O Congresso Nacional decreü: 

Art. 19 E'· aorovado o convênio 
Cultural entre os~ Estados Urudos do 
Brasí1 c a República· da Colômbia, as­
sinado em Bogotá, em 28 de 111aio de 
1958. 

Art. 29 &te decreto legislativo en­
trará era vigot na data ele sua pu­
b!fcação, rn-ogadas as- díspoo:ções em 
contrário. 

Discussão, . em turno úníco, d.a 
redacáo final (ofáecida pela co­
missfi.0, de ,Redação, em Seu Pare­
cer nP 151, de 1963) do Projeto de 
Decreto Legislativo nf? 12, de 1962 
oriqinário da Câmara dos Depu­
tados (n9 122-B-62, na casa de 
origem.) que aprova o convênio l!e 
Intercâmbio Cultural entre os 'SS­

. todos Unidos do Brasa e a Repü­

. blica Argentina, assinado en~ Bue­
nos Aires, aos 25 de novembro de 
1959. 

O SR. PRESIDENTE: 

A discussão foi encerrada senl emen-
U:M nem retifiooções e se nenhum se­

' nadar requerer que seja' submetida a 
l vot.o.s a redacão final será definitiva­
[anente aprov-ada, ~ndependentemente 

Art. 29 tstc decreto legislativo en~ das nem ret1flca.ções e se nenhtl~ Se- Está ~sgot.ado. a Ín.atéria ela 
trará em vigor na data da sua ,PU· nador requerer que seja subruct1da a' do Dia. 

Ordem 

\: blicação, revogad.ns as dispo:::içõe.s em~ votos, o. redaçâ. o final será definitiva- 0 SR. BARROS CARVALUO: 
ccntrário. . . _mente aprovada, independentemet:te . , 

Discussáo. em turno.·único, dd' de votação, o-~e acôrdo r~o:O o arttí;O Sr. Presidente, peço a palavra para, 
Teàação jin,rtl- (oferecida- pela co.. 316-A d~ Re"'unento Inte · . expuça:ção pessoal. · . 
missão de Redaqão, em seu Pare-j ·E'~ a. seguinte a redação fmal, 1 o SR. PRESIDENTE ~ Tem.;a po.-
cer T!, 150, de 1963) do ,Projeto àe ! que vai à sanção. ·. )lavta. 0 nõbre senador Barres Car-
Decreto Lcmslaiwo nP 14, de 1962. !- :PARECER Nº 166, PF; 19ô3 . . Valho. · · - ~ 
origznáno da Câmara d<:>s Depu- 1

1 

Rectar,ão final rio ProJeto.~e l.~t. l o -SR. BARROS CARVALHO ~· 
tados (no 112-A~62, sa Ca~a de ort~ da Câman:t n9 118, de 1962 (nn- i (Como Líder da Maioria.- Não j.Oi. 
gem) que apro1Jrt a Convenção mero 118 .. de 1962 <no- 3. 397~-B:~l. 1 revisto velo orador> ~ sr. Pr~i~ente,. 
Concernente as Oartetras de Jde11- na Casa ae orruem). em discurso pronuncíado no dia ·15-, 
tidade Nacionms dOs . MarWmos 

1
. R 1 t . 8 J .1. L 'te dês te mês, 0 nobre Líder da- ·unJão ·nc-· 

adotada pela Conferêncw Geral da e a or · r· u 10 el · · rnoc:rátiCa Nacional SeniJ.dor Daniel 
Graani;;ar;ão Tnternactonal do Tra-~ A comissão t1presenta a ~édação f_i- 'grieger, re. feriu-se ã. falta de reg'l!_la-
balho, em 195-9. nal do P-roJeto de Lei da Camara nu- 111eiltação da, Lei n'~ 4.117, de agôSto 

o SR PRE~IDENTF> mero 118, de 1962 <no 3.397-'B-61, na do ano passado, cujo texto defini'Wvo 
· ;::~ • .. casa de origem) que autoriza o Po- foi publicado no Diário Oficial de 11 

A discussão foi encerrada S(!m emen- 'der· EXecutivc a abrir, pelq MmlstérJo de dezembro de l962. CrJtJcou S. Ex~ 
das nem retific.açõe.'> e se nenhum Se- da s-aúde, o crédito especial <ie . . . • . • 0 nobre Lid'er da u. o. N. a circuns­
nador requerer que· seja submetida a. crS 3.000.000.00 {três milhões de cru- tância.- de não ter -sido feita até hoje­
vetos_ a rech~ão fjnal serB definitiva- zejros> destinado. a atender às d_espe- a ctmposição do conselho. Nacional da­
mente àprovada., independentemente sas do IV congresso Latino-.A.mencanó Telecomunicações embora a· Lei esta-­
de -qotncão, de acôrdo com o al'tigo de Pslcanáli.se. belecesse para- isSo, prazo que já es~á 
316-A do Regimento Interno. Sala das Sessões, em 8 de maio de eMOtado. Sõbre o assunto também- e-e 

E' a ser.:uinte a reda~'ão final,, 1963. - Paclre Caltnans, Presidente. manifestaram, em apartes, os -nobre.s 
- '" ·- Jú1io Leite, Relator. - Waljredo senadores Padre calazans e- Mem. .de 

que vai à promulgação: Gurgel. sá. · . 
. PAUECER NQ 150, DE 1963 ANEXO AO PARECER N11 lôô-B3 S:r. Presj~ente, não venh_o .faz~r dis~ 

,Nota: expedida pela Chefia da Ca.sa 
civil da Presidência da RepúbJica, o~ 
que põe as co:sas nos seus devidos têr ... 
mos. 

Redação final do· Projeto de De­
creto Legi.slntivo rll 14, de 1952. 
(no? 112,.A~62, na: Casa de origem). 

Relator: Sr. walfredo Gurgel. 

A Comissão flPtesent.a a redação fi­
nal C:o Pro.~_to ele Decreto Legislativo 
·n'~ t4,,de 1962 (nQ 112-A~62, na. Casa 
de crigem) que fiprc-\•a a Convenção 
Ccmcern~nte às Carteiras de ldenttda­
tle Nacionais das·Marlnheiro_s ~dotada 
pela Conferência Geral da Organiza­
cão Internacional do Trabalho, em 
Í958. 

Red.açcio ·final do projeto de Lei 
da Câma-Ta nr 118, de 1962 (nü~ 
mero 3.397-B-61), na casa de on~ 
·o em) , que autoriza o Poder Ex e .. 
cuti'l)o a abrir, '):)elo Mintstérfo da. 

1 Satíàe, o cràlito especial de Cr$ 
3.000.000,00 (três milhões de cru .. 
zeiros) destinado a atender às 
despesas do TV Congresso Latino., 
Americano de Psicanálise. 

O Congresso Nacional decreta-: 

Art. 19 E' o Poder Executiv-o auto­
rizado a abrir-, ·pelo Hinistérlo da 

Saia dtt.s. sessões. em 8 de maio de Saúde o crédito espeCial de Cr$ .... 
!963.-- P(Jdre calazans, PreSidente. 3.000.000,00 rtrês mllhõês de cruzei­
- Waljredo GurgE:_, Re!:,.tor. - Júl\0 jro~).fdestinado a at~ndm' às _despesas 
Leite. do IV Congresso Latmo-Amencano de 

Diz a nota: 
I 

(Lendo) 

Brasfli~, em. 16 de maio ele 1963. 

NOtA DO Q,\BINETt CIVIL 

A proPósito de recentes momm~ 
cta-mentos de Membros do Con ... 
gresao Nacional estranhanQQ o re­
tard.amento da regulamentação da­
Lei n9' 4.117, de 27 de agõsto d~ 
1962, que institui o Código Brasl­
lel!'o de Telecomunicações, esta 
Che:fja cumpre o· dever· de escJs..; · 
recer o seguinte: "·~ 

'i: .. ~ 
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A l!laboração d'O Regulamento 
do rejerido diploma legal estava a 
cargo do conselho Nacional de Te~ 
lecom ·mica.ções, órgãos por êl6 
criado, que .só poderia desincwn· 
bir~se de sua missão depois de in­
tegralmente constituldo. 

EssE, cc-mposição, por fôrça de 
dl..'>poslth·o 40 própria Código, de­
pendi[L da indicação de nome.'i para 
representantes dos t1'ês maiores 
partido,s, políticos. Ocorre, porém, 
quem: indicações da U.D.N. e do 
P .'I' .I',, dah.1.m, respectivamente, 
de de mari;o último e 2 de maio 
correr. te, deixando, por outro Iado. 
o P. s. D. para se manife-star sO­
mente hoje a respeito. 

De •)Utra parte, trata-se de tra­
balho de vulto, complexo e exigin­
do profundos estudos de ordem 
técnic.l, que nem sempre puderam 
ser realizados em Brasilia. Assim 
é que, ante.c; de sua redação final, 
o Reg:·11amento mereceu os exames 
do GLblnete Militar da Presldên .. 
cia da República e da Comissão 
Técnica de Rádio, intercaladas 
com i:1ll.meras reuniões do conse­
lho, ir.clusive contando com e. pre~ 
sença do Senhor Chefe do Gabi .. 
nctc Militar, para apreciação 'das 
::ru~e~t5es tormulaõ.as. 

Bm face. pois, de tais diflculda .. 
des, e?idehtemente divorciadas. da 
vontlidB do G~vêtno sàmente ryn~ 
1em fDj o prtjeto de decreto suJ3.~ 
meUdo à deliberação do Senhor 
Pr<>.sid ~nte cta República, devendo 
s•1a ptblü~qrão se efetivar DOE pró~ 
ximos di&-,, tão pront.o Sua F..xce~ 
lênria pos<;a concluir os estudos 
sõb;·e 1 matéria. - Evandro Líns 
e s·lvu~ Chefe do Gabinete CiVil''. 

o Sr.' IltJem de Sá- Permite V. Ext;\ 
um aparte? 

O SR BX~R~3 CA~.VALHO -
Com praz1~r. 

o Sr. Mem de Sá - Na ausência 
do Sena ':it. ·• D:mi~t Krieger, como fUI 
um dos a[)artecntes de seu discurso, 
tenho cert~za. de que interpreto o oen~ 
sam.ento C e meu eminente colega ::lo 
Rio Gran:ie da Sul, Lfder da União 
Demo~.ráti1~a, Nacional, pat-a üizer que 
no.3 congn.tuJamos com V. Exa e com 
o Govêrno. Louvo sempre ao Govêrno 
que é sen.!'fvel a uma critica e que JA 
a e1a uma rc:.5:po.s:ta imediata. Deixo 
a.tê de ennar n.a. análise dessa re->p!J5ta, 
pa.ra are!t:i.~Ja no:; seus térmos e fel!~ 
c!tar-·me com a Nação pelo fato de o 

Govêrno :econhecer a demora ~~ de­
monstrar que está providenciando 
p~ra c-:>rl·ig>r a lacuna. FOlJ~O, por 1&0, 
em verificar que a critica colheu s.eu 
fruto e que o ·GQvêrno vai cumprir, 
como lhe compete, a lei sóbre rádio e 
televisão. 

SirV'o.::.me, entretanto, d2. opc·rtunt~ 
dad~. para Solicitar QUe V. EX~ ohte~ 
nll::~. também do Ministro da Justiça e 
Negócios Interiores uma explicação :se­
melhante para a crítica específica que 
lhe dirigiu o Senador Daniel Krieger. 
O Senador Daniel Krieger :.eu o attigo 
da lei que dá ao Ministro da. Justiça 
e Negócios Interiores a competência e, 
mais do que a competência, o dever de 
punir, ex o!licio, a.s eshtçõ1~s de rádio 
que Insistem na divulgação de mcnsa~ 
gens, discursos ou nota.s. de caráter 
subversivo. E a Rádio Matrink Veiga, 
segundo denunciou o eminente Líder 
da União Democrática Nacional, du­
rante um dia inteiro, ou, pelo meno.s, 
durante multas horas, reiteradamente, 
divulgou o discurso nltame:ate revoluw 
cionário e subversivo do subJfícia.l Gel• 
c1, na famosa teuniâa. Eu ü~aria feliz 
se o Ministro da Justiça e Negócios 
Interiores, como o Ilustre Chefe da 
Casa Civil, procurasse dar uma res~ 
posta a essa parte tão imt: ortante da 
critica dirigida ao Govêrno. 

O SR BAH-~OS CARVALHO -
Agradeço o aparte de V. E:xf!.. Certaw 
mente sensibiliza. ao Govêrno verificar 
que, por parte da Oposição, há homens 
de 'alta compreensão, que abandcna:n 
mesmo a critica para louva.~ a atí.tude 
que o Govêrno toma ... 

O Sr. Mem de. Sá- ... diante das 
criticas anteriores. 

O SR BA!l.ROS CARVALHO -
· ... sim, diante das criticas anteriores. 

Estou de posse do magnífico discurso 
do Senadcr Daniel Krieger. Realnlen­
te, pretendia. tratar dês.se aspecto, co­
mo de outros, ver.sando no discur.:o dé 
S. Exc., Na verdade, peb Art. 68, 
compete a. S. Exll> o Sr. Ministro da 
Justiça e Negócios Interiores sanear <l 
mais pcs.sível as irradiações. Tive hoje 
a. oportunidade de conversar com sua 
Exa., mas muito superficialmente, por~ 
que a nota não cuida dêSse caso. Direi, 

Krieger em seu discurso, demande. E!S~ 
tudos mais ponn.cnorizados e cauteJO~. 
sos para ~er devidamente regulamenw 
tada. 

o Sr. Mem de Sá -· Creio que o 
nobre Senador Daniel Krleger não se 
referiu a esta lei e, sim, o nobre Se· 
nadar Arthur Virgílio. Eu é que r.ae 
referir, em aparte, à cria~ão do CADE, 
a. respeito da lei de repressão .aos ab·1~ 

de 1961, de autoria do Sr. Gilbe.rt• 
Marinho e outros srs. senadores, que 
modifica o § lt> do art. 191 da Consti. 
tuiçáo (aposentadoria. aos 30 anos dt 
.serviço), tendtJ Parecer favorável, .soll 
nto 354, de W61 da. comissão Zspecin.J. 

DISCUSSAO 

2 
sO.s do poder eccnômico. o Nobre Se~ 
nadar Daniel Krieger depois acrescen~ Discussão, em segundo t.urno, d·J Pro .. 
t jeto de Lei do Senado n° 36, de 19112, 
ou o caso da SUPRA. d.J au>;oria da ·comissão :DiretJ)ra. qu~ 
O SR .BJ~HR08 CtRVALI:JO -,autoriza a entrega ao n·retor-G.:!.:al 

Peço desculpas a V· EX· por essa con~ , d~ SeJretaria do Senado Fedrra1, da.<; 
fusão. C"b d t'nada · - <ec · ' 

Com d' · - 1 · . v , as es · s a mesma ..., 1e,a• 
o IZ1a, sao. eis que exigem r 1a, tendo Pa·receres favoráveis sob n~. 

estudos demorados, par_a I{Ue .se pro- ne e 139, de 1963, das coml:o.sõez: de 
~~.a uma regulamentaçao a altura const:tuição e Justiça e de Finanç.:s. 

~A própria S~PRA está na depen~ I 3 
d.e:nc1a do ProJeto da reforma agrá-1 Discussão em primeiro turno, do 
na que P0~ ai ve~ · pe s?rte qu~ a(l ProJeto de' Lei do Senado n,> 49 de 
ro~erno sao S~~SlVêlS ~s~s mam~es- 1962, de aut.oria do Sr, Senador Fre~ 
a9o~. O Govetno rec~be .a critica, derico Nunes, que declara de utilida­

pr.mCipalmente a alta. critica co~. o de pública a Associação Brasileira de 
for fett~ pelo ~o~~e L1der. da U~n~o Escolas Médicas (ABEM), r:om .sede na 

C
Deptocratica N"'cwnl?-l, CUJ.a ~ P~lxao cidade de Belo Horjzonte. Estado de 
hega ao campo. d_a mtrnns1gencm. O M:nas Gera;s, tendo Pareceres favora­
Gov~rno sem duvida ne~huma, esta veis rsob ns. 55 e 56, de 19531 da."> co-
se P epaarndo e se orgaJ?Izando cada. misf.ÕC:!;: de constltuiçfio JustJç::~· ~-
vez ma.is, para qne nao demande · de S.(l.\'de e ' 
tempo prolongado a regulamentação " · 
de leis que lhes são afetas. 

Eram estas, Sr. Presidente, ns pa~ 
lavras que tinha de proferir, com c.s 
meus agradecimentos ao nobre Se­
nador Mem de Sã.. (Muito bem..) 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Eurico Rezende. (Pausa) 

Não estâ presente. 
Tem a palavra o nobre senador 

Leite Neto. (PausaQ 
Não estâ pre~ente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Jefferson de Aguiar (Pausa) 
Não está presente. 
Não há mais oradores inscdtos. 
Se mais nenhum dos Srs. Stnado~ 

res desejar usar a palavra, vou en~ 
cerrar a sess5.o designando para a 
próxima a ::;eguinte: 

ORDEM DO Dl[A 

4 

Discussão, em turno único. do R:'­
quenmento nº 175, de 1963, pE'.u qu:ll 
o Sr. Senador Catete Pinhe:ro ~o~Lcita. 
o de.sarquivamento nos têrmos do ar~. 
323, ~ l\1 do Regimento !n~-Prno. (o 
Projeto de Lei do Senado n ç R c e 
1054'", ... que cria o Servic;o N::~cinn3l Ci' 
~~~·s'st"'n(''a à Velhice e dá outrd:o. r:v­
vHiêncm.s. 

5-

MATJ!:RfA A SER DECLARADA 
PREJUDICADA 

Projctcr"'"""de Resolução nv 22, de H.::-1, 
de autor~a do Sr. Senador :o:; ... J · .· .' ~"' 
Gama, que a!t.na dispcsitiros do R.:o~ 

~·lmcnto Interno, tendo Parecei, sou c' 
143, de 1963, da Com~ssão de Const1~ 

na. ptóximl.\ t~rça~feira a 13. EX.q_ da Sessão de 20 de maio de 1!163 
Luiçil.o e Justiça, pelo arqu vamentc, em 
virtude de se achar prejudicadc urJa reclamação que também faz o nobre d f · . 

Senador Mem de Sá. (Segun a~ eu,t) aprovação do projeto que se tran.<-for· 
O Govêrno e.stá. empcnllado nesse VOTAÇAO I mau na Re.solt..U.o n" 76, de 1S61. 

trabalho ingente d.e regulame~tações~· 1 Está enc~rtad a se~são 
.tue não são superflclals e llge1ras. A · a · 
lei de remessas de lucros, por exemplo, votação, em primeiro turno, ao Pro. ( r,evanta~se a sessão as 16 J.o· 
a que .se l'Bfere o nobre sena:ior Daniel jeto de Emenda à Co.nstitt.!_ição nº 3, ras e 45 ·m~nulos}. 


